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As assignaturas do Mario Ofilcial .s." são pagas. adeantada -
mente: na Capital Federal, á, Thesoararia da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscass do Thesouro Fe-
deral e to Alfaudegas, e . custam

Por anuo, 	 	 24.000
Por nove mexes 	 	 18.000
Por seis raeze-	 121000

Os funccionario3 publico; da União que autorizarem o *des-
conto mensal de 1.500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem. 	 •

03 funccionarios publicas, estadu.aei ou municipaes;Pod.erão
obter a folha pslo mesino prego, sendo, porem, o pagamento
adeali tad o .

SMIAIARIO
'Acros no PODER LEGISLATIVO

Decretos na. 1.885 e 1.88d
'
 que abrem creditos espeoiaes ao Mi-

nisterie da Justiça e Negocies Interiores.

Decreto n. 1.8S7, que autoriza o Presidente da Republica a con-
ceder ao Dr. Clodomiro Augusto de Oliveira, secretario da

, Escola de Minas de Ouro Preto, uni anuo de licença, com orde-
nado, para tratar de sua sande.

Decreto a. 1.888, que autoriza o Presidente da Republica a conce-
der ao Dr.Ilenrique JorioDoslisv:orin, juiz da Córte de Appella-
ção, uni anuo do ticença»com todos os vencimentos, para tra-• -lamento do sande.	 -	 •	 -

Decretos ias. 1.889 e 1.890, qas abrem creditos ao Ministerio da
• Justiça o Negocies Interiores.

Decreto n. 1.891, que concede ao Dr. Epitacio Pessoa, ministro
• do Supremo Tribunal Felessal, seis mezes de licença, com

todos os vencimentos, para tratamento de sande.

Poetar) n. 1,802, que autoriza o Presidente da Republica &con-
ceder ao bacharel João Vieira de S •iiiza Filho, procurador da
Republica na sanção do Maranhão, um anilo de licença, com

• ordenado, para tratar de sua saude„

Ac-roi DO PODER EXECUTIVO

Decretos as. "4".011, '1.012., 7.015 e 7.010, que abrem croditos ao

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.
Decreto n. 7.02?, que approva as plantas para a construcção

uni coes e outras obras em Cabed.211o, no Estado da Parahyba.

Mensagens.
Mintsterio da Justiça e Negoeios Interiores — .Decretos de .9 do

corrente.
SZCDETARIAS DE ESTADO

Idinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das Di-
• •	 rectorias do Interior, da Contabilidade, da Justiça •e Geral de

Saudo Publica.

Ministério da Fazenda — Expediente das Directorias do Expe-
diente e das Rendas Publicas do Thesouro Federal —Recebe-
doria do Rio de Janeiro.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas — Expediente
das Directorias Cavaca da Coatabindade e da Muniria.

TRIBUNAL DE CONTAS -- DIÁRIO DOS TBIBUNAES 	 NOTICIARIO	 RENDAS

PUBLICAS —EDITAES E AVISOS	 PARTE CORIMICRCIAL.

SOCIEDADES AXONIMIAS 	 Balanço da sUnion Assurance Company,
Limitado.

PATENTES DE IEvEEçÃo	 ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER LEGIS4TIVR
DECRETO N. 1.985 — DE 9 DE JULHO DE 1908

Autoriza p Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da Jus-
tiça e Nogoeios Interiores o credito extraordinario do
4:200$, ouro, para occorrer despeza COM o premio da
viagem conferido ao Dr. João Moreira de MelI0

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanccionO

a resolução seguinte:
Artig a unico. Fica o Presidente da Republicn autorizado h,

abrir ao Ministerioda . Justiça e Negocios Interiores o credito ex-
traordinario de 4:204, ouro, para occorrerâ, desPoza . com °premio
de viagem conferido ao Or. João Moreira de Mello Magalhães
rosogaias as tlisposiOes em contrario. • 	 -

Rio de Janeiro, 9 de julho do 1938, 200 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENN.t.,

• Aligirate Tárwes de Lyng.

• , DECRUO N. 1.830.- DE 9 DE amuo DE 1908

Autoriza o Presidente da.Republi,ca a abrir ao idinisterio da Jus-
tiaa erNegocios Interi ires o credito extraordinario de 4200$,
ouro, para pagamento do premio de viagem ao Dr. Gedestiao
Bourroul

O Presidente da Re)ublica da Estalos Unidos do Brazil:
. Faço sabor que o Congresso Nacional decraton e eit sancciono

a seguinte resolução: • .•	 •
Arilgo ItalCJ. Fica o Presidente da Republica, autorizalo a

abrir ao Ministmio da Justiça o Nen:cios Interiore4 o credito extra-
ordinario de,4:200$, ouro, para pazamento do premio de vi Igen
ao D... Celestino Boarroul ; revoga la,s as disykições em contrario.

Ri) de Janeiro, 9 de julko de 1938, 20 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO WR,ETRA PENNA..

Augusto Tavor.'s ele Lyrce.
—

DECRETO N. 1.887 -- DE 9 DE JULHO DE 1903

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao Dr. Clodomiro
Augusto de Oliveira, secretario da .Escola de Minas de Ouro
Preto, um anuo de licença, com ordenado,. para , tratar d-
sua sande

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o "Congresro Nacional decretou o eu sancciono

a remilução 3guinte:,

Aft. h* Fica 6 Presidente da Re2ublica autoriza i° a conceder
ao Dri: Cio:imito Augusto de Oliveira, secretario da Escola do
Minas $le Ouro Preto, um armo de Ramo., com ordenai°, para
t..atar de sua saude.

Art. 2.* Revogam-se as disposiçães em contrario.
Rio de Janeiro, 9 de julho de 1903, 200 da Republica.

AFFON30 AUGUSTO Montai. PENN4

Auqusia Tito.-rcs de Lyra.
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DECRETO N. 1.888 — DE 9 DE Juno DE 1903

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao Dr. Henrique
João Dodsworth, juiz da Córte de Appellação, um anuo ite
licença, com todos os vencimentos, para tratamento de saude
onde lhe convier

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:.
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e e: sanecioao

resolução seguinte:
Artigo unico. E' o Presidente da Repti l:fica autorizado a con-

ceder ao Dr. Ilenrique João Dodsworth, juiz da Côa° do App la-
lação, um anno de licença, com todos os vencimentos, para trata-
mento de sande onde lho convier; revogadas as disposVjes em
coatrario.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1008, 20° da RePublica..

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.:

Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 1.889—DE 9 DE JULHO DE 1933

Autoria o Presidente da • Republica a abrir ao Ministerio da
Justiça e •Negocios Interiores o credito extraordinario de
4:200$, ouro, para pagaihento do premio d.e viagem ao ba-
charel Sebastião do Rego Barros Junior

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Benzi!:
Faça sabor que o Congresso Nacional decretoa o eu sanceiono a

renlução seguinte

Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autoriza,do a
abrir ao Ministerio da Justiça o Negocios Interiores o credito extra-
ordinario do 4:200, ouro, para pagamento do premio de viag..m
ao bacharel Sebastião do Rego Barros Juaior ; revogadas as dis-
pcsiçõ3s em contrario.

o do Janeiro, 9 de julho de 19.8, 200 da Republica.

AFFONSC, AUGUSTO MOREIRA PENNA:

Augusto Tavares da Lyra..

DECRETO N. 1.80 —Pu 9 DE JULID DE 1938

' Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores o credito extraordinario de
48:3t;0$080, para pagamento do vencimentos ao tenente Fran-
klin Barbosa de Andrade, ao tenente-coronel Joaquim José
de Castro Sampaio Filho e ao alferes Herculano Teixeira de
Magalhães

O Presidente da Pepubliea dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu sa,nceiono a
resolução seguinte:

Art. 1.0 Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir ao
Ministerio da Justiça o Ne'ocios Interiores 'o credito extraordi-
nario de 48:360$080, para °ocorro.. aos pagamentos que se seguem,
de vencimentos rcla.tivos aos annos de 19)5, 1000 o 1907, conforme
as respectivas folhas:

Ao tenente Franklin Barbosa de An-
drade 	

Ao tenente-coronel Joaquim José de Cas-
tro Sampaio Filho 	

Ao alferes Herculano Teixeira do Ma-
galhães

Art. 2.° Revogam-se as disposMes em contrario.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1908, 20 , da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MuRE:RA PENNA.

Au:justo .7%.: caies de 1.).a.

DECRETO N. 1.831 — DE 9 DE JULHO DE 1908

Concede co Dr. Epitacio Pessa, Ministro do Supremo Tribunal
Federal, licença, -2..or seis meros, cola todos os vencimentos:
para tratamento de sua saude ondo lhe convier

O Presidente iIa Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional deoreiou e eu sai:ceio:10
a resoluçk

Artigo unico. E' COnee lida ao Dr. Epitacio Possiia„ Ministro do
Supremo Tribunal Federal, lieeaea, ror seis numes, com todos Os
vencimentes, para tratamento do sia nu...te onde lhe convier;
revogadas as disposii , i3s em contrario.
jj Rio do Janeiro, O do julho de 1938, 20" da Repub:in.

Arroxs) Aucwsra MonET, PENNA.:

Augusto Tav.we; de

DECRETO N. 1. s92 — DE O DE Jur.uo DE 19(3

Autoriza o Presidente da Republica a conceder no bacharel João
Vieira de Souza Filho, procurador da Bepublica na secção do
Maronlião, uni anno de licença, com , ordenado, para tratar
do sua caule onde lhe convier .•-• 	

,	 I•
3 Predlente da Republica dos"EstaiLis Unidos do Rra,zil

Faço saber que o Congresso Nacional deoretm e eu sanceione
a resolução t:eguiiito

Artigo unice. Fiei. o Presideaf e da Republica ant . .irizale a coa
ceder ao bacharel João Vie;ra, n 10 Souza Filho, procurador da Re-
publicana secção do Maranhão, mu aura) do licençt, com ordena lo,
para tratar do sua saude onde lhe cmviee ; revogadas as di-atesi-
OeS tlit contrario.

Rio de Ja,aelio, 9 de julho de 19;.8, 20 0 da 11:Tubi:ca.

AFFJNSO AUGUSTO Mohuinx PENNA.

Augu , to Tarares ,12 Lyra.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.011 — DE 9 DE JULHO DE 1CO3

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
especial do 1:27,0e; para occorrer ao pagamento de ai udus do
custo a que tem direito o general Bellannino de Mendonça

O Presidente da Republ i ca dos Estados Unidos do Brazil, toado
ouvido o Tribunal de Contas, nos timos do art. 70, 5' do regu-
lamento approvado pe,:o decre:o n. 2.40), f:3 de dezembro 'de
1893, resolve, á vista do art. 8' n ^a lei n. 1.811, de 31 de dezembro
de 1907, abrir ao Ministemio da Justiça e Nogoeios interiores o
credito especial de 1:2:-)8 para occorror ao pagamento das aludas;
do custo que o general BeParmino de Mendonça deixou do re.:eber
de Irt)0 a itz0.", na qualidade de deputado federal p Io Estado do
Paraná..

Rio de Ja miro, 9 do julho do 19: . 8, 230 da. Repuldiea.

ArroNso Au .USTO MOREIRA PENNA.:

ilèl(/tlSiO Tavares de Lyra.

DECRETO N. 7.012-- DE 9 DE JULHO DE 1003

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
especial de 2:000$ para °ocorrer ao pagamento de ajudas de
custo a que tem direito o Dr. Eduardo Pires Ramos

O Presidente da Republica dos Estado 3 Unidos do tendo
ouvido o Tribunal do Conta4, nos termos do art. 70, § 5° do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2,409. do 23 de dezembro lo
1893, resolve, :t vista do art. 80 da lei n. 1.811, de 31 de dezembro
do 1907, abrir ao Ministcrto da Justiça o Niogcios Interiores o
credito especial de 2:c00:-; para. oecorrer ao pagamento d.„s ajudas
de cuto quo o Dr. Eduardo Piros Ramos, na qualidade de deputado
pelo Estado da Bahia, deixoa de receber de 1838 a R02.

Rio d,e Jaacir,), 9 de janto de 19)3, 23 da Pn epablin.

	

Arri,Nso At-ci-sro	 PENNA.4,

Aog,!sto Tavi rcs c'e

13:114043

28:237¡-100

7:010a 1
-----

48:3COSOSO
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DECRETO N. 7.013 —DE 9 DE JULHO DE 19.8

Abre ao Minislerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
,extraordinario tIa 43:2C0i08.0 para pagamento de vencimentos
a diversos ofliciaes da força policial do Dktricto Federal

O Pre:ident da Republica dos Estados Cnidi s do Brazi/. usando
Ia autorização coa(eilida pelo decreto legislativo n. 1.8:9J, desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Nego:ios Interiores o
credito extraordinario de 48:;M8080 para ocorrer ao pagamento
de venc:mentos aos olliciaes da força policial do District° Federal,
rei divos aes :amos de 190, 1906 e 1907 conforme as respectivas
!olhas, sendo: El:112:4)-16 ao tenente Eraddin Barb:.sa de Andrade;
8:237-100 ao tenentesc ironel Joaquim José de Castro Sampaio

Filho, e 7:01NG:14 ao alferes Herculano Teixeira, Magalhães,
, Riu do Janeiro, 9 de julho do 1908, 20 0 da Republica.

.AFEJNSO AUGUSTO MOREIRA PENA.

Augus:o Tavares d3 Lyra.

DECRETO N. 7.014 — DE 9 DE JULHO DE 19)8

Abre ao Ministerio da Justiça o Negocios Interiores o credito
extraordinario de 4 :200$, ouro, para pagamento do premio
do tiagem ao bacharel Sebastião do Rego Darros Junior

O Presidente da Republica dos Estados Unides do Brazil, usando
da autorização caneedida pelo deareto legfsiativo n. 1.889, desta
data, rasolve abrir ;to Ministerio da Jtvtiça e Negocios Interiores
o credito extraordinatio de 4:2 /N. ouro, para pagamento do prdmio
de viagem ao bacharel Seba,stiii,) do Rego Barros Junior.

Rio de Janeiro, O de julho de 1008, 20° da Republica,.

ArEoNso AUGUSTO M.REIRA PENNA.

Aujusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 7.0 5 —DE 9 DE JULHO DE 1903

Abre ao Mini:terio da Justiça e Negocio Interiores o credito ex-
traordinario do 4:200$, ouro, para pagamento do premio de
viagem ao Dr. Celestino Dourroul

O Presidente da Repnblica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autoi .ização concedida pela decreto legislativo n. 1.886,
desta, data, rasolve abrir ao Mmisterio da Justiça. o Negocios Inte-
riores o credito extraordinario de 4;20O', ouro, para pagamento
do premio do viagem ao Dr. Celestino Bourrottl.

Rio de Janoiro, O de julha tio 1103, 20° da Republica.

si AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto TICIMUC3 de Lyra.

DECRETO N. 7.016— ocO DE JCI.Ilo DE 19(8
Abre ao Minister'o da Justiça e Negerios Interiores o cre-

dito extraordinário do 4:230E, ouro, para oceorrcr
deeza com o prendo de viagens conferido ao Dr. João
Moreira de Mello Magalhães

O Praddoate da Republica do; Estalos Unidos do Beazil,
usando da autorização concedi la pio de., •eto legislativo n. 1.885,
desta data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores o credito e :traordinario de 4:200k, ouro, para ()ocor-
rer á demeza coai o proado de vi kge.n ca dorido ao Dr. J.o
Moreira de Mello Magalhães.

Rio de Janeiro, 9 do julho de 19o8, 20 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTo MOP,E;RA PENNA.

Augus!o Tarares de Lllra.
--

DP,211ETO N. 7.022 — DE 9 DE JULE0 DE 1903

Approva as plantas para a construcção de um cács e outras obras
em Cabedello, Estado da Parabyba

O Presidente da Republica, dos Estalos Unidos do Brazil decreta:
Artigo unic). Ficam approvadas as plantas apresentadas pelo

chefe da cammissão das obras de melhoramentcs do porto da Para-
Ityba, as quites com este baixam, rubricadas pelo director geral do
obras e Viaeão da respectiva Secretaria de Estado. para a construo-
ção de um cães e obras complementares, em Cabedello, Estado da
Parahyba.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1903, 200 da Republica.

AFFONSo AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel (',faion da Pin e ANneida.

MENSAGENS

Sr. Presileate da Camara, dcs Deputados — Havendo saneclo-
nado a resolução do Cmg,asso Nacional, constante do dei—oto
e. 1.8s8, t sia data, que mo autoriza a conceder ao Dr. llonriquo
João Dolsworth„juiz da COrte do Appellação, um anuo do licença.
coo todos cs vencimentos, para : tratamento de saude, tenho a
honra de devolver dons dos autographos que acompanharam vossa
meus tgem de 7 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1908.

AITONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

Ministerio da Justiça e Negados Interiores — Directoria da
Just'ça — I sução — Rio de Janeiro, 9 de julho de 1908.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenha a honra
de p tssar ás vessits mãos, para os fins convenientes, a inclusa men-
sagem do Sr. Pres:dente da Republica. concernente á resolução do
Congri ssa Nacional, que o autoriza a concedar ao Dr. Henrique João
Do .sworth, juiz da Côrte de Appellação, um anno de licença, coal
todos os vencimentos, para tratamento do satide.

Saudo e frateraidade.— Augusto Tavares de Lyra.

Sr. Presidente da Cantara, dos Deputados — Havenlo sanceio-
nado a resolução do Coagresso Nacional, constante do deoreto
ri. 1.591, desta data, que concede ao Dr. Epitaeio Pessoa, ministro
do Supremo Tribun.il Federal, licença, por seis THOZ com tidos
os vencimentos, para tratamento de sua sande, to dto a hoora Ihs
devolver dous dos autographos que acompanharam vossa mensa-
gem de 7 do corrente moi.

Rio de Janeira, 9 de julho de 1903.

AFFoNsa AUGUSTO MJREIRA PENNA•

Ministerio da Justiça, e Nego:dos Inter;oras	 Direatoria
Jthtiça, — l secaão — Rio de Janoiro,.9 de julho de 1908.

Sr. 1° Secretario da Camara do3 Deputados — Tenho a honra do
passar ás vossas mãos, pira os fin3 convenientes, a inclusa men-
sagem do Sr. Presidente da Repubacl, concernente á resolução do
Congresso Nacional:que concede sos metes de licenç e. com  todos os
vencimentos, pira tra.tamanto do sande, ao Dr. Epitacio Pe.ssoa,
ministro do supremo Tribunal Federal.

Saude c fraterifdade.— Aitousto Tarares de Lyra.

Sr. Presidente do Senado Federal—Ilavend0 sanccionado a re-
solução do Congresso Nacional, constante do de...reta
desta data, e que me autiriza a conceder ao bacharel João Vieira
de Souza Filho, procurador da Republica na secção do alaranhão.
um anno do licença, cena ordenado, para tratar de sua saudo, onde
lhe convier, tenho a honra de devolver dons dos autographos qui
acompanharam vossa mensagem de 3 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 9 do julho de 1908. •

AFTONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores—Direetoria da Jus-
tiça—l a secção—Rio de Janeiro, 9 de julo de 1908.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de passar
a-s vossas mãos, para os fins convenientes, a inclusa mensagem do
Si'. Presidente da Republica, concernente á resolução do Congresso
Naciona,l,que o autoriza a conceder ao bacharel João Vieira de Souza
Filho, procurador da Republica na secção do Maranhão, um anuo .
de licença, com ordenado, para tratar do sua salde onde lho
coAvier.

Saude e fraternida1e.-1o9a3/0 Tavares de Lyra.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanccionado
resolução do Congres :o N tciona!, constante do decreto n. 1 .887.
desta data, que autoriza o Governo a cance ler ao Dr. Cio lomb.°
Augusto de Oliveira. secraario da Escala de Minas, um atino do
licenet, com ordenado, para tratar de sua saltite, tente a honra de
devolver dons dos autographos que acompanharam vossa mensa-
gem n. 30, do 3 do corrente moi,

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1908.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENN.k.
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ftlinisterio da Justiça e Negocio3
Interiores

Por decretos de 9 do corrente
Foi concedida a medalho, do distincatao de

l a case a Const latino Horminio de Castro,
que salvou, com risco de vida, Raul Duarte
quando este se achava prestes a perecer
afogado no rio Acre, onde caliira do bordo
da lancha Jaywe, ancorada no porto da villa
Rio Branco, Departameato do Alto Acre.

Foram exonerados :
O capitão Antonio Luiz de Almeida do

Jogar de 2° supplente do juiz substituto fe-
deral no municipio do Espirito Santo do
Pinhal, na s2CÇãO de S. Paulo ;

Antonio dos Reis Miranda de identico logar
no municipio de S. João Baptista, na secção
do Minas Geraes ;

Manoel Francisco de Almeida, José Martins
de Rezende. A ureliano Francisco de Azevedo
e Francisco José de Almeida dos Jogares do
I. 20 e 30 supplentes do juiz srbstituto
feloral e ajudante do procurador da Repu-
blica no municipio de S. José do Duro, o
Joseph de Mello Alvares e Eliseu de Araujo
Mello dos de 1° supplento do mesmo juiz
substituto e ajudante do procurador da Repu-
blica ao municiPio de Santa Luzia, ambos
na sana° de Goya.z..

A pedido :
Luiz POrra,z'de Oliveira do logar de 3° sup-

plente do juiz substituto federal no muni.
cipio de Conquista, na secção da Bahia ;

Raymundo Borges Araujo do de ajudante
do procurador da Republica no municipio
de Passagem Franca, da sução do Ma-
ranhão.

Foram nomeados supplentes do juiz sub-
stituto federal e ajudantes do procurador
da Republica

1320ÇãO DA BAIIIA

Municip:o de Remanso

Primeiro supplenté„ tenente-coronel Fran-
cisco José de Sotiza Lopes.

Segundo supplente, tenente João Baptista
de Souza.

Terceiro aupplonte, tenente Manoel Soa-
quiM da Silva Carapinho.

Ajudante do procurador, tenente José An-
tonio Muniz.

SECÇÃO DE COyAZ

Municipio de Santa Luzia
Primeiro suplente, Arthur Roriz.
Segundo supplente, Sebastião carneiro de

Mendonça.
Terceiro supplente, Arthur Ribeiro.
Ajudante do procurador, Alfredo Machado

de Araujo.
Município de 2. Jcsd do Duro

Primeiro supplente,João Baptista Leal.
Segundo supplente, João Rodrigues de

SantAnna.
Terceiro supplente, Josino de Abreu Va-

lente. -	 •	 •
Ajudante do procurador, Joaquim Ayres

Cavalcante Wolney.
saáç;ao DE MINAS GERAES

Município de S. lodo Baptista
Ssgundo supplente, Domingos Carneiro

Coelho. •
/MOÇÃO DE SANTA CATBARINA

Município de Palhoça'
ján1.94.'0 supplentp, .194 CUM.

SECÇ7.0 EE S. PAULO	 •

Mitnicipio do E..p;rito SaWo do Pi..hal

Primeiro supplento, Jacob Worms.
Segundo supplente, Joaquim Leite Junior.
Terceiro supplente, Julio José Barbosa.
Foram concedidas na Força Policial do

Districto Falena as medalhas moldas por
decreto n. 5.00-1, de 21 de fevereiro de 1a06,
aos seguintes ()lacaios

Com pass tdor do prata, ao capitão João
Goston por eoatar mais de 2) ancas de
bons servie ;

Com Nasalar do bronze, aos capitães João
Augusto da Costa, Antonio da Silva Campos
e Alfredo Teixeira Carneiro por contarem
mais de 15 anos do iguaes sarviços.

SECRETARIO DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expeliente de 8 de julho de 1903
DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Direetsria do Interior — 2 1 scoção — Rio
de Janeiro, 8 de julho de 1908.

Com o officio n. 139, de 39 de junho proa
ximo findo, traasmittistes, em resposta ao
aviso de 25 daquelas mez, cópia das actos
das sessões da congregação em que co tratou
das tra,usferencias dos lentos Drs. Marcos
Bezerra Cavale irai, Antonio- Au gusto de
Azevedo Sodra e Pedro cio Almeida Maga-
lhães. Ponderaes que a primeira das refe-
ridas transferenciae teve logar na vigencia
do Codig,o de Eosino de 1892 - o as (luas ul-
timas realizaram-se sob ominam do actual
codigo pela forma indicada no art. 14 e nos
termos do art. 84 do respectivo regula-
mento ; que na conformidade do citado
art. 14 teve loga,r a eleição do Dr. Azevedo
Soilré para lento da 21 cadeira do clinica
medica e que por essa ()ocasião todos os
lentes do secçio espontaneamente se absti-
veram do votar, . considerando-se interes-
sados no pleito; que na sessão de 20 do dito
mez de junho, para a, indicação do lente da
13a secção a ser provido na l a cadeira de
clinica meaica, a congregação doliberou que
os lentes da mesma secção, inclusive o sub-
stituto, não podiam tomar parte na votação,
mas que o Dr. Azevedo Sotiré não se achava
inhibido do atzel-o. visto haver -declarado
não sor candidato á vaga. .

Considerando que as disposições constan-
tes dos arts. 14 do Codigo do Ensino e 84 do
regulamento vigente nas Faculdades de Me-
dicina não são mais do que a reproducção
dos arta 15, segunda parto do Codigo de
Ensino do 1802, e 236 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 1.482, de 24 de julho de
1893;

Considerando que no caso em questão não
se trata de interesse pessoal, mas de inte-
resse de ensino, tanto assim que em vez do
provimento se fazer normalmente com o
access& do substituto, faz-se pe:a transfe-
rendia de um ledo de sanção sob indicação
da congregação
• Considerando que não deve prevalecer o
precedente do Dr. Azevedo Sodré ;

Considurando que ao substituto da secção
deve ser porrnittido tomar parte na votação,
como sempre sucedeu, não só nessa como
na Faculdade da. Bahia, deelaro-vos, em re-
ferenciosao ofileio n. 128, de 22 do dito mez
do junho,. haver resolvido mandar proceder
a mova indicação para provimento do iogas.-
de lente da 1" cadeira de clinica medica por
votação nominal, a exémplo do que succedeu

na Faculdade de Medicina da Bahia e ali/
nossa em relação á transfeeenc1a do Dr.
Mareoe Cavalcauti, podendo tomar parto na
votação, não só os demais lentes da sec oa .
mas tombem o respectivo substituta:,
quanto a presumpçã,o é que este tem Cl
petarcia para qualquer das cadeiras, visa
que o respectivo COnCRIS) abrange todas as'
cadeiras da sução.

Saude e fraternidade.— Augusto Tarares
de Lyra — Sr. director da Faculdade de Me-
dicina do Rio do Janeiro.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda:.
Os soguintes pagamentos no Thesouro Fe-

deral:
D3 3:4354740, fornecimentos feitss no

1° trimestre do corrente anuo e em junho
ultimo á Escola, Polatechnioa

De 655$090, fornecimentos feitos em maio
ultimo ao Laboratorio Bacteriologico ;

De 25:034, quantia depositada no The-
souro Federal para garantia da proposta
apresontida na concurrencia para forneci-
mentos a este minister:o duraote o 2° se-
me stre do corrente anno pelos commer-
clantes Flli Martinelli e Soares & Comp.;

De 150a, aluguel da sala destinada as ses-
saes da junta correccional e andiencias do
Juizo da 14s Pretoria no trimestre findo ;

De 4:654$100, in leinnizaoõ,o ao Cassou-
reino do Corpo do Bsmbeiros por despena
de prompto pagamento por elle pagas em
junho findo

De 704, salario3 vencidos, eni junho findo,
pelos serventes da Repartição da Policia o
do Serviço Medico Lega!:

De 5800, indemnização ao porteiro do
Instituto Nacional do Musica por despezas
por elle pagas em junho findo ;

De 2:942$a65, gratificações que competem,
em junho findo, ao pessoal das turmas sup-a
plementares do Internato do Gymnasio Na-
cional ;

Do 2:963$135, diferença entre a gratifica-
ção e o ordenado a que toem direito diver-
sos funccionarios da Repartição Gera/ de
Saud() Publica em junho findo.

concenão dos adoantamentos :
De 3:764159 ao thesoureiro do Corpo do

Bombeiros para pagamento dos salarios e
gratificações que competem aos operarás
civis e praças que trabalharam na constru-
seção de casas para moradia do °fia:laca da-
quelle corpo, durante o mez de junho findo ;

' De 2:250$ ao almoxarife do Hospital do
S. Sebastião para pagamento do pessoal
subalterno no mesmo hospital em junho
findo.

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
documentos justificando o emprego da quan-
tia do 430300, despendida por conta do
adeantamento concedido ao agente-thesou-
reiro da Escola Polytechnica em fevereiro

Expediente de 9 de julho de 1908
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general com mandante
Força Policial a excluir das fileiras os vp-
luntarios Antonio Valeriano da Silva e Ma-
noel Simões dos Santos, que foram subatetti-
dos á inspecção de surde e julgados incapa-
zes para o serviço das armas.

—Concederam-se seis mezes do licença, em
prorogação, ao tenente coronel da Guarda
Nacional desta Capital João Cavalcanti do
Rego para tratar do negocios do seu inttk.
res,se onde lhe convier.

—Foi devolvida ao presidente do Estado
de S. Paulo a aorta roga-tarja que acompa-
nhou o officio n. 148, de 18 de janeiro do
corrente ano, expedida ás justiças da Repua
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Mica Franceza, para apprehensão da menor
Maria Lourdes o que DãO teve o devido
cumprimento pelos motivos constantes da
mesma rogatori a.

-Transmittiram-se :
Ao juiz de direito da la Vara Criminal do

District° Federal, afim do serem informados
e lastruelos, os requerimentos

Do José Peeauti, pedindo p3rdão do resto
da pena do 15 annoe do prisão celular a
que foi condenmado por crime de homi-
cidio ;

Do Manool JoeS dos Santos, pedindo com-
. mutação da pena de 30 annos de prisão
cellular e que foi condemnado por igual
crime.

Ao chefe do policia, afim de ter o devido
cumprimento, cópia da sentença proferida
pelo juiz da 15e Pretoria cond.ernnando
Maria Rita. de Jesus á pane de um orno de
reclusão na, Colonia Correccioaae dos Dons
RUM.

Expediente de 9 de julho do 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao inspector do saude dos portos do Estado

do Espirito Santo, do officio n. 24, de 6 do
corrente ;

Ao director do 30 districto sanitario rna-
ritimo, do officio ri. 113, do 17 de junho
ultimo

Ao director do 20 distrieto sanitario ma-
vitimo, dos offic:os ns. 145 e 146, de 2 do
corrente ;

Ao choro de policia, do oficio n. 6.943, de
6 do corrente;

Ao inspector geral das Obras Publicas, do
officio n. 1.017, de hontem.

- Communicou-s.e ao director geral da
Contabilida to deste ministerio que o Dr. S.
Pedras°, secretario dc2ta repartiettio, reco-
lheu aos cofres da thesouraria do Thesouro
Federal a importancia de 121$70). .orove-
niento das desinfecções levadas o. effeito nos
predios ns. 12 B da rua S. Bulhões, 49 A
da mesma rua, 12 da rua Conselheiro Agos-
tinho, 97 B da rua elarquez de S. Vicente e
2 da rua Pinheiro.

- Remotteram-se:
Ao mesmo director a folha, na importane

cia do 140$, para pagamento da gratificação
concedida ao inspector senitario Dr. Manoel
Venancio Campos da Paz, relativa ao mez
do junho ultimo, e a folha, na importencia
do 75$, para pagamento da diferença de
Vencimentos a que tem direito o inspetor
sanitario 'aterem Dr. Raul Gomes Sobral
duranto o mesmo mez

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina o diploma do pharmaceutico do Manoel
Francisco de Azevedo Bastos.

c

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federai
EXPEDIENTE DO èR. DIRECTOR,

Additamento ao do dia 9 de julho de 1909
Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 232-Em resposta ao ocaso officio n. 31,

de 1 de outubro ultimo, communico-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, de
20 do mez proximo findo, proferido em ses-
são do Conselho da Fazenda, na conformi-
dade do parecer do mesmo conselho e para.
que o façaes constar ao inspector da Alfan-
dega desse Estado, que o producto chimico
denominado ',Unita deve ser classificado
na,quella repartição como hyposulfito de
soda impuro, da taxa de 200 reis por kilo-
gramma, á, vista do resultado do exame a

que na. re3p3etiva amestra proealeu o Labo-
ratorio Naelooal de Analysee.

Outrosim, em cumprimento do citado des-
pacho eo Sr. Ministro, communico-vos, para
o mesmo fim, que o resultado da alludida
aealyso não pôde ser appleado ao caso do
reclamante Corrêa de Brito, a que se referiu
aquelle inspector no officio n. 1.178, de 30 do
setembro de 1917, por não haver PCCUrSJ
algum do dito reclamante a resolver.

Dia 10 dejvl/ro de 1908

Sr. inspector da Alfaudega do Rio de Ja-
neiro:

N. 641-Communica,vos, para os fim con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Dr. Carvalho Britto, em tola-
gramma de 2 do corrente, resolveu, por
acto de 3, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, de amônia com a lei da receita vi-
gente, de 410 volumes vindos de Nova York
polo vapor Hanrio!; 10 volumes da mesma
procedencia, vindos no vapor Hugbenden,
contendo mobilia escolar, e de 30 caixas con-
tendo livros impressos, vindas de Buenos
Aires pelo vapor Anue.on, tudo com destino
ao Estado de Minas Geraes.

N. 642-Communico-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr.Ministro, tendo presente
o vossa oficio n. 398, de 27 de abril ultimo,
resolveu, por despacho de 4 do corrente,
approvar a vossa proposta indicando o con-
ferente dessa alfandega bacharel Antonio
Olavo Calmon de Araujo Góes para supplen-
te da commissão de Tarifa da mesma al-
fandega.

N. 643-Cotnmunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, atteodendo ao que
solicitou a Prefeitura do District° Federal
em oleio n. 1.481, de 6 do corrente, resol-
veu, por acto do dia seguinte. autorizar o
despacho, livre de todos e quaesquer direitos,
de 100 saccos de cimento de Heene, com o
peso liquido de 100 kikgrammas, cada, um,
adquiridos na Europa para serem empre-
gados no pavilhão do Districto Federal, na
Exposição Nacional de 1908.

N. 644 -Communico-vos, para os fias con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso, transmittido com o vosso
oficio n. 874, de 17 de setembro do anno
passado, interposto por Alfredo Veiga &
Como., da decisão pela qual lhes negoetee
restituição da armazenagem paga por tres
automoveis que submettoram a despacho
pela nota. de importação n. 11.381, de de-
zembro do 1936, resolveu, por despacho de
27 do mez fia i°, proferido em sessão do con-
selho de Fazenla, de aceôrdo com o parecer
deste, dar provimento ao alludido recurso,
visto terem sido aquellee autornoveis deepa-
chados sobre azua e retirados no prazo legal,
de conformidade com o art. 5'e9 da Consoli-
dação das Leis das Alfandega,s.

N. 645-3ornmunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 20 do mez proximo passado, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo conse-
lho, resolveu negar provimento ao recurso,
a que se refere o vosso officio n. 375, de
14 de abril ultimo, interposto por Breissan
& Comp., do acto dessa i.spectoria man-
dando classificar como-galão de algodão-
sujeito á. taxa de knoao por kilogramma, a
mercadoria despachada palas notas de im-
portação ns. 8.759 o 9.239, de 18 e 19 de
fevereiro do corrente anilo, como cadarço
de algodão-da taxa. de 4800, do art. 444
da Tarifa.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 185-Remetto-vos, para os devidos fins,

os inclusos talões das cautelas substitutivas
das apolicea da divida publica, extraviadas,
de na. 227.5, 227.523, 1313.256, 138.257 e

45, a que se refeee o vosso oficio n. 34, de
19 de fevereiro proximo passado.

N. 18e-Remetto-vos, para os devida
fins, os inclusos talões das cautelas s bstie
tutivas das apolicee da divida publica, ex,
traviadas, no. 73.783 a 13.790,.a, que se re-
fere o visse officio n. 92, de 23 de abril prce
ximo paesado.

N. 187-Remettendo-vos o incluso pra.
cesso transmittido com o vosso officio a. 106,
de 6 de maio ultimo, rogo vos digneis de
assignar as cautelas substitutiva-s das
apolices da divida publica, extraviadas,
ns. '0.471 a 80.873, 159.731, 2e2.322 e
282.323, annexao ao mesmo processo, que
me devolve:eis opporfamamente.
. -Sr. director da Casa da. Moeda:
N. 72-Afim de que informeis a respeito;

conformo resolveu o Sr. Ministro, por acto
de 6 do corrente, incluo vos remetto, em
original, o oficio do Secreeario das Finanças
do Estado de Minas Geraee, datado do 4 do
mez findo, no quel solicita seja essa repar-
tição autorizada a proceder á cunhagem
das medalhas destinadas aos expositores pre-
mia los nas Exposições Agricoia, Industrial o
Pecueria, realizadas na capital daquelle
Estado.

N. 73-Em oboervancia ao despacho do
Sr. Ministro, de 6 do corrente, exarado no
°filei° da Caixa de Amortização n. 144, de
22 de junho ultimo, rogo vos digneis do pro-
videnciar no sentido de serem impressos
nesse estabelecimento os titules substituti-
vos das apolices da, divida publica, extravia-
das, os. 155.744 a 155.747, ernitti ¡Iam em
1889, do valor nominal de 1:004 cada una,
do juro annual de 5 sf, e averbadas em nome
da Venerava! e Archieoiscopal Ordem Ter-
ceira, de Nossa Senhora do Monte dm Carmo.

- Sr. director geral do Patrimonio

N. 112-De posse de vossa officio n. no,
de 3 do corrente, agradeço-vos a communie •
cação. que me fize4es, de haver assumido,
em 30 de junho proximo findo, o exercicio do
cargo de director geral do Patrimonio
nicipal, para o qual tostes nomeado por acto
do Sr. Prefeito, de 27 do mesmo mez.

- Si'. presidente da Camara Syndical dos
Corretores de Fundos Publicas:

N.113-Para que vos pronuncieis a respei-
to, conforme resolveu o Sr. Ministro, por
despacho de 7 do corrente, remetto-vos o
incluso processo relativo ao requerimento
em que Pinto da Fonseca & Comp. ban-
queiros na cidade do Porto, Portugal, por
seu procurador nesta Capital, pedem o le-
vantamento do deposito de 100. apolices da
divida publica, do valor de 1:030$ cada, uma,
que caucionaram neste Thesouro, como ga-
rantia das operações de cambio efectuadas
pelos seus agentes noite, preço, representa-
dos pela firma Fouseca & Sá, já extincta.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas : •
N. 240-Tendo sido sanadas as trregulari-

dados apontadas em vosso oficio n. 359, de
28 de maio ultimo. remetto-vos novamente,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de (3 do corrente, o incluso processo, transe
mittido com o officio da Delegacia Fiscal em
S. Paulo n. 179, de 7 de março deste atino,
relativo á fiança, no valor de 2:000$, em
moeda corrente, prestada por ia/IUNri0 An-
tonio Pereira, em reforço da que anterior-
mente ofrereeera, na importancia de 1:103$,
para garantir a sua responsabilidade e a da ,
seus prepestos no iogas' de escrivão da Colle-
ctoria Federal em S.. Roque, naquelle Ese
tado.

N. 241-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 3 do corrente, o incluso pro-
cesso, tranornittido como o °filei° da Delega-.
eia Fiscal em Pernambuco. 8..357. de 5 do
dezembro ultimo, relativo á substituição do
parte da fiança, na importaocia de 700$, do
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Co/lector federal em Vietoria, nasprelle Es-
iodo, Francisco de Assis Hollanda Coval-
canti.

N. 242-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de acedrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 7 de julho corrente, o incluso
processo, transmittido coto o officio da Dele-
gacia Fisoal em Minas Gentes o. 102, de 27
de junho proximo passa to, relativo á fiança,
mo valor de 1:404$, em uma caderneta da
Caixa Economica, com o deposito de 1:503,
prestada pelo bacharel Pevides Vieira de
Mendonça. para garantir a responsabilida-
de de Josd Braz de Stendoaça, e a de seus
prepodos no log,ar de collectoe federal em
S. João Nenomiteeno, naquelle Estado.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
. N. 121-Devolvendo-vos, novamonte o in-
cluso p.oces o, trausmittido com o vosso mil.
cio n. 13, de 7 de maio ultimo, relativo á sub-
stituição das apoucas da divida unblica, ex-
traviadas, de os. 113.334,113,333 e 411,s3e
pertencentds aos herdeiros de Thomaz Puni-
peu de Souza Brazil, reconunendo-vos pro-
videncieis para que sdiam publicados outros
annuncios com a taxa dos juros de 5 %, e
não de G Gd, como foi publicado nos jornaes
enviados com o re'brido °Meio, visto tratar-
se de apolices coja taxa de imos foi conver-
tida de G para 5 0/0 , conforme decla,rastes
em tslegramina de 21 de jimbo proximo
findo.

- Sr. inspector da Alfandegs do Ceará
N. 122 - Confirmando o meu telegramma

de 7 do corrente, declaro-vos. para os de.
vidos fins. que o Sr. Ministro. attendendo
ao que solicitaram Noris & Porte , arreada-
tarios da Estrada do Ferro Daturité, cii te-
legramas% de 13 de junho findo, resolveu,
por acto de G deste mesmo mez, autoriz ui-
vos a despachar, livres de direitos, mediante
termo de responsabilidade, para preenshi-
mento das formalidades legaes, os materiaes
vindos nos vapor's Maleirensc e Ri . ) Pardo
e os lubrificantes °sarados da America do
Norte, com destino áquello, estrada de ferro.

- Sr. delegado fiscal no Paeá:
N. 116 - COMInttiliCO-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o remierimento encaminhado com o
oficio dessa delegacia, n. 54, de 12 do abril
do atino passado, em que o Gremio Littera-
rio Portuguez dessa capital reclama contra
o acto da inspectoria da alfandega desse Es-
tado, julgando improcedente e perempto e
-lundus lø archivar o recurso interposto pelo
requerente da decisão da mesma inspecloria,
que lhe impoz a multa de direitos em dobro
por differença de qualidade na mercadoria
proposta a despacho na primeira addição
nota de importação n. 0.734, de maiiço de
1906, resolveu, por (les oacho de 27 de junho
ultimo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôr.lo cmn o parecer deste,
tomar conhecimento da alludida, reclamação,
para o fim de ser relevada a multa imposta,
que deverá, ser restituida, si por ventura já
foi adjudicado ao empregado Hena interes-
sado.

N. 147 - Em confirmação ao meu tele-
gramma de 7 do corrente, communico-vos,
para os devidos effeitos, que o Sr. Minis-
tro. attendendo ao que solicitou o Minis-
terio da Industrio, Viação e Obras Publicas,
no aviso n. 221, de 27 do junho ultimo, re-
solveu, por despacho de 6 deste mesmo mez,
autorizar-ves a designar um funccionario
dessa delegacia para tomar parte na junta
apuradora das contas da Companhia Port
Pard

- Sr. delegado fiscal no Paraná,
-N. 105 -Confirmando o mut telegramma,

do G do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitoa o Ministerio da industrio,
Viação e Obras Publicas, no aviso n. 233,
de 4 deste mez, resolveu, por acto da mes-

ma data. antorizar o despacho, ' livre de
direitos, dl is mal-uri:Les constantes da inclu-
sa relação, vindo: pelo vapor lieleingrocc,
com destine á construeçao das linhas da
Comp mula Estrada de Ferro S. l'a'do-Rio
Grande.

- Sr. deles-ido fiseal em Pereambuco :

N. 233 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Th Great Wesler.'
Paihcap Iiinited. na petição enca-
minhada com o vosso aldeie n.108, de 13 de
junho proximo findo. resolvee autorizar o
despacho, livra de ti ir nos termos da
claasula 12' do decreto n. 4.111, de 31(10
julho de 1901. mantida pela 28 1 do de:reto
o. 5.257. de 2U de julho de 1904, do mate-
rial (tal is de juncçeo para trilhos!, coostan-
te (1 t, Meios t redasilso, dest.inado á Estro, Ia
de Ferro Ceatral de Alagoas ; com relueção,
po ie-rd do rsspectivo peso, guie (1evOrá sos
de 83.00) kilosrammas, conforme propoz o
endenheiro certilicaote.

N. 231 - Na coaformid mulo da desdacho
do Sr. Ministro, (le 2; de mime° proximo
findo, proferido mo sesiÃO do Conselho de
Fazenda, de meara i com o para= deste,
commun ; co-vos, pira que o fanes coastar
ao inspoctos da alland ega desse Estado, gim

mereadoeia eia ZullOStl'a foi cariada á
Direstoria. das Rendas Puldicas, coam oficio
do mesmo inspector, n. 150, de 10 de feve-
reiro ultimo, deve ser ciass ficaila ila 101
parte do art. 1.033 da Leira, para pag is a
taxa do 30.s por k logramma, visto se: a
seda artificial, que catre, no fabrico daquella
me:caloria, equip irada á seda animal.

- Se. deleda to fiscal no Rio Grande do

Sul: 228-Deelarovos, para os devidos fins,
que o Sr. Alieistro, por desoacho de 4 do cor-
rente. proferido sobre o vt,ss o oficio ri. 173,
de 6 de junho proxinto findo. resolveu autori-
zar-vos a reptisitar pass ',geias, em I s classe,
do porto dessa capltal ao tio EsMslo do Ma-
ranhão, para o 1^ escripturario da Alui:m-
(1pp, de Uniguayana João Mai-ute de Cer-
valho. nomeado 30 es:. ripturario da Dele-
gacia Fise ti na ittAle E .tenio, e para sua pa_
milia, constante da inclesa relação.

Confirmo assim 11.131L telegramma de 6 do
corrente.

- Sr. deleg mio fiscal em Santa Calha-
rina:

N. 73 -Communico-vos, p ma, 03 fins con-
venientes, (pie o Sr. Ministro, por ddspach
de 23 de junho proximo findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accdrdo
com o parecer deste, resolveu negar provi-
mento ao recurso encaminhado com o vssso
officio n. 20. de fevereiro ttitimo,e intorpoS-
to por André Wendhauser & comp., nego-
tiantes dessa praça, da decisão da inspecto-
eia da alfandega desse Estado mandando, de
ronformidade com o pare ier unanime da
COMMiSSi-t9 de tarifa, classificar como- en-
feites de penas, sujeitos ft taxa de 200 réis
por gramma, do artigo 18 da tarifa, a mer-
cadoria que OS recorrentes submeteram
despacho pela nota da importação n. 233,
de janeiro deste nono, comi boas de 15, para
pagar direitos ad t'aoreol.

N. 74- Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tsndo preson-
te o proc.isso encaminhado com o vosso offi-
cio n. 42, de 15 de abril do armo passado,
relativo ao requerimento um que André
Wendhausor tf; Comp. ledem restituição da
quantia de 34%610, que pagaram por diffe-
renda de direitos e multa respestiva, em
consequeneia da revisão das notas do des-
pacho n. 893, de G de julho do 1903,0 131, de
18 de janeiro de 1907, resolveu, por des-
pacho de 27 de jttolu iltimo, proferido em

s-issão do Conselho de Fazenda, de accindlo
com o paroJer deste, tomar conhecimento
do allu lido repierimento, para mandar
cobrar direito s simples, restituída a impor.
torcia da multa.

- Sr. delegado fiscal em S. Pau/o:
N. 432 - Decil tro-vos, para os fins coa.

venientes, de acsdrdo com o despacho
do Sr. Ministro, de IS de abril ult mo,
proferido sobre o vosso officio n. 212, de
31 de março anterior, que o Tribunal do
Conta:, ssgundo C91111111.1ainni em oficio
n. 411, de 27 de junho proximo findo, jul-
gou boa a fiança. no valor de 390$.em moeda
corrente, prestadt por João Eugenio Car-
neiro, em reforço da (1113 antesionmento
offerecera, na importancia de 209, para
garantir a s ia rsponsabilidade e a de :eus
prep sstos no togar de encarregado da arre-
cadação das rendas federaes em Xiririca,
nesse Estado.

N. 433 Devolvendo o indits -4 processo,
transmittido com o vosso oficio O. 400, de 10
de maio ultimo, relativo á sidistituição da,
apolice n. (3.812, extraviada, pertenceate
D. Julio, Condida, de Souza Glenale, recom-
mendo-vos, de acekdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 6 do correate, providen-
cieis no sentido de see completado o sego
dos jornaes annexos ao mesmo processo.

N. 431 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attett-
deado ao que solicitou Francisso Menezes
Barreto, industrial, residente na cidade du
Maracá, nesse Estado, na pet i ção encami-
nhada com O VWS) alheio n. 410, de 30 do
junho proximo findo, resolveu, por acto do
6 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do art. 2 . , aliwa YD,
n. I, da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, do urna machina de beneficiar arroz
e constante da inclusa relação, que o reque-
rente pretende importar, por intermedio de
Brauley freche Con.p.,com destino ao seu
o :ta,beleci monto •

N. 433-Communico-vos, para 03 devlbs
fins, que o Sr. Ministro, tonto presente o
processo a que se ref Tem os &lidos dessa
delegacia. os. 328, de 20 de novembro de
1932, e 13, de 29 do fevereiro do corrento
anuo, relativo ao recurso _por essa mo :ma
delegacia interposto de sua decisão dando
provimento ao qtto intentaram Miguel
llabbai & Comp. da decisão da collecd,ria
das rendas fedevaes em Uritinga, que lhes
impuzera a multa, de 500$ por infracção do
art. 50 do regulamento annexo ao decreto
n. 3.622, de 26 de março de 1900, resolveu,
por despacho de 20 do mez proximo pas-
sado, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, de acsUrdo com o parecer deste,
negar provimeato ao allttlido re21.11'SJ
officio, não pelo fundamento da decisão re-
corrida (existeucia de algarismos não os-
criptos por extenso no auto lavrado peio
agente fiscal Thiago Mazagão), mas por não
haver prova material da infracção.

-Sr. deleg Ido fiscal ern Sergipe
N. 54 - Declaro-vos, para os devidos

&feitos, que o Sr. Ministro, por despacho ds
4 do corrente mez, resolveu apdrovar o acte
de que destes conta em vosso olicio n. 43,
de 5 de junho ultimo, nomeando 'delis Ze
ferino Cardoso para exercer, interinamento
o togar de escrivão da eollectoria das rendai
federaes do municipio de Pana-tuba, nesse
Estado.

N. 55 - Declaro-a-os, para os devidos fins,
que oSr. Ministro, por despacho de 6 do
corrente, resolveu indeferir o requerimento,
encaminhado com o vais° otlicio n. 23, de
de abril ultimo, em que o 20 escripturario
dessa delegacia Francisco Abdon Areoxellas
pediu unia gratificação extraordinaria, por
ter servido, em commissio, na collectoriã
de 1 taporanga
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DIreCt2ria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Di:c 10 de julho de 1908

Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 39 — Faço voltar ás vossas mãos o

lneliis ) processo de restituição da quantia
de So$, requerida por Florencio Gonçalves,
e a que vos referistes em oficio n. 49,
de 17 do junho ultimo, para que providea-
cieis na sentido de, reconhecida o auto-
rizada por essa delegacia a mesma resti-
tuição, ser então o mesi to processo enca-
m i nhado a,0 Thesouro, com o neeessario
pedido de credito, para Ls devidos elfeitos,
can vinlo que a elle faça,es juntar o oficio n.7,
lo collector em Jaboticabal, de yie trata a
inform .0. 0 a lig, 9, sendo préviamente co-
brado. com revalidação, o sello do substabe-
lenimento de procuração de lis.

preva,leco.m, da (Ti) retunidade para de-
clarar-vos q ,e não deveis conseutir em que,
pelas convi:L.11 . 1as fe lera . 5 nesse Es.,a40
sejam prestalL s tis pailes illfOTIlla c:i5O seme-
lhantes ás ministrada pelo exaeter de Jalm-
ticabal, e const antes tloi dommeato de lis .3
e G do referi:10 pracess pontua() taes
informaçõe s , súmeate p ar certidão , pago o
devido se1. 1 0 , podem ser dadas aos :ato-
reSSadOS.

Declaro-vos ainda á vista do despaeho
latir: ui° na petição do tis. 2 do citado pro-
cesso, que, nos termos do art. 25 (las
instruJçries ei» vigor, os coDetoreJ não
teem coninetencia para fazer restituições, e
sim, apenas, para informar os rospectivos
reouerimentos 13 eneaminhal-os a repart:ção
superior.

— Sv. prefeito do mim lei do Nitberoy:
N. 74 — Transmittindu-vos as duas inclu-

sas plantas dos terrenos do marinhas o
ar: crescidos, fronteiros aos predios de pro-
priedade de Jos:5 Maria de Pai-a, de ns. 10
e 12, situados á travessa do Porto do Co-
queiro, no lugar denominado Barreto, nesse
municipio, e requeridos em aforamento
pelo mesmo cidadão, rogo-vos preSteis
respeito cs eselaricimentos exigidos pelo
art. 30 do decreto n. 4.105, de 22 (1-:,
fevereiro de 1868, con v indo que opportuna-
incuta fteaes devolução c, esta directoria
das referidas plantas, as qoaes devirão ter
O \"0.so Visto.

Segunda Sut-Directoria das Rendas
Publicas

e

Sr. colleetor federal em Nova, Fribur,o
N. 7 — Remetto-vos, de ordem do Sr. di-

rector, o inclusa editil relativo ao prazo do
teme com 300 braças em quadro da fa-
zenda nacional C..rrego de Antas, situada
nesse municipio, afim de que seja atfixado no
loga,r do costume, cumprindo que, opportu-
namente, informeis si houve a respeito qual-
quer reclamação.

—Sr. collector federal em Nitheroy:
N. 5 — Reccmmendo-vos, de ordem do

Sr. director, que, dando p :eviamente baixa
Ihs nomes do D. Luiza Soares Pinheiro, fo-
reira do terreno onde se acham os pre lios
ns. 63 e 69, no de João Teixeira de Souza,
quanto ao predio n. 05, no do D. Clara
Maria Carvalho Souza Marvies, relativa-
niente ao de n. 67 e no de Joaquim Ferreira
Araujo Seira, a respeito do do n. 71, todos
esses predies edificados no teri : eno de ma-
rirha s sob n. 132, situado á rua Cor,e1 : 1 Ta-
marindo, no Gragoat.i, nesse mimicipio, e
bem assim, no nomo da re:eriila D. Luiza
soa l'eS Pinheira, quanto ao ter cio de ina-
rialias sob n. :,52, sito á praia do Fumo,

fambem nesse municipio, inscravaeS, como
actual foroira dos ditos terrenos, D. Izabol
Kemp, sendo o do marinhas, desmembrado
do de n. 132, sujeito ao fóro animal de 2:070,
e o do marinhas a. C52, mediante o fdro
3$100 aunuaes.

Requerimento despachado

Manoel Gonçalves de Oliveira, pedindo
entrega de documentos.—Deferido.

Recebedoria do Ria de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 10 de julho fie 1903

Pedro Antão Ferreira da Silva.—Entre-
gue-se.

D. Libania Amelia de Freitas Pias. —Rest:-
tua-se a quantia do 49$500, solicitando-se
credito pela verba (reposições c restitui-
ções».

Lagos & Comp.—Inscrevam-se. Imponho
a multa de 50, nos termo: do art. 44 do de-
creto n. , 5.142; de 27 de fevereiro de 1904.

Fernandes & Carnp.—Idem, Mein.
José de Souza, Pinto:—lilem,
ItOborio Rodrinies de Carvalho e.ontru.—

Tratardo-se de trathterencla de terreno de
marinhas, dirijam -se o g supplicantds ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda.

José Dias de Si.—l'agua os impostos em
debito do 1003 e 19T7.

J. P. M. Feraudy.—Dé-se a baixa.
Joaluiru Fiuza da Rocha. — Satisfaça a

exicencir..
Tio de, Souza Frick.—Em face do parecer,

elimine-se a palavra (menor, do livro do
lançamentos.

D. Alice Cardoso Saraiva. — Provo o si
gnatario da petição a qualidade de procura-
dor.

Luiz Pereira de Oliveira. — Transfira-se.
Leite Bittencourt SL Comp.—Idem.
I). Maria da Silva Padrão.-1dem.
AVellOO Dias Pimenta.—Idem,
José Dias Braga.—Idem.
Manoel Gonçalves Biar.—Idem.
Manoel José Machado.—Idem.
Salomão Ilerwich Weldemann.—Idem.
João da Silva Pinho.—Idcm.
Pedra Carlos de Andrade. — Satisfaça a

exigencia.
Antonio Zachner.—Pague os impostos em

debita do prelo n. 	 á rua D. Anna.
Barão de S. Joaquim. — Nos termos da

ordem da Directoria do Contabilidade, sob
n. 25, de 9 do corrente, zelle o documento

de(Is.iAntonio J:is Pereira. — nem o d 93. 49,
Companhia de Seguros Varegistas.-1dem

os de lis. 50 e 51.
Dr, Manoel Luiz Vieira.—Idem o de 115.63.
Amorico Antonio Coelho. — Já estando

attendido, archive-so.
Narciso Joaquim Canario.—Transfira-Se,
D. Gabriella. Brune. — Satisfaça a exi-

gencia.
Miguel Jorge. —Transfira-se.
Francisco Avelino de Oliveira. — Dè-se a

baixa.
José Pinto dos Santos & Comp. — &Ale o

documento de ti. 1.
Costa & Santos. — Idem os de lis. 1 e 1 A.
Azeve lo Sobrinho & Comp. — Idem os de

fia. 1 e 2.
Jose Vieira Vallad5.o. — Idem o do fls. 2.
E-teves & Braga.—Idem o de fl. 1.
Barbosa & Bastos. — Idem os ile Vis. 1 02.
Ilenry Etienne.—Idem o de fls. 2.
João Vigor Filho.—Idem o de lis. 9.
Diogo Maria O. de Moraes. — Ide.» o de

fls. 3.
Manoel de sa Celce).—idem o; de lis. 2 e 3.

,	 • Pinto C ista & Comp.—Idem os de 11-3. 1 e 2.
Marx & Comp.—Idem o do lis. 1.

Alberto Dias Carneiro. — 14cm o dO.
fls. 1 e 2.

Vasconcellos & Ribeiro. — 14eri3 0$ 49
fls. 1 a 3.

INemem•

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 10 de julho de 1908
Ao sub-inspector do Seguros na 3" eireun2

scripção:
N. 293— Confirmando telegranuna do

hoje, determina remelter com urgeneia ex-
emplares dos estatutos das emprezas Com-
panhia Naciur.al do Seguros o Banco dag
Classes.

Casa da Moeda
DEalosanik,• lo DO TP.O'0 NO MEZ DE JUNII0

lin 11,08

Troco do nickel dó nos'o • cunho por papzI
moeda:

Em moedas de 100 rs. :423Vi0n
9	 2o0 rs. 7:5161000
P	 400 rs, 5: 3919)014 2233S.000

Idem, idem pelo do
antigo cunha 	  	 4:1)2 $2.0()
Troco do bronze por

papel moeda:

Em moedas de 23 réis 66V44	 ")
»	 40 réis 401v;(1) 1:06000

Idem,idem, por cobro	 	

S:eção Central da Casa da • Moeda, O de
julho de 1103. — O e-eripturario, GedeiTo
l'orïtz de Lacerda.— Visto— R. Lavo, con-
tador.

DEMON,..Trt kf:I0 DO TROCO DA PRATA POR
ADJEDA-PAPEL NO MEZ DE JUNI10 DF. 1jl.)8

Em moedas de e4590 	  10 : 40
Boi moedas do 1S000 	 	 1;::1 n 2„¡;00O
Ern moedas de 2$00) 	  11 :399009

Total 	

Secção Centra.I da Cisa da Moeda O de julho
do 1008.-0 escripturarin,fGe4. 70 Porj c..; de
Lacerda. --V!Nto —It. Lago, contador.

.1=4n 1

filiniSterio da Industria Viação ti
Obras Publicas

Directoria Gera/ da Contabilidade
Expediente de Ode julho de 1908 0,

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
das as seguinte: providoacias

Sobre o pagamento de tigt ao porteiro da
Estatistica para alu guel do casa em junho
ultimo (aviso n. 2.472);

De 2:022$750 folhado pessoal da offieina
tyoographica da mesma repartição no refe-
rido inez (aviso n. 2.473);

Da 510$, idem do pessoal empregado na
conservação e reparação da h spodaria do
immigrantes da ilha das Florws, no referido
me!. (aviso n. 2.474);

De 4:60 . 8 isa idem do pessoal diarista da
mesma, no referido mem (aviso ri. 2.475);

De 2:610: ao Dr. Joaquim Carlos Trava
sos, pela acquisição de ::6:) exemp!ares de

agricalai feita por ezt.,!
nisteri n , para o corrente exercido (as izO
n. 2.47 ,);
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De e 05-5-6 ou 1:041$313 ao cambio do
15 1;64 a Walter Brothers & Comp., forneci-
mentos i. Estrada d 3 Ferro Central do Brazil
cai abril itaimo ( t y ,SJ u. 2.47:);

De 2:29$977 a diversy, idem á mesma
em janeiro e fever.eirti ultimos (requisitados
por officio a. 932, aviso n. 2.47t,);

De :i.:2,21366 folha do pessoal do Jardim
Botanico, em ju ihn ultimo (aviso n. 2.479);

De 91151R a diversos, fornociineatos á
Estrada d Ferro Ceatcal do Brazil no cor-
rente anno (caqui:Azulo por orneies as. 835 e
904, aviso n. 2.481);

De 252300 idem, idem as Telegraphos
em fevereiro e março latimos (requisitado
por officio n. 1.018, aviso n. 2.481j;

De 0:338$ IV idem, idem aos mesmos, de
janeiro a março ultimos (remisitado por
officio n. 1.0:9, a‘ iso n. 2.48.);

De 9 . 050) idem, idem aos mesmos em
fevereiro e março unimos (requisitado por
officio n. 1.021, aviso n. 2 486);

De £, 63c5;:$169 ao cambio de
15 1;4 a A. G Fontes, idem t Estrada de
Ferro Central do Braial em abril ultimo
(aviso n. 2.487);

De .0 4.923-3-4 on787R4 k599 ao mesmo
cambio, i. Socield Anonyme ' (Is Usine? de
.Breine Com!e, idem á mesma em março
ultimo (aviso 11.- 2.488);

De 1;3(0; á Ga:ela de Noticia:, publicaç5es
em proveito deste mmisterio em setembro
de 19a7 (aviso n. 2.490);

De 950.:; ao joraal O Seenlo, idem, idem,
idem em setembro do referido anilo (aviso
a. 2.491);

Pi:t

De 6932, folha de alguns funecioner:os
da Estatis'tiea, de mbstituições eia jualio ul-
timo (aviso n. 2.4 )2);

Da	 i tem dos funce:onarios da
mesma repartição em conulliSs ião ein
SJS Estados, no met de junho ultimo (aviso
.11.2. 193)

De 16d .,! s:ciedale anonyma Progresso
de publie tççie; no •Mrnal A Imprensa era pro-
veito da construção de uma pante sobre o
rio Parahyba, eia jane:ro ultimo (aviso
n. 2. 104) ;

De 2:8532)0 a diversos, fornecimento; e
trabalh 5 para o Observatorio, em maio
ultimo (uequisitado por officio n. 6J, aviso
a. 2.4(a5)

De 134S.;100 a Francisco Alves & Coma.
idem Iara a Estatistica, em maio ultimo
(aviso n. 2.493);

De 6:37S )60 a. di versas, idem á Directoria
Geral dos Correios em maio e iunho «Vimos
(requ i sitado por officio n. 435 c/21, aviso

. 2.497)
De 61:523.z,572 a Dodsworth & Comp. de

obras novas execatadas para o serviço aa,
roo-lição, hospedagem e expedição dos im-
migrantes, na liosondaria da Ilha das Flores,
em maio ultimo (aviso n. 2.408);

De 5 `;=;170 pela Dele :adi). em Pernambuco,
á companhia (7reit Wes:ern of firo ;i! Rail-
le:ty, de te:e.aamm is exoedidos ent pro-
veito da Expos:çio Nacional, em março ul-
timo (aviso a. 2 493);

De 6.963;.;905 a diversos, forn ,c)mentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em fe-
vereiro e nuarço ultimos (requisitalo por

; oficio n. 859, aviso n. 2.590);
De 3;828$720 ideia. idem á mesma, em

fevcre:ro e março uffi ¡nos (requisitado par
officio o. 870, aviso n. 2.501)

De 707;;:a Leuzinger Comp. idem á bi-
hliotheca (lesas minStsrio, eia maio ultimo
(aviso a.

De 70 k:i".)nn aos mesmus. idem á esta Soem-
tara de Estalo, no referido mez (aviso
e. 2.503).

Requerimento despachado

Dia O de julho de 1908

D. Augusta de Abreu Caneiro Braga, pe-
dindo os favwe s do montepio, na qualidade
de viuva do contrilrihrte Luiz Carneiro d
Silva Draga, ex contador da suli-contadoria
dos Te( ,grauho, do ilistricto de Santa Catha-
rina —Apres.-no e .itistifiencão que melhor sa-
tisfaça as ex1nciits da lei.

nn•••••••n

Directoria Geral da Industria
Expeli oit.: de 19 de	 1908

Ao inspector da AlfonJega do lio de Ja-
neiro foram solicitadas provideacios no sen-
tido de serem lei irados dessa A!fa ndega, do
caixão com a marca ?. F., a que se refere o
conhecimento ao me-nao inspector remei-
tido nesta data, loa exornai ira; da obra

Aasschuung'n dea's.jtier
tung e entregues ao correio dest Secretaria
de Estado Manoel João da SUN- 1, o qual
ficará tamtem encarregado de reexportar o
dito caixão com os exemplares t ystantes ao
dire Aor do Serviç) de Pi'opaganda o Ex-
pansão E ou mica do Itrazil no Estranniro.

— Communicou-se ao director geral dos
Telegraphos haver sido autotizaila pelo
Ministcrio da Guerra a collocaçã). ilt re-
sidencia do chefe da l a serão da Direcção
Geral de Sande, rua M triz e Larvas
n. 29 E, do amurai-) telephonico e 1 .,spe-
ctiva linha, de aceôrdo com o orça mento
que acompanhoa o (Alei) desst repartição
n. 895. de 28 de maio ultima, devendo ser a
conta das (les )ezas proce :sada, na Directoria
Geral de Contabilidade da Giterr t e env:ada
ao Thesoiro para a devida ia imunização.

— Declarou-se ao Ministerio da, Fazen la,
em te pasta ao aviso n. 103, de 10 maio
ultimo, pe Uni pravidencias no sentido de
ser enviado com urgencia ao Thes oiro
Fe levai o ti: l ança definitivo da ReparUção
Geral dos Correios, tclat:va ao CXerJicio de

-que, s egundo informou a Direetoria
Geral dess rep trtição, em 19 de 111111,) findo,
foi ai li catre:me por um cai pugado
Contadoria da Adminis'xação (lo • lorreos
Distri ;to Federal, o Ma aço de que se trata.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

°edens de p igamento sobre a quaes
preferiu despacho de te risiro, em 10 do
rente, o Sr. 1)r. proddente deste trrninal

Ministerio da Industrit, Vi tç -io e Obras
Publicas—Avisos:

N. 2. 153, de 8 da correLte, pagamento
de 77. 821932'ii 	 d d dos nino; de Draine
le Cone,	 farnecimentos fitos á Estrala
do de Ferra Central do Brazil

N. 2. 19, de 3 do corre ite. idem de
1:6-,5121 a Guide & Comp , idem idem
em ina'o ultimo

N. 2.113, de 9 do corrente, idem de
3:01S100 a diversos, idem idcm em feve-
reiro	 ;
. 2.37,1, de 30 do junho, idem de 2: 1$ a
F. Costa & CoU1. , ideia ;I luso:cão Geral
das Obras Public is em abril ultimo

N. 2.381, de :is) de_Mill10, idem de1:10 MOO
divrsrs, de aluzneis de ;meãos para Os

esoriptorios dos districtos a cargo da MOsdla
inspecção:

N. 2. t75. t1e O do c )rrente, idem de
(.1:;. fiai) di pessoal diarista da

Hospedaria da Ilha das Flôres, em junho til.
tim ).

N. 2.172. da mesma data, idem de 0'-00
ao porteiro da Directoria Geral de Estatis-

tica Mal to Gomes do Oliveira para aluguel
de casi, em junho ultimo

N. 2 474, da mesma data, idem de 510030
da folha do pessoal empregado, em junho
ultimo, na conservação e reparação da Hos-
pedaria da Immigrantes

N. 2.381, de .itt alto, adeant ',mento do
200:000p00 ao engenheiro Ernesto Antonio
Lassance Cunha, chefe da • commissão- cen-
tra! de estudos e eanstrucção de estradas do
ferro, para occorrer ás despezas com O re-
conhecimento e estudos da Unias, ferrea do
ligação dos Estash,s da Bahia e Minas Geraes;

N. 2 t:; 3, de 9 do coerente, p wamento de
2:022 .S750, da foilla das gratificações que
compet mi aos artistas empregados na °M-
oina typo,zraphica, da DirJA,Oria Go:'a de
Estatistiea. em junho ultimo

N. 2.120, de 3 do corrente. idem do
20:010;;Vm ao Dr. emolido Mendes de Al-
meida, direvt ,r da Academia do Commercio
do Rao de .laneiro. para »rmuteneão, no 20
semestre do corrente anuo, do Museu Coal-
mereial.

N. 2.317, 20 de junho, a leamta-nent o
de 175407».4280, ouro, ao engenheiro-chefe
da com missão central de estudos e construi-
cçio de estradas de terra Dr. Ernesto An-
tonio Lassance Cunha para acquisiçã,) do
material importado do estrangeira e desti-
nado ás estradas de ferro em em1Strucção
por emiti, (10 GOve.r110 da União

N. 2.415, de 2 do corrente, credito do
14.1$ á Delegacia Fiscal eia Dello Horizonte
para despezas da verba 3 a ,art.21,ila vigento
lei orçamentaria

N. 2.438, de 9 do corrente, pagamento
de 78:781:509 ti, ocidld Anonyme des Us:nes
de Br (ine le Conte, de furna:lomat is á Es-
trada de Ferro Ceatral do Brazil em março
ultimo

N. 2.487, do 9 do corrente, idem do
6:365W9 a A. G. Fontes, ideia Meai, em
abril Ultimo

N. 2.4 ;0, de 8 do corrente, idem de 9O0.;
a Manoel Ferreira Serpa, du aluguel do pre-
dio onde funcciona a Inspectoria Geral de
III um inação, em junho udi,ii,i

N. 2.412, de 2 do cowent?., idem de 1:310i;
a diversos, de forliecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil, eia fevereiro
tiuuuo ;

N. 2.109. de 8 do corrente, i,lem do
1.946:670,831 á companhia City Improre-
ments, de taxas de esgotos dos predios e cor-
tiços, no l° einestre no corrente atino.

— Ministerio da Justiça e Negocics Inte-
riores — Aviso;

Ns. 3.217, do 6 de julho, pagameato de
8:830, da folha de diversos Maceionarios
da Directoria Geral do Saudo Publica, no
mez dl) junho

N. 3.218, de 6, idem de 4:12O, idem do
pessoal subalterno do Instituto Oswaldo
Cruz, no mesmo mez

N. 3.219, de 6, idem de 5::203. idem dos
tripolantes do diversas embarcaçõe; da Dire-
ctoria Geral de Sande Publica, ao dito mez;

N. 3.216, de 6, ideia de 3:120$, idem do
pes ;toai sem nomeaç:'io das tres lanchas ao
serviço da Inspectora de Policia Maritima,
idem

N. 3.162, de2, idem de 100., de gratifi-
cação ao auxiliar do procurador geral da
Republica. no referido mez

N. 3.139, do 1, idem de 10:630,3002 a di-
versos, de fornecinkentos ao Internato do
Gymnasio Nacional, 710 mez de 111 •3j0 Ultimo;

N. 2.179, de 3 do corrente, idem de
43600 ao administrador do De.sinfectorio
Central Desidero Pagani, de despezas do
prompto pagamento, em alai° ultimo

N. 3.227, de 6 do corrente, idem do
277$777 ao bacharel José Nodden de Almeida
Pinto, de gratificação, por substituição, em
junho ultimo ;
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N. 2.9 -)6, de 16 de junho, idem do 1:100$
a Leuzinger & Comp., do livros e artigos
fornecidos para o serviço eleitoral do Estado
do Espirito Santo;

N. 3.110, de 1 do corrente, idem de 30)$
ao . direotor da Colonia de Alienados o KO$
a° respectivo almoxarife para alugue/ de
casa. em junho ultimo;

N. 3.14), de $ do corrente, idem da quan-
tia. do 10:020sn 1 "; a diverso i,de fornecimentos
á Casa de Correcção, e a maio ultimo;

N 3. 2. lo O do eoreente, idem da quan-
tia de 8: 81:'S WO a divers r s, ittem ao Insti-
tuto Benjamin Canstant. cai maio ultimo;

N. 3. los, de 3 do corrente, idem de 44$
ê NU:tiver MPereint, idem á Junta de Corre-
tor , cio maio ultim

N. 3.157, do 2 do carrente, idem da quan-
tia de 1:486s366, da folha dos salarios do
pessoal de nomeação do director do Insti-
tuto Naeional de Surdos Mudos, em junho
ultimo:

N, 3.159, de 2 do corrente, idem de 1:5051s,
da folha de gratifiaeteões e sa.la,rios vencidos
ern jitudo	 lides empregados do Insti-
tuto Boll jam	 CO:18 1,a 1t;

N. 3.160, da mesma data, idem de 59$,da,
filha das quebras rpm com ietem, orn junho
II ido, ao escrivã . ) do Internato do Gymnasio
Nacional Salatbiel Firmino Gonçalves;

N. 3.1 , 13, de 1 do corrente, Riem de 100$,
Ila folha especial da gratificação que com-
pete aop:ntrinaecutico interino do Hospicio
Nacional de Alienados, ein junho ultimo

N. 2.2)1, de 4 do correnteidem de 3 i$356,
de gratificação, per substitui, ao sub-
archivsta do arelnvo Public) Nacional An-
tonio Car1es Chichorro da Gama, em junho
uliitno;

N. 3.208, de 4, ide ii de 20 )¡:, das folhas
do auxilio para aluguel das salas destinarias

sJ`:;j:,-:', da g j ut1ta corrocciona,es o audion-
rias do Juizo da 11° Pfetiria, nos Jaezes de
maio e junho findos

N. 3.2 )7, do 1, id mi do 450, das diarias
do poiissal ila laipecioria de Policia Mari-
tima, no met, de junho

N. 3.199, do 3, idem de 120$, de tr,ratifi-
eaçai ao auxiliar de (.,criptia da . Junta dos
Corretores e ao encarregado da limpeza
a, ,Seil) da sena)taria da nrsma junta, no re-
ferido incz

N. 3.168, de 2, idem de 200*, das folhas
relativas ao aluguel das salas des,inadas ás
audieneias dos juizes das Ga e 7° Pretorias,
no mez de junho lindo

N. 3.106, de 2 do corrente, idem de
2; i0s'W) ao Dr. Ovar Frederico de Souza,
de graticação, por substituição, em junho
unhai,

N. 3 101, (1 a mesma data, idem de 304
ao diretor (10 Internato do Gymnasio Na-

cional .1. B. Paranhos da Silva para aluguel
de ens .), em junho ultimo

N. 3.22'4 de 6, idem do 71:431$r0
Josi! da silva Cemp., de f -meei mentos ao
Indituto de Electro-TeAmica, no mez de ju-
nho finda;

N. :1.137, de I, adeamamento de 300;; ao
director do Externato do Gymnasio Nacio-
nal para aluguel de cas I, relativo ao dito
anez

N. 3.20G, de 4, pagamento de 1:166$0G
a Impe Gom o s & Coma., do aluguel do pre-
dio ()ocupado pela RoparLioão Gera! de Sau-
de Publica, no mesmo me:'..

— alinist crio da Fazenda — ()Meios:
' N. 879, da Imprensa Nacional, de 29 de jit-
nho,pa gamela° de (iI0 ii Light mel, l'otc3r
Compony, da energia eieetrica 'fornecida
áquella repartição, em abril e maio lati-
mos

N. 8:9, da mesma repartição, d.; 2 (le
junho, idem do 767s ;41 a Carvalho Costa

Comp., de fóraeemeat 0. uella rep tr-
tição, nus mezos de janeiro a março ulti-
mes

N. 129, da Caixa do Amortização, de 16 de
junho,idem de 483 a Martins Tinoco & Comp.,
de material foraocido áquellarepartição, em
mai) ultimo ;	 .

N. 25, da Superintendencia da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, idem do 1:2)0$ ao
respectivo superintendente para despeza,s
miadas, nos luzes de julo a•dezembro do
corrente anila

N. 93, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 16 de junho, idem de 231396 á Compa-
nhia Brazileira de Ebetrici rade, do assi-
guatura e cAlocação de app arelhos tele-
phonicos nas residencias do director e do
sub-director (latiu ta repartição

N. 52, da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco,de 1C de abril, credito do 5908 aquela
delegacia para pagamento da gratific 10.1)
aos empregados incumbidos da confecção
(1ors balanços mensaes e definitivos de
1905 e 19)6, fOra, das hora.s do expediente

N.46. da Delegacia Fiscalno Espirito Santo,
cio 12 de maio,idem de 118$ áquella. delega.cia
para pagamento da ajuda de custa a que fez
.1d9 O eseripturario ThcodomirO de Menezes
Bastos ;	 •

N. 42, da Delegacia no Para, de 12 de
março, idem de 5s$118 áquella delegacia
para pagamento do ordenado do eseriptu-
pavio FrancSco de Assis Bezerra Filho no
periodo de 10 a 24 de janeiro ultimo.

—Ministerio da Marinha— Avisos
N. 2.807, de 30 de junho, pagamento de

3:1 1223O a diversos, de fornecimentos a
este ministerio no corre ito armo;

N. 3.025, de 7 do corrente, idem do
50:000$ Heitor de Mello, das 2" e 3° pres-
tações da coastrucção do uma casa para os
officiaes do batalhão naval e de um predio
para, o eommandante da Fortaleza de Vide-
gaignon

— trin istorio da Guerra—Avios
N. 4. de 30 de junho, pigmento de

5:319$.°0 a diversos, do fornecimentos á
latem/cuia Geral da Guerra no c.,rrente
cxercieio ;

N. 441. de 1 do corrente, idem da, quantia,
de 69:463$916 a diversos, idem idem

N. 416, de 3 de julho, oa,gamento a Iltutpt
Bicha & Comp. de 19937$775,oaro, de forne-
cimento á Fortaleza de Sinta Craz esto
anuo.
re••••••nn•nnn•••nn••n111=1~n•n•nn	

DIARIO DOS TRIBUNAES
Ctirte de A.ppellação

Sessão da Sejunda Camara, em 10 de julho
de 1903

Presidencia do Sr. desembargador Lima
Drummond — Secretario, Dr. Evarisio Gon-
zaga

Compareeeram os Srs. desembargadores
Pitan ga, Mitaiz Barreto, Celso Guimarães,
Bulhões Pedreira, Nabuco de Abreu e Raja
Gaba glia.

JULG AME N T OS
Habeas-corpus

N. 368 — Relator, o Sr. desembargador
Cais) Guimarães; pacleate, Antonio dos San-
tos.—Concederam a ordem impetrai( para
ser o paciente apresentado á primeira sessão
da camara, prestando inIformações o Sr.
Dr. juiz de direito da ti& vara criminal.
Proiditi o julgamento o Sr. desembargador
Pitanga.

Aggracos de peliçao

N. 1.315 -Relator, o Si. des:mbargador
Raja (iabaglia; aggravantes, Christian° Al-
ves Gomes e• oatros; aggravado. Manoel da
Costa Pereira de Nlagaltians.—Negaram pra-
vilmente ao aggravo, unanimemente. P:e-

sidiu o julgamento o Sr. desembargador Pi-
tanga.

N. 1.3a —Relator, o Sr, desembargador
Nahuco de Abreu ; a ggravante, Iloracio José
de Lemos ; aggravado, Dr. Manoel Lavra-..
dor.—Ntio se conheceu do aggravo por não
..er caso de.sso recurso, unanimemente.

N. 1.371 — Relator, o Sr. desembargador
Bulaões Pedreira ; aggravante, a Companhia
de Seguros "Maritimos e Terrestres aA Pre-
vidente) ;a ggravado,loidislait Dias da Cruz.
—Negou-se provimento, unanimemente.

Appellaça commerciat

N. 620 — Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia a ggravantes, José Vilmont &
Comp.; appellado:, Arp & Comp.—Negott-se
provimento, unanimemente.

Appell , rçõesc tireis

N. 604 — Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia ; apellante, a Companhia Ferro
Carril Jardim Botanieo; appellada, a Fazenda
Municipal .—Julgou-se por sentença a desis-
tencia para que produza os ofTeitos legaes,
unanimemento.

N. 694 — Relatar, o Sr. desembargador
TI. Pedreira ; appollante, Noaizio Fernan-
des ; a,ppellada, Emilia, Ventura Fernandes.
— Deu-se provimento á appeLaçãa, para,
julgar improcedente a acção, contra o voto
do Sr. dwembarga-lor Celso Guimarães.

N. 700 — Relator, o Sr. desembargador
Ce:SO GuiMarães ; appellantes. C. II. Wats
ker & Comp. ; appellailo, AfTonso Joarptim.
—Deu-se provimento á appellaçãa, para Mi-
gar improce lente a acção, contra o voto do
Sr. desemba.rg 'dor Pitanga.
. N. '721 — Relatar, o Sr. desemba.rgador

Nabitco do Abreu ; 1° appellante, Manoel
Joaquim Marinho ; 2 , appellante, Manoel
Corrêa da cesta ; appellados, os mesmos.—
Deu-se provimento á appJllação do 2 ap-
pollante, para o fina de, reformando em
parte a sentença a,ppellada, eindonmar o
ré), 1° appellanto, tambem ao paganient
da porcentagem devida pela administração
das obras e nas et: ;tas da ree011 C ição, o
negouse provimento á appellação do 1 0 ap-
pellante, contra es votos dos Srs. desem-
bargadores relator e Gaba,glia, que davam
provimento á appellação do 2° appellante.
somente para eindeinnar o ra, 1° appel-
lauto, nas custas da resonvenção e á dó
1 0 aapellante. para mandar deduzir da ia:-
portancia da eandemnação a quantia do
6008 .00.

N. 733 — Relator, o Sr. desembargador
Muniz Machado; anpellantos, Sebastião Bor-
ges M inteiro de Moraes nor si e e ,mo re-
presentante de seus filhos; appellado, Jcsé
de Castro Machado.—Negou-se provimento
á appellação, unanimemente.

N. 780—Relator, o Sr. desembargador
Pitanga; appollante, Francisco Alves Roln;
aggravado, Antonio Albernaz di silveira
Ititteneourt.—Deu-se provimento á appella-4, para :multar todo o processado, unani-
memente.

SORT FIO
Aggraeos de peliyTo

N. 1.372 — Ao Sr. desembargador Munis
Barreto.

N. 1.374—Ao Sr. desembargador Bull&
Pedreira.

liecurs9 crime
N. 222—Ao Sr. desembargador Raja Ga-

baglia .
EM MUSA

Aggraros de peliç.to

Ns. 1.36 e 1.'079.

Carla testemunh«cel
N. 178.

Recursos crimes
N.s.% 201 e 211.

1



Juizo dos Feitos da Sande
Publica — -

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIvIO,
CORONEL FRANCISCO DE MORAES

Despachos e sentenças do 9 de julho de 1908

ln, "raerões sanitarias

Autora, a justiça sanitaria ; ré°, Antonio
Tavares de Josus.--Condemnado na multa
de 125$, e custas.

Autora, a mesma ; réo. Bernardino Pinto
dos Santos.—Nomeaeão de avaliadoras.

Dia 10

Infracções sanilarias

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Dr. João
Neri.—Findo: por pagamento de multa e
Custas.

Autora, a mesma ; réo, Antonio Maria
Gonçalves Percira.—Idem idem.
. Autora, a mesma ; réo, Ma.noel, Cordeiro
de Lima.—Intime-se o r(; 13 para pagar .a
multa, no prazo de oito dias, sob pana de
conversão damesma em prisão, e custas.

Excetfooe.i. por custas

Esc-utente, a Sande Publica ; executada,
Josa Antonio Teixeira (tres processos).—Re-
(aibida a appellaaão tãosarnento no effeito.	 .
dovolutivo.

Appe:la;ões crime

• (infracçies)

Apaellante, Antonio dd Almaida ; appol-
Iada, a justiça saltitaria (doas proceasos).—
Cumpra-se o accorilão e intime-se o ré° para
pagar a multo. do 2 :0.3 no prazo de oito dias,
sob pina de conversão da mesma em prisão, e
custas.

Appellante, D. Aguada da Fonseca Ramos;
appellada, a .justir:a saltitaria. —O mesmo
despaeho,sendo a multa de 123$010. • •
• Appellante, Raul Maninho Daria ; appel-
lada, a justiça sanitaria--Idemi

•
Junta do .Tuizes do Direito

. das Varas Clyeis
PRESIDENTE, DR. SÁ PEREIR% — SECRETARIO,

CRUZ GALvÃO

, Dia 10 de julho de 1908

Embargos de futilidade

Relatar, Dr. Augusto de Oliveira..

	

fia pretoria.	 •
Flora Dias de Mendonça o Antonio do

Carlo.—Procedentes os embargos.
Emite Français e Adelino Gonçalves da

Silva 'e sua mulher.—Rejeltaalos os em-
bargos. oi

3° prataria

Epimacho de Araujo Mello e outro e Ma-
cedo & Tinoco.—Improcedentes os embargos.
Funccionou o Dr. Ovidio Romeiroapor ser
impedido o Dr. juiz da l a vara.

—Relatar, Dr. Gerniniano da Franca.;

8° prataria

Antonio Cornes da Rocha o Fernandes
& Costa—Rejeitados os embargos,

5' prataria,

Bernardino Moreira do Andrado o João
Pinto das Santos Queiroz e SUN mulher.—
Rejeitados os embargos.

—Redator, Dr. Sã Pereira.

43. putoria

Francisco de Assumpção Mollo o Emitia
Cregorio Leitão Ribeiro.—Rejeitados os em-
bargos.

'MARIO OFFICIAL

Foraro publicados :
3, prataria

Miguel do Carmo o Behniro Coelho Pe-
reira.

4° prataria,

Josephina do Abreu Mello o An'tonio da
Cunha Ferreira. Leite.

Angelina Stamillo & Irmão o Gabriel
Nratz.

Ga prataria

•John Ponto: e Pereira & Costa.:

8° prataria

Antonio Ferreira de Souza Torres o Jorge
Madinelli.

Caroline, Alvos de Souza e outros, e Josa
Francisco Maia, liquidante da firma Maia
Nogueira & Comp.

• 91 pretorio.

Augusto Farnandes da Casta Braga e Fran-
cisco 'Lopes Rodrigues.

. 1 11 prataria•
Adelaide Rosa Natio Estrada. afoyor e

João Jacintho

Juizo da Sexta Pretoria
JUIZ, D. EDMUNDO DE ALMEIDA REGO — ES-

CRIVÃO, OLYMPIC) DA nava PEREIRA

Pespachos de 10 de julho do 19)8
Ações summarias

Aut ires, Talehi Giannini & Co •np.; ré°,
Palermini.—Julgado p tr. sontonça o accórdo.

Autora, The liÁo de faeiro Ci f!' Improce-
m^eta Company, limited; réo, Antonio Mar-
tins.—Reeabala a appollação no effeito devo-
lutivo.

Autore s. , Manoel Adolfo Roisch Lima e
sua senhora, e Vilale Cardoveri,—Convertido
o julgamento em deligencia, para que os pe-
ritos Drs. Humberto Antnnes, Augusto Bar-
nachio e Waldemar Borelli do Vernag pre-
cedam a uma vistoria com arbitramento.

Autora:, Carvalho & Cump.; réo, Fran-
cisco Xavier Gomes Flores. — Convertido o
julgamento em deligencia, pari que os au-
tores prestem affirmaçãv suppletoria de seu
pedido em audiencia.

Acções ordinar'as

•Autor. José Móreira Barbosa; réos, Lau-
riano Martins Santos e commeudador José
Marcellino Pereira de Moraes.—Coneedidos
os nove dias dotei, á vista do attestado.

Autor, Calista José Corrêa Braga ; réo,
Candido M. Iràtelho.—Concedo a metade do
prazo.

Antal., Adriana Pereira de Carvalho; ré,
Maria Rita de Souza.—Concedo o prazo pe-
dido.

Vistoria

Autor, Dr. Pedro Cadinho ; r4e, Raphael
Alba.no.—Jul gado por sentença o laudo.

Processos crime
Autora, a justiça em todos os plateia:soa.
Ré, Maria de Oliveira (art. 330).—Absol-

vida .
Réo, tronaria M. dos Anjos (art. 30).—Con-

demnado.
Rio, Celestino de Carvalho e Sauza (artigo

n. 303).—Prosiga-so.
Réo, Alcebiades E. Alvos (art. 207).—Con-

duza debaixo de vara a testemunha des-
obediente.

Walpo e Alberto Mendes
—Prosiga-se.

lido, Affonsa do tal. (art. 3)3).— Pra,.
siga-se.

Agrippino Vie,gas (art. 300).— Pro-
sigaase.

uulno— 1903

Réo, Manoel C. R. da Cunha (art. 303).-i
Coadunai°.

Ré, Maria Francisca da Conceição (artigo
3)).—Cendemnada.	 •

IMOS, Lamartine do Carvalho o outros
( trt.

Réo, Antonio Joaptim Coelho (art. 303).--i
Prosiga-se.

R.'os.alanool Forscca Cruz e outro(art.30a)
—Prosiga-se.

Gastão Bt12113 Lobo (art. 3)0).—Proa
siga-se.

Roo, Alfredo Bruna de Souza (art. 377),-:
Condemnado.

Réo, Mario Medeiros Juaior (art. 3.):1).—:
C,ondeninado.

R .a Maria Augusta de Oliveira (art 39).
—Condem nulo.	 •

Réa, Pautai° Jos. de Andrade (art. 377).
- Condemnado.

R a , Carlota Maria da Conceição (art. 3j9).
—Condemnada.

Réo. Manoel de Danos (art. 399).—Con-
demnado.

Rio, Leonel Gonza ga P. Fonseca (art.313).•
—Ao Dr. promotor.

EDITAES

Juizo de Direito da 'Pl.-inteira
Vara de O 1 rrpaao •-,s eAusentes

De praça, com o prez:o f.la 20	 para venta
e arreozata;t7o de low,, terça pi-te do j.rc-
dto n. 130 da ritc Bar.7o de 8. Petiz	 -

• r-
O Dr. Nestor ateira, juiz do direito da

1 4 vara de orphãos e auscates do Rio de Ja-
neiro etc.:	 •

Faz , saber aos que o prosado edital do
praça virem od dello conhecimento tive-
rem, que no dia 11 de julho In .oxima, ao
meio-dia, após a audieneia desta juizo. o
oficial de justiça, que servir do oori.eiro,
trará a publico prégão de veada e arrema-
tação, ás portas do edilicio de Porem, a rua
dos Invadidos n. 1 n .t3, para ser vendido a quem
moas- der e raaior lanço atrancam sobre a ava-
liação de uma terça parte do pra lio abaixo
trauseriplo, pertenecnte ao Candrio
Fernan les da Cota Guimarães.—Dascripção:
Predio :te sobrado .de dons andares, :I rua
Barão de S. Folix n. 130, tendo de frente
9,10 e de fitados 31%10; sua formação pe-
dra e cal, com duas portas e portão na
frente do pavimento terra ; no I .' andar,
Ires portas com sacada. grade de forro e cor-
rimao, assim como no 2, andar; tudo com
portadas de cantaria. dividido o pavimento
terreo em loja, corredor, área, cinco quar-
tos; parte ass aditado, parte calçtdo e parto
lageado. rm puxa to, que serve do cozinha
ao 1 0 andar, dividido em duas salas, cinco
quartos e cozinha, e quarto com latrina; o
20 andar com sala o 10 quartos, e quarto
com latrina; tudo forrado. Este prelo está
edificado em um terreno qin: tem de frente
0 .0 30 e do fundos P", tO, todo fechado. Nos
fundos ha urna meia agua. Avaliada a terça
parte cm 23:000$ ; e quem a mesma terça
parte pretender arrematar, deve comparecer
no dia, hora e togar supra designados, afim
de fazer a licitação legal, ficando o arre-
matante obrigado a exhibir, no acto da pra-
ça, a importaacia da arrematação ou a dar
fiador idoneo que garanta o lanço. E para
os fins de direito, se extrahiram o presente
e mais dous de igual teor, para serem pu-
blicados e anisados, na: farina da lei. Dado
e passada no Rio de Janeiro, eartorio do 20
officio de orphãos desia vara, em P.) de junitO
de lo03. Eu, C.‘11DiPS dos Saldo > Lima nono%
psan, escrivão, o subscrevi.-- 21- ,:stor Ateira.

-1,08	 Sabbado
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Juizo de Direito da Primeira.
Comme veiai

ri,c'orryt7o dr, jole,tc... (10
pe.geri,tn'e Jos' Joalltim B3rá0S t, ?ia ,ró

CCP.i.e0

O Dr. Jo('_. A ffon Q o	 innitaier Juni r. jaiz
d. direK g da 3'. vara COMM JrCial ilio Distri-
cto Federal, et.:

FiLZ saber aos qn , o presente edital virem,
que a requerimento de Soares, Teixeira

Cootp. • devida ;nen te instrui(' ), na firma,
da lei n.859,•le 16 de agosto de 1902, e depois
das necessarias diligencias, foi, por senteliça,
deste .juiz, deeretada a falleneia de José
.`oaqui 1 13arlaya, fixando o seu termo para.
os effeitos legae) de 13 de .inallo prox MO
D3.5:41.110. ficando, ontrcsim, intimado para,
(luto .° do prazo (1o4 horas. que correrá em
eariorio, apresentar a relação dos SP5 10
maiores erdore... sol) peoa de prisão. Pelo
pres.eate faço poblico a fallencia do referi lo
negwiante.i.; para constar, passaram-s3 este
e na tis quatro do igual teor,que serão publi-
cados e allixidos,na fôrma, da lei, polo oficial
de semana (lesto juizo qu:., de as 4 im o haver
CUM N.W. lavrorá a competent.. en.tal.o
para sor junta ao: aotos. Dado e passado
nusta cidade do Rio de Janeira. ao+ 10 de
julho 193s. Eu„loão de Souza Pinto Ju-
nior, escrivã. ), o saVerevi.—Josd Alonso La-
moonicr Juvior.

Juizo de -Direito da Primeira
Vara, Civel

O Dr. Virgilio de Si, Pereira, juiz de di-
reito da P. v Ara cit. :A do District° Felera',
etc.:

Faço saber ao: (100 Opre;eni..) edital vi-
rem on 41e1 e 11 ,)ticia tiverem e a quem in-
imp.-sa:. que,depois da au(iiencia deste
juiz ), que se ro diz irá ás 12 horas do dia 20
do julha corrente, no Forum, á rua dos
Invaluhs n. l(S, sei ã ) levados i seganda
praça para serem al rematados, par quem
mais der e maior lanço offerecer, os bens
Ponhorados na acção ordin iria hoc em ex-
ecução, (ia'? Carl gs Eduardo de Avaliar
Riam Ião MA?, coatra o Dr. Jeão Martins
da Silva e sio os seguintes: um predio do
sobrado, á roa Marquz de 01 inda n. 42,
de pe Ira e cal, coberto de telim na-tio-
nata; e fincado em UM terren) (rue mele
8 ",8;) d largura por 70 melro; de fundo:,
constaado de tz'e vio, dous pavimentos,
tendo o pavimento termo vestibulo, saguão
e sala ; o sobrado, duas salas, tres mmartos,

(zinba, banheiro, latrina o jardim com gra-
dil (In ferro, que mede 18 01 ,11) de com-
primento por 8",S0 do largura; o predio
está em boni est ido de consarvação e mede
de frente 8'",80 e de findos 17%40. Avaliado
p 10.(J0).Vite i s^g onda praça por 11:10,
eia virtude do abatimento leg , t1. Um imito
de sobrado, á rua Marquez de Olinda . n. 44,
construido do pedra e ca', coberto de telhas
naeionaes ; está edifi ,:• tdo ein um terreno
que mede 10 ... ,50 de lar.mra por 70'",00 de
comprimento, com quatro vãos, e gm dons
pavimentos, tendo o p tvimento terrco
vestibulo, sagaão e um t sa,!a„ e no paa
vimento superior um gabinete, uma, sala,
quatro quartos, despensa, cozinha, ba-
nheiro, latrina e um jardim com gradil
de ferro, tendo o jardim 18",09 de compri-
mento por 10"a50 de largura ; o gaio
está em bom estado de c mservação, e mede
de fralda 10" e 50, de comprimento 17"1,40.
Avaliado por 20 : 001s00) Vae á se-
gunda praça por 18:000aem virtude do abati-
mento legal. Um predio de sobrado á rua
Marquoz de Olinda n. 46, construido de

pedra e cal, coberto do talhas naeionae; e
madeiramento de lei; adilando em uni tsr-
rano que m ti() 10".5a de 1 ., raur 1)01 70 ",0 )
de fundos, tendo o coro) do predio 2int,20
de comprimento p ,r 10 s .:50 do largura,
cem dous pavimento s tendo no par ment
torre° vestíbulo, sete qtairtaa cozinha,
sala de esp banheiro, de:oensa, latrin(,
tanque para lavag nu, e o seg tudo invi-
ment ) vestíbulo, 12 quarlo z . that,:
banheiro e jardim,que me le G .. ,59 de ['venta
por Ist",00 de fundos,com gsadil de ferro.
O predio acima descsipto está em bom estado
de co..servação.Aval talo por43:00Js000.Vae á
segund I, praça par 38 :7o)0, em viraule do
abatimento legal.. Perteac )nte ao predto
n. 40 existo o terreno a e.querda, em conti-
nuaç -m ao quintal do mesmo pre lio, con-
torn indo a rua, Mund ) Novo. Os ditos pre-
duos fluem divisa, pela treina. , com a rua
M orquez de Olinda, e pelos fundas com a rua
Nfirndo No o, e o de n. 42 divide á es planta
com o do n. 90 da mesma ru Nlarquoz
(le Olinda. A avaliação importa no tocai de
73:000.3 e o preço dessa segunda praça im-
porta mi)  total de 71: i00, em virtude dos
abatimentos le .;stes. E para qus chegue ao
conhe :Imanto do tolos, passaram-se este edi-
tal e outro de igual teor, o ora serem publi-
ca les pe:a i npreasa e anis ido: no togai. do
costume. Da to e passado nesta cilada do
Rio de Janeiro, aos 9 de julho de 1908. Eu Vi-
cente de Paul o laist ts, escrivão, o subscrevi.

dc Sá Pereira.	 (•

J UkZO do Direi t o da Tercei ra
Va ra Crina i nal

O Dr. João Buarque de Lima o, juiz eia
exorcicio na 3', Vara Criminal da District°
Fe lera!, etc.:

Faz saber a tolas aquolles a quem inter-
es:ar possa que rosolvatt dar a sim o att-
diencia, do da 15 do corrente inez s 12
horas da manhã, ti o Slla do edifieba onde
funcciona o 20 Tribunal do Jury, á rua dos
Invalidas n. In afim de que nesst audien-
eia tenha togar o plenario dos ratos Eugenio
Roca, Jeronyino lagatta, Justiito Cano
vulgo Carla to e J.,sé Ro lrigues Foraaades,
vulgo José 4ilaci9. Dada e passado no cai.-
todo da 3s Vara Criminal nesM cidade do
Rio de Jaaeiro. aos 9 de jullo de 1908. Eu,
OsSas Estores de Jesus, escrivã,', o eerevi.
— Jo qo fluarguc de Lima.

II OTICIAM°
Te.learrammas — O Sr. Presidente

da Republica recebeu os seguintes:

Ff.ortiarwroms, O — Accaite em nome da
Estado a profunda gratidão ao beaemerit
Goverao pela vassa acquiec. 31fl ia ao estudo
do importante traçado da via-rwrea, do Es-
treito a Campina America, para, encontrar
a viação argentina. Vossa acto produziu on-
thusiasmo no povo eatharinease e grasale
animação a esto governo neto futuro eco-
nomico e financeiro do Estado, par ['tanto,
essa estrada, além de estrategica, será po-
deso:o elemento do colonizaçã ) da vastis-
siam o uberrima zona qua vae atravessar e
de expansão da agrieola região sorrana.
Respeitosas saudaçõss.—Giosha:o Richard.

PALMARE g , 9 -- O Consolha Municipal de
Agua Preta do Estado de Peraambaca agra-
dece a V. Ex. o alto beneficio feita pelo me-
lhoramento do porto do Recife. Saud

Agua Preta, 8 de julho de 1903.-0 pre
sidente do conselho, Elias dos Santos Junior

Correio — Esta repartição expedirá.
malas pelos seguintes paquetes

lia e:

Pu lo es tsra' ft , para Bahia, Madeira, e Fat-
royi, viu. Lisba a recebendo impressas a:.é
ás G horas (1:1, manhã, cartas para o inte-
rior ata ás tt 1/2. ditas com porte duplo e
para o ext !rior até ás 7.

Pelo A 'ciand4a, para, Sant ms, 'guapa.
Parastá e Laguna, recebendo im orasses até
ás 12 horas da manha, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo até á 1 e objectos para registrar
até ás 11 da manhã.

Pelo S tolos, para Paraná, recebeudo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porto duplo até á 1 o objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Duna, para, Triesto, ranhando im-
pressos até á 1 hora da tarde, carta: para (1

exterior até ás 2 o objectas para registrar
até ás 12 da manhã.

Peio AraJaty, para N'ictoria, e mais porba
do norte, resebendo impressos at a ás 11
horas da manbã, cartas para o interior até
ás 11 1/2, ditas ecan porte duplo até ás 12
e objectos p ri. registrar até ás 10.

Pelo Chaucer, para Victoria, e Nova Or-
leans, recebondo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas vara o interior até á+
7 1/2, ditos com parte duplo o para o exte-
rior até ás 8.

Pelo Mapas, para Vietoria o mais portos
do norte, recebendo impressos até ás G ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2 e ditas ca porte duplo atS ás 7.

Pelo lbeipaoa, para cs portos do Ru', rece-
bendo impre.(sos até :is 12 horas da manhã,
cartas para o inferior até ás l 1/2 da tarde,
dita: com porte duplo até á 1 e objectos para,
registrar até á; II da manhã.

Pelo Tucum:, para os portos do sul, rece-
bendo) impressos até ás 12 horas da manha,
cortas para o interior até ás 12 1/2 d o tarde.
ditas com porte (hiato até á I e objectas
para registrar ata ás 11 da manhã.

Pelo Paliaya. para Bahia, e Recife. re-
cebendo impressos ata ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 121/2 da tarde,
ditas com porte daplo até á 1 e &ipecu
para registra: até ás 11 da manhã.

Polo Para mi, pura S. Francisco, Antom
e Paranaguá. recebendo impressos até á 1
hora da tarde, cartas rara o interior ata á
1 1/2, ditas com porte duplo ate ás 2 e obje-
ctos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo ,Sirio, para Santos e mais porto: do
sul até Rio da Prata, M dto Grossa e Para-
gotas. . recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 9.

Amanhã :
Pelo lia!ia, para Las Pal ma., B trealona, e

Genova, recebendo impressos até ás II horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12
e obje2tas para registrar até ás 10.

Nota — Saques para Portugal e vales pos-
ta,es para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas parti
Portugal, Açores o Madeira,1103 mesmos dias,
ias 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
ciarem á L'sboa, exceptuando os da Com-
saguis dlessageries Hariiimes ; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
otaulia ás 2 da tardo.
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OCCURRENCIAS

As temperaturas maxima e minima verificaram-se, respectivamente, ás 13 lis. (1 h. p.) e ás 23 lis. 15 m. (11 lis. 15 na. p).

Chuvicou de 6 la. p. ás 6 lis. 23 m. p. e de 10 lis, 40 m. p. até depois de 11 lis. p.

RESULTADOS tIA0NETICO3 DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não foi feita a detorminação da declinação, por ter havido, á hora da observação, um pelam:to (1)sarranjo no declinometro.

Directoria de Meteorologia, 9 de julho de 1908 - Observações ineteorologicas simultaneas a O h. na. do Greeuviich (9 ha. 07 m. a. t. m. do Rio)
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Miln o ni /In •
'além 	  S. Paulo 	 13.3 11.03 17.ro
. Luiz	 . 
'arnahyba 	  	 ••• - -

Sall,". 	
Pa-amagità 	   

770.18 18.6
16.4

14 05
13.9

20.5J,
17.g)

ortaleza 	 Guri! viu 	 772.02 12 2 9.59 13.00
atal 	 Guarapuava 	 769.21 11.5 9.49 10.05
arahyba 	 -. -. Asuncion 	 - - - -
,eciie 	 Posa.:as'x.)	 ...." 	 	 769.90 16.0 12.09 16.50
oazeiro 	 Floriahopolis 	 770.83 15.5 10 82 18.33
faceio 	
,racajii........ 	   	

.... - -, Comeu ies(x) 	
Itaqui 	

768.10
768.27

17.0
11.3

12.9:3
8.98

19.50
13.2;

iticlina	 	 Porto Alegre. 	 770.54 16.2 11.84 17.00
. Salvador 	  ... 	 Santa Maria 	 7.;8.11 13.0 9.83 13.50

[1::. us 	 767.58 22.0 16.83 23.30 Bagé 	  .. 773 10 11.8 6.89 12.53
xiyahá 	 	 ,. 763.81 23.3 . 16.22 26.6) Ri i Grande 	 771.48 12.9 9.30 12.23
lberaba 	 757 20 20.6 13.13 22.43 Cordoba (x).. 	  	  . 771 .t O 9.0 7.12 14.00
'ictoria 	 707.39 21.1 16.7.1 23.45 Rosario (x). 	 773.00 9.0 8.57 7.50
arbacena 	 767.78 15.8 11.38 14.90 Nlendoza (x) 	 774.60 6.0 4.90 9.50
aia	 de Fora 	 Buenos Aires 	 - - - -
ampinas 	 708.83 16.5 9.95 18.10 Montovideo 	  ...	 ...... 772.10 7.0 5.34 8.15
apitai (Rio).	 	 763.79 18.4 14.47 21.75 La Plata 	 774.10 4.0 5.09 8j.0

Em Barhaccna trov ,jou ás -1 lis. p. e choveu ligeiramente ás 11 hs. p. de hontem.

As temperaturas minimas da 3 médias da vespera verificaram•se em Rosario com 7 0 .70 t Montevidéo com 80.15.
Probabilidades na Capital ate amanhã ao meio-dia : Tempo maio, c,:oven lo, a intervallos. Ventos do Sul.
Até á 1 h 30 ms. p. não ao recebeu mais telegrainnia alcum.
NoTa-As observações com este signal (x) são d: hontem. -NORONHA SANTOS, chefe de secção.
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OCCURRENCIAS

As temperaturas maxima o minima vcr;ficaratu-se respectivamente á O lis. 50 m. p. e ás 11 lis. 50 w. p. (23 hs• 50 m.)

Choveu o chuviscou a longos intervallos, da 5 lis. 33 m. a. atè as proximida les do 10 lis. p.

•n••n••••n••

RESULTADOS MAGNETICOS DA EérzçÁo CENTRAL

Declinaç;o do dia 9-7-19,8= 00 10' 15" N W

Directoria de Meteorologia, 10 de julho 0s 1908 - Observações tneteorologicas simultanaas a O h. ai. de Oreenvvich (9 ha. 07 me. a. t. nà. do Rio)
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Belém 	 S. Paulo 	 768.57 14.0 8.25 13.Q
S. Luiz 	 Santos 	 767.88 19 5 13.50 1.80
Parnallyba... 	   Paranaguá	 	  760.99 17.1 13.62 15.20
Fortaleza 	  Curit)ha 	  769.82 120 9.19 13.1
Natal 	 Guarapuava 	 766.3) 12.5 10.05 14.10
Parallyba 	 Asunciou 	
Recife 	 Posadas
Joazeire 	 Fiotia;:opolis 	 760.8i 16 8 12.45 17.5
Maceió 	 Comentes(z) 	 767.81 15.0 995 16 00
Aracajú 	 lia 	 762.92 14.0 11.68 14.t.0
Ondina (Bahia) 	 Porto Alacre..	 ... 	
S.	 Salvador 	 '-aula	 Nlar.a 	 763.16 14.0 11.21 14.00
Ilheos 	   Bage 	  767.22 13.5 10.20 12.s5
;uyaba 	 :68.73 22.9 15.10 2d.15 Rio Gramio 	 766.68 15.0 12.00 14.0

Uberaba 	 760.55 20.1 13.89 21.50 Cgrdoha(%). 8.0 8.02 9.50
Victoria 	 767.49 20.5 15.28 21.15 RuS3r40 (x) 	 770.90 7.0 7.49
Barbacona 	 764.49 15.0 10.73 15.90 Metidoza (z) . 	 768.91 0.0 4.35 6. , O
Juiz do FOI% 	 7:0.12 16.0 10.62 Buenos Aires(x) 	   771,80 8.0 580 8.00
Campinas 	 768.02 15.6 10 21 16.45 	 	 767.00 10.0 8.21
Capital (Rio) 	 768.41 18.8 14.53 19.15 La Plata 	

Flin Santos chuvisciu a intarvallos, do 8 lis. 30 nas. a.. á 1 h. 30 ms. p.dolsont,oa.
Eia Curityba choveu ua manhã do hoje.

As temperaturas minitu as das medias da vespera verificaram-se eia Manda v a com O.; O e em Buenos Aires
Probabilidades ria Ca p ital até amanhã ao ineto-dia : Tempo variava'. Ventos variaveis.
Ate ás 2 lis. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA-As observações com esta signal '(x) são de hontem.- NonoNuA SANros, chefe de secção.

com 8,,00.
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Observatorlo do "tio de jaueiro-BolOtim nieteorolo,glco- Dia 6 de julho do 19C8.
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Phenomenos diversos

.

	 ,
83

, •••••••••••~n~•~P~D~,	 ,...•-
1 li. m 	 759.8 20.5 15.0 2 3 WSW 0.2 CK _....=.
4 h. in 	 759.0 19.9 14.4 83 22 WSW 0.6 CE S
7 L. In 	 759.5 19.9 13.7 80 2.8 NNW 0.6 CK C

10 II,	 n 	 759.9 22 6 13.2 64 4.0 NW 0.8 CIC 1W
4h.	 t.... 	 758.1 25.8 13.5 55 3.3 N 0.7 CKKN
4 h. t 	 757.1 26.0 12.1 48 2.5 N 0.8 CE KN
7 ts.	 1 	 157.3 24.8 13.5 57 1.7 NW 0.9 Cl: K KN

10 h. t 	 758.4 23.4 13.7 61 4.2 NW 0.7 C CK KN
- ....

Médias 	 758.64 22.86 13.64 66.8

_-.....

2.9 0.7

--- -- -

Temperatura: máxima, ás 3 lis, 1/1 T, 26.1; mil:lima, ás 5 lis. 10 4 f, 19.4.-Evaporação etn 24 horas 2.9.-Ozone, ás 7 lis, m. 0; ás 7 hs. n.
Moras de insolação, 5 ha. 56 ai.

Obstervatorlo do Tilo do .Tanoiro-Itoletim Metoorologico-Dia 7de julho de 1908
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Phenomenos diversos

n
1 ç ~~1,......."/".n1~1~1~nnnn•

_ .

1 h. m 	 758.9 22.3 16.1 76 3.3 NW 0.0 limro
4 is.	 tu 	 758.1 20.7 14.5 80 5.6 NNW 0.0 Limpo
7 h. ir 	 758.6 19.9 15.0 g7 5.0 NNW 0.2 CK •

10 h.	 n... 	 760.6 23.4 15.7 72 ('.0 -- 0.1 CK
1 h. t 	 759.6 26.3 13.3 12 5.9 SSE 0.2 CKSIC .
4 h. t 	 759.0 24.4 14.0 62 5.0 ssit 0.3 CIC KN
7h. t 	 161.6 r2.5 15.3 76 5.0 SE 1.0 bli IC 1CN

10 h. t 	 162.0. 22.4 14.9 74 2.6 SW 1.0 CE KN

..	 ..

Médias 	 759 63 22.74 14.85 12.5 4.1 1 0.4

Temperatura maxima. ás 12 lis. 3/1T, 26.8; alinhes, ás 7 lis. fí 	 19.7.-Evaporação em 24 horas, 4.8.-0sone: 4s7 he. n.,12; :3	 a., 2.-
floras do insolação 9 lis. 20 m.

• Observatorio do fio de Janeiro- Boletim moteorologieo-Dia 8 •1e julho do 19 1 8.
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Direcção Fracção  Nuvens
Phenomeaos diversos

ol E:
o
x > .

1 h. m 	 701 6 52.2 14.7 74 2.5 SSE 1,0 Cl: KN
4	 li.	 in 	 761,5 21.8 14.6 75 1.4 SSE 1.0 CE liN

17 li. m 	 :62.5 21.6 15.4 8) 2.3 s 1.0 C1C liN
0 h. In 	 762.5 21 6 15.9 82 0.0 - 0.9 et( K KN
1 h, t 	 701.5 22.4 14.7 73 6.3 SE 0.7 K KN
4 h. t 	 762.8 21,8 15.0 77 8.3 SSE 0.7 Cl< KN N
T h. t 	 162.4 21.5 14.8 78 7.1 SSE 0.9 KN

10 h. t 	 763,0 21.2 15.0 80 9.1 SSE 1,0 liN
.1...1 ..	 ..	 .

- i

Médias 	 762,03 21.79 15.01 77.4
i

4.6 0.9 !

• Temperatura : moldou, às 12 lis. 3/4 T. 22.7: minims, ás G lis. 1/4 M, 21. 0.-Evaporacão em 2+ horas, 2.7.-Ozone: ás 7 ts. ai. 3; ás 7 lis, n. O.
-Chuva chida : ás 7 horas da noite, chuviscos-Total eia 24 horas chuvisco.-Horas de insolação, 4 lis. 19 ai. 12s.
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Interior

Directoria Geral do Saud°
1)11 eu

IN11:	 IZEGUL.01!:Vrc)	 trArtto

Fina n intima los a sat'sfa y.or ne.41, dire-
ctoria, gorai. no prazo de cineo dias, as
multas que lhes foram inip istas, ou, lindo
e-53 prazo, se verem processar de accOrdo
com o regulamento sanitario:

Pela 1 3 Delega.cia de Sande:
Jnouim da Fonseca, multado em 125)00,

p r1io ter communica lo á ovsma dele-
" *-	 gacia a vacanc a do prelio n. 1 da rua de

San ..a	 infrin,,,indo o art. 87, l ettra A,
do incsmo regulamento

.1i . s Luiz Fornandes Praga, mui aio em
3.138:32n-1n, ,7i50.5: .0, por nio ter cumprido a ordem

rotativa ao pre lio n. 20 da rua
Toneleros, infriogiip lo o art. 12i; do mes-
mo repilamento.

Seeret iria da Directoria Geral de Situde
Puidien, Rio de Janeiro, 11 de julho de 1908.
— O secretario, Dr. J. 1'edros3.

1:1097C.8

afim do ássistir á vistoria sa,nitaria que
delles vae ser efrectuada, sob as penas da

Rua de José n. 12, dia 15 do corrente, Co.
12 1/2 horas da. tardo;

Rua de José n. 23, dia, 15 do corrente, É
1 hora da tarde;

Ladeira do Castello ia. 2, dia 15 do cor.
rente, á 1 hora da tarde;

Rua do Carmo n. 2(3, dia 15 do corrente,
á. 112 hora da tarde;

Rua de Santa Luzia n. 38-, dia 17 do cor-
rente, ás 12 1,'2 horas da tarde;

Beee0 do Moura n. 0, dia 17 do corrente,
á 1 hora da tarde;

Ru t. do losa n. 55, dia 17 do coa reate,
1 1/2 da tarde.
, Secretaria Diretoria Geral de Sande

Publica, 9 do julho de 1908.— O secretario,
De. J. Parus°.

D rec. toria da .-;ReniIa Publi
eus do 'Elkesouvo Vaderal

Em papel —	171:7F;713
Em ouro....	 73.fars;06

EM igual porioJo do 1907

RENDAS PUBLICAS
mallemmeanm....

AISANDEOA DO RIO DO JANEIRO

Renda dos dias 1 n. 9 de julho
de 1908 	

	
2.059:03437

Idem do dia 10

num:i gnorei& no ittO D g JANEIRO

Renda do dia 10 Je l'io É?c 1008

Consumo

rumo. 	 e . O	 2:3-1'.-T03
1 ,,ebidas 	 	 1:!100
CalÇa,(10 	 	 1: i I Is000
Perfumarias 	 	 217s20,)
E. pharmaceu-

ti  -ts	  	 1:012s:7000
Vinagre 	 , .,	 2s0S.8 II)
Conscrva 	 .	 COOS0 !ii
Chapaos , 	 .	 W¡0:Y)
1Legistro 	  ,	 1101;1())

Extranrdinaria 	
Deposi tos
Ronda cano applicacao espe-

cial 	

Tola). 	

Renda. (b.s dias 1 a° de julho
do 190:4 	

Em igual periodo do 10,-v7...

ED1TAES E AVISOS
Vitc tildado de Ibiroito do

S. V.a ti 1 o

Do ordem IL) E (	 Sir. Dr. Vicento M
medo de Freita s, de , ta faculdade,
1IÇ) publico quo se iclia aberti, nesta serre-
filia, pelo praz) do tros mezcs, a contar
desta, data, a inseri pç) de candidatos ao
log ir de boate substituto da ea soeção desta
faculdade. O concurs) que será feito nos
termos do decreto n. 3.89), de 1 da janeiro
de 19)1, versará s obre a ss'aiate materirt
Direito Crimiaal. 03 pretendentis poderão
apresentar-se em todos os dias uteis, nesta
seeret Iria, das 10 horas da manhã, ao meio-
dia, e deverão exbibilarao acto da inscriprijo
seus diplomas e tittdo z , ou publica fórma
destes, ,justill 'ando a impossibilidado da
apresentação dos originoes o folia corrida.
E para otio chegai; ao conhecimenta dos in-
teressados, invublu o mesma Exm. Sr. Dr.
ilirector lavrar o prcsenie edital, que será
aflixalo n.) Uivar	 me e publicado rics
j,,r,mos dosta cPpittl e nos da cidad.! do Riu
III J

• rel:krin, iii. Faeallad do 1ir. , i10 do Sio
Paulo, 1 do juoho d. ,	u Se,•1'et.kr10,

.10t7td,a

Do cedem do Sr. De. director .teral de Sande
Publica, transcrevo abaixo a lista il is pro-

1 duefos aopreliendi.los pela (inuntis•a) de
i fis..alizaçaa de gnercs ilimentieios no (le-

1
 laisito do Se. Angusto Jos ,.: homos, no beca)
da carioca n. 11,o que, analyzados no Labo-
ratorio Ntvioaal &te Alialvse, r:t..) foram
con , illorados Tio Ovos á amie publica.

Cognac Fine Champagae-- Eni!,5 Mozier
—A mencionada amostra não coastitua uni
verdadeiro co,gnac, p ir não ter sido fabri-
cai!) ( om aguaracate de VilV10, mas um
producto de imitação no qual a ata tlyse re-
velou c mter 41,5 ‘.'. em volume de alc000l e
na) conter substancias nocivas.

s;creta c ia da Directoria Geral d e 5 tu(1,-
Publ;c:7„ l i de ;olho de 1903.—u secretario,
Dr. .1. l'edroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sanda Publica., laço publica, para conheci-
moato do> lateressadas, quo at 5 o dia ia do
c)r..e.ite mez, ás 3 limas da tarde, nesta
secretaria, á rua Claap n. 17, se rece'oorão
propostas p tra os canart'In do ono carece o
rebocadorRepaWim, a ser vieo do Lazareto
da Ilha Grande.

Versitrá a conearrencia Mire o pref.!) em
g..1.)!» das obras. prazo par sua exc.; içá° e
idoneidade dos concurrmtas.

03 interessado; encontrarão nesta secre-
b ria, as bases par a o c an tracto, as piaci po-
de i.ão sor eain nadas t aros o; dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 3 da, tare.

Pa ca gamotir a açs i gaatura do c nitrado,
prop mentes oLevei' to depositar, pravia-

monto nesta (Li cosa wia, a quaatia de 500.,
fazen lo acompanhar as sias propostas dos
documentos que pr icem ter pago 03 impas-
tos federaes de industrias o 1aoass5es.

Para que possam Fer ac2eitass as pro-
postas devoro ser entregues em ttiuus vias,
seado uma sallada e amb.is datadas o ami-
gaa, la4, escriptas a tinta pret 1, sena emen-
das nem razuras, com 03 preços por extenso
e em algarisma, indicando precisamente a
resideacia, escriptorio ou oficina dos con-
curreates, em presença dos quaes serão
abortas e lidas no dia, hora e local acima
mencionados.

Secretaria da Directoria. Geral do Sande
Publica, Rio do Janoira, 3 de julho de 1903.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

De orlem do Sr Dr. diretor geral, con-
vido os payrietarios ou arrendatuios dos
pro lios n i )aix) dediondos, 01 seas !e
proeu . n.1 ires, a iannoar-corein no dia, e
hora. inf ira	 icados, 'Dos reforidos preitos,

FÁZI:ND.1. N.A.C:ONAT.	 SANT.1 Cr.tz

-Aforamento de 369.950,,,100
deshw/Wiraio g da fazenda No' ou » ! de

?nta rrns, si t,.;s tio log ir denoniin ido Boni
Jorlinr, hanniripio de Piro', y, rere.ilo
p qa firais Lrol ,& lrimii,s.

Por e,ta. directoria se dacl ira que, tendo
a firma Leal & Irmãos requerido por zinra_
montei 3ai9.8;0 metros quadrados do terrenos
desmembrados da Fazenda Nacional do Santa
Cruz, no logar denominado o Boni Jardim a,
manicipio do Piralty, são convidados os in-
toressado; eonrroa Éan te 1 Mias .1,)0 Tavares,
Maria Luiz:), de Campos e Benicio Liberafõ
de Campos, a vir, no prazo de. 15 dias conta-
dos da data infra, assi gnar o memorial
já se acha subscripto pela firma, requerente,
como -confrontante, ou decl mar 03 1110tivo3
porpte não o fazem, exhibindo os compoten-
tes documentos, ficando desde já scientill-
en,dos de que, fio lo ta/ prazo, a nonliuma
1'e:1ai-naç15o se attenderá, per(lead ) os
ridos confrontantas ou quaesquer outros
interessado; t.) to o qualquer direito que
porventura bali um sobre as mesm is terras
ou par.',es

Directoria das Rendas Publicas, em 30 do
julho de 1998.—D.rector interino, .4. F. Cor-
doo de .11cn...:es e SOUJa.

Directoria do Flyupoiliento
Thei.“31.1ro Federal

De ordem do Sr. director e de acciirde
CM o despacho do Sr. Ministro da Faze»da,
de 10 do corrente mez, exarado no proce.so
de habilitação ao meio soldo e montepio qu
percebia D. M iria Luiz a. Paiva Monaa Bar-
reto Ferreira, na qualidade do viuva
capitão do exercito Gaspir Adolpho Menna
Barroto Ferreira, coavido a mesma saahora
a indemnizar os cofres publicas da quantia
(10 4:050 . 22), proveniense do divida deixada
pelo a,Illidido

Rio d3 Janeiro, 22 de junho do 1908. --
J. A. Toscano Barre!o, sub-director.

De ordena do Sr. director e de accôrdo coM
o despacho do Sr. Ministro da Fazenda, do
13 do corrente, convido os herdeiros do
Dr. Alvaro de Ai, iS 050riO Mendes e de João
Antonio de Queiro4a, Rosa, ex-thesenreno
da Imprensa Nacional, a recolherem a is co-
fus publicos, dentro do prazo de :ai dias a
c ui i.ar da. data. dest,' , , as quantias que la,-
vid ainstite recebcraia a titulo de quebras,
seudo do primeira 318284 e do segundo
4o , 1::L

R is lo jane,ra, 22 de ,jualia (b 100..-
J, Á. Tu C, , ,tt li , ln't (0, sub-d.rector	 (•

12:03 ;$400

9:215?(;IS
8;;;COO

230 '100

22:6051910

n23:1<1;739

5:-2:0895

5:1)$913
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Recebedoria do Rio de Ja-
neiro

De ordem do Sr. director, intima-s D.
YV01.1110 Sataverr a vir satisfazer, no prazo
de 30 dias, a contar (list s data, o pagi-
-ruento da quantia de 1 :207596, proveniente
do imposto de 6,6 of„ devido pela res.:isão
de vonda, constante da escriptura lavrada
VIU notas do tabellião Evaristo Volte de
Barros cm 28 de março des te anno, sob pena
de ser a divida cobrada executivamente, si
não fôr paga dentro do prazo marcado.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 10 de
julho do 1903. — 4(1 Silva Reis, ser-
vindo de sub-diretor.

Tribunal de Contit

C .: n NCUW,0 PARA PROViMENTO OE LoGAREs
DE QUARTOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. Dr...proddente (lesto tri-
bunal, faço publico que, dormito o pra /.o
GO di is, a contai, de haje, se acha aberta, na
secretaria do mesmo tribunal, a inscripçii
ao concurso para provimento de logare: de
quartos escripturarlos.

Na fúrro do art. 89 do regulamento
rumexo ao dcreto n. 2.49, de 23 de dezem-
bro de 1893, o concurso versará sobre as
seguintes materias : grammatica, da lingua
nacional, gramma.ticas das linguos francoza
e ingleza, arithmetica e suas applicaçies
ao commercio e ás repartiçõos dc Fazenda,
alí.tebrt atd equ tçiies do 20 g,rdo e esoodpta-
raoão por parti las dobradas.

tara a inseripção ao concurso deveoão
os candidatos apresentar requerimeato io-
struido de docuinentos,com os quaes provem
bom procedimento e a idade maior de 18
e menor de 25 anno3.

Tribunal de Contas, 1 de julho de 1908.-
O seoretario, Domingos CONO de Corcalho
i\-OCCS.

--
ÇJtLa. de Amor tizaeilo

Faço puMico que, tendo se extraviado os
titules da divida p • iblica, fundada do valor
nominal de 1:004, juro animal de 5% (an-
tigo G %) papel, ns. 180.080 a 186.081,
emittidos em 1 •70, vão sei expedidos novos
titulas si, deliro do proso de 15 dias, não
houver reclamaçlo ern contrario.

Caixa de Amortização. 3 de ulio de 100$.
— O inspector, N. e. de 1 e<7t).

Faço pablico quo, Gd° se extraviado os
titulo; da divida poblica fundada do valor
nominal de 1:00k„mro animal de 5'; (an-
tigo 6%). panei, e ns. 57.931 a 51,033, emi-
tidos em 1813, vão ser expedido: novos fa-
lidos si. dentro do prazo de 15 dias não
innivei• reclamação eni contrario.

Caixa de Amortização, 3 de julho de 1008.
--O ics2ector, i, C._deLe.?o.

Faço publico que, tendo-so extraviado o
titulo da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:004 juro ominai de 5 .;
(antigo G %) papel, e n;. 140.540, emittido
em 1869. vae ser expedido novo titulo si,
dentro do prazo de 15 dias, não houver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, 3 de julho de 1903.
—0 inspector, 31. C. de Leito.

A. 1 faattle^^a, dos Rio	 .Tomeire

EDIFAL LIE PRAÇA N. 23

Primeira praça

Pela inspentoria da Alfandega. do Rio de
janeiro se fiz publico que, á porta do Ar-
lita zein ti t! Consumo, nos dias 11, lti e Is de
»no de 1903, ao meie- lia, sa hão de arr.:-
matar, liso . ); de direitos, e no estado em
que so acharem as mercadorias seguintes:

Islercadorias existentes no Arznazein das
Amostras

Lote o. 1

Manoel Juvenal Pachew: 1 encapodo con-
tendo roupa feita de tecido de linho de 20
fios ( meio cone-Jcionada pesando 1.000
granimos

600 grammas de roupa feita, meio con-
feccionad 1, de algodão tinto de 20 atO 40
granimos, por metro quadrado

230 granimos de entremeio de morim bor-
dado ; v(nd ) de Bremen, no vapor Cre'eld,
descarregado em 7 da junho de 107.

Lote n. 2

1 caixa n. 4, c .ntondo 10.600
granamos de espelho; com moldura de cel-
hiloido;

Idem: 1 dita n. 3, contendo 6.7 O gra,m-
mas de lapis poro esn'ever

5.70 granimos do espelhos com moldura
de colluleide; vindas de Ilamburgo no varor
Arq.,;;Iina, descarregadas ein 8 de junho
de . IO07 .

Lot, n. 3

JM:3 caixas ns. 105 '107, contendo 19 pe-
ças de tecido de seda e algodão, pesando li-
quido 31 Libas e 803 granimos ; vindas de
liordéos, nu vapar Atiantipte, descarregadas
em 10 de junho de 1907.

Lote n. 4

Anna Midler : 2 pacote:, contendo 1.103
grainmas de roupa feita de tecido de soda
simples ; vindos de Bremen no va mat e,
descarregados em 22 de junho de 1907.

Lote ti, 5

Angelo Perothuo : 1 pacote n. 532, con-
tendo 1 estampa, pesando 3 Mios ; vindo do
Rio da Prata no vao,a . Nite, descarregado
cm ori de junho de 1007.

Mercadorias existentes no armazein n. 10

Lo'e ti. 6

I •1-7/13 : 1 caixa :mu numero, conten io
miro eni obras de oueive: simples. pisando
liquido 10 grammas t; lentes montadas em
metal, pira physica; 27 1'2 ditz;:is de oculto;
e pince- de massa, aço e metal 0.1 a rio;
2 ',inoculo: do madreperola ; 1 !dilucido da
feno	 ijil I, de Itordoos no vapor
cl.'searoegada em 6 de julho dc 1930.

Ltd n, 7
cal— 480 : a caixas n:. 2/4, cnitendo es-

tatui) is não espeoutie idas. peanda
61 :1	 v11.114 de 1Iamintr4i1 CO vator

descarregadas em 3 de junho
de 1o07.

Lote n. 8

W : 8 sacoos s m numera. contendo col:a
não especif1Jeia, pes ind i bou.o 75 klos
vindos do Hamburgo, na vim. , Woodieigli,
desoarregados em 5 de junho de 1907.

Lote si. O

AWSC: 1 caixa n. 2, co..tendo ferra-
mentas não classificadas para :irtes e 0111.
cios. mataimes, posando bruto 4 kilos ; vinda
do Liverpool no vapor '1' l:(in,"decarregada,
em 5 de junho de 11'07.

• Lote 11, 10

F—C--C: 2 caixas	 101 e 100, conte-lo
t ilos lintits, algodão de 1)w...e de iox 10, de
mais 49 itté 6) glit'nnt:r. wir melro qua-
drado, pulsando liquida :n; kilos ; vindas de
laverpoal no Vali(); 'filiou, do:c:arrecadas
em ti de jultio de 19O7.

Lote n. 11

S—C—R—FCC: 1 caixa n. 18, coat .mdo to,
eidos de algodão estampado, da base do
10x 10, de mais de 40 ate 75 goammas por
metro quadrado. posando liquido 174 kiOis
vinda de Liverpaol no vapor 'filiou, decitr-
regada em 1 de junho de 1907.

'Lote n. 12

S—C—R—FCC: 1 caixa n. 19, contundo
eidos de algo Ião, tintos, da Vaso de 10x10
Co, de mais de -V) até 49 granimos, por me-
tro quadrado vestido liquido 257 lzilcs;
vinda de Liverpol no vapor .T;Can, dosear-
r3gala em 1 de junho do 19)7.

Lote n. 13

P.1C: 2 caixas mis. 2.1 e 27, o amido pa
polão em ob:as. posanth bruto 20 kilos
papel tinta para encadoroacão e imitias
usos, pesou I() bruto 5 kilos ; vindas de Nova,
Vork no vapor Tennyson, descarrog idas eia
1 de mai de 1:417.

• Lot! n. 1-1

BAP : 1 caixa, som num Po. contando
an:o:tras de obras dc. barro vidra lo, pe-
sanai bruto 14 kilas, viu la do Manehester
no va; or Terrnce, descaree;ada. cm 22 do
maio de 1907.

n. 15

111-1 : 2 caixas is. I 3/.1 e 1.891/4, volt-
feudo esoathas pequcao: com mu dotas do
metal criaario isniplesi, pesando boato
3.0 kilo::: a llbs de Hambargo no vapor
Woulteigh, descarregiolas em 23 de ma.o
de 1907.

Lote n. 16

CW—C8:: 25 caixas ns. 1/10. 21/30
41"1:), coute-ido	 yes indo bruto)
565 kiloo vilelas de Ilanibur4o no vapor
11 • 0911e1g'1, descarregada em 27 de maio
de 1907.

Lote n. 17

CK : 1 caixa n. 110, contenlo c.)11a, Cio
fesando bruto nas laias 50

kilos.
'dom : 1 dai it. 1.201, entoado tinta,

preparada a ol, ,a para pintuoa, de casas,
pesand ) bruto -nas latas 18 kili,s; vindas de
Hamburgo no vap Ma L'c'gli descarre-
ga ias em 28 de maio de 11:07.

Lote o. IS

Gm : 1 caixa n. 17.819/2, contendo ma-
g.:esto para luz ineamlesconte, pesando ben-
to 21 kilo% ; vinda de llambiuoo) 110 vapor
lioomboo'gh, decarregada, cai 28 de In eu
de 19(f7.

Meresdorias existentes no armazena n. 14

Lote n. 19
CK: 14 caixas ns. 7 0127.625, contendo

de:inieetanta: em latas, não esoecineados,
p2sando 231

Idem: 2 larricas ns. 2.67 4 , 2. 072, contendo
terra do) especifica Ia, posando liquido 'A
kilot, vindas de tkIlt110111:a 11(1 vapoo Teraat,
desc.:nana:1as em 1 e 2 de agasta de 10)7.

Lote n. 20

SS: 1 caixa n. 100, contoado amostras de
tiot i em pá, pesando liquido cinco kilos,
vi-ida de Antuerpia, no vapor Tocio, des-
carregado em 1 de agosto de 1007.

Lote n. 21

Dr. San lem. 1 caixa sem nomm, con.
tendo unia bimpada electrics e 11e: teimes,
pesando bruto oito livros cm bro-
chura. pesa nd unr kilo,vinda de Nova York
no vapor Aechenarden, descarregado eia 1
de agosto de 1907.
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Lote n. 22

CP: 1 caixa n. 521, contendo se's duzias
chanaos te castor, vinda de Liverpool no

Vapor Camoens, descarregada em 2 de agosto
40 1937.

Lote n. 23

JRC: 1 caixa n. 29, contendo amostras de
papei, para embrulho, simples, pesando tras
kdos, vinda de Liverpool no vapor Camoens,
descarregada em 5 de agosto do 1907.

Lote n, 24

EMI : 1 caixa n. 3.463, contendo rendas
de filó de algodão, pesando liquido 30 kilos ;
vinda de Hamburgo no vapor Regia, dosear-
regada em 20 de agosto de 1937.

Lote n. ?.5

EMI: 1 caixa n. 3.463, contendo manta-
Tetas de seda pura, simpIrs, não espacifica,
das, pesanda ligaido 16 kilos ; vinda de
Hamburgo no vapor Ihruia, descarregaila, em
20 de ag, , sto de 1907.

Lote n. 26

FMC—KII : 4 caixas ns. 83/89 contendo
vibras de ferro batido esarali,ado, pes indo
bruto 160 kilos.
' Idem : 5 ditas ns. 109/110 e 103/105
Contendo obras de ferra batido esmaltado,
viesando bruto 313 kilo: ; vindas de Ham-
burao no vapor he'rio, descarregadas em 21
e 27 de agosto de 1007.

Lote n. 27

FMC—KII : 1 caixa sem numera, cantando
obras eSi:) nhos sim ales. pesando 57 ;
vinda de Hambur go no vapor 10(g .a, des-
carrega la em 27 do agosto de 1907.

Lote si. 28

FNIC—KII: 1 caixa n. 115, contendo 39 1,/2
..ouzias de canivetes com cabos ordinarios
48 duzias de lacas para casinha, pesando
dom Idi s ; cob &CR de metal, pesando 24
kiles c i1lie pe de alaminium, pesando 14
Mies ; seis facas com liaiuha de metal, pe-
antlu mimo kilo; vinda de dam urgo no Va-

p se Regi•T, &carregadas em 11 do agosto de
19()7,

Lote n.

C,N: 2 caixas n. 341 e 345, contendo appa-
relho de louça n. 5, pasanlo bruto 339 kilos

260 kilos, com o abatimento de
5 0 ', liquido 247 kdos, vindas de Hamburgo
no vapor Regia, decareegadas on 23 do
ago.ta do 1907.

.Mereadorias existentes no armazem n. 15
Lote n. 30

TC—MV: 1 caixa n. 303, contendo trança
de .palha grosa para chapem, pesando bruto
no Mios ; trança de palha propria para en-
fede de chapaus, pesando bruto 5 kilos
trança de palha p.irzi enfeite do c:balame:,
COM mescla. de seda, pesando bruto 17 kilos.

•vinda de Southamptou no vapor AnUtson,
eescarregada em 22 de maio de 1907.

Lote n. 31

. • TC—MV: 1 caixa n. 302, contendo frança
de palha grJssa pira chapeis, insan lo
bruto 55 kilos.

Idem: 1 dit 1 n. 391, cantando trança de
palha grossa para efripeits, pesando bruto
46 kilos, vindas de Southampton no vapor
Anw.ton, descarregadas em 22 do maio
de 1907.

Lote n. 32

, TC—MV: 1 caixa n. 303, contendo 200 for-
mas do chapim:mis de palha de avea ; 305 for-
mas de chapeies do crina ; 133 formas de
chapeus do crina e seda, vinda de. Sou-
pthampton no vapor Amazon, descarregada

' em 22 de maio de 1907.

Mercadorias existentes no armavam do
consumo

Lote n. 33

CK : 1 barril n. 7.626, contendo gesso em
pó, pasando 18 kiloa.•

Idem: 2 ditos ns. 7.010 07.011, contendo
verniz não especificado, pesando 400 kilos;
vindos de Antuerpia no vapor 7eteot, des-
carregados em 31 de itilho de 1907.

Lo:e n. 34

CPC: 2 crias e— 3 e 4, contendo perfu-
marias em bocetas de papelão (pôs), pesando
bruto 340 kiloS. vindas do Buenos Aoma no
vapor Atlantnue ; - ignora-sie a descarga.

Lote e. 35

Dianna Mining & Comp. — Conceição do
Serra : 14 volumes is. 1, 2, 6, 8, i4 e sem
numaeo, entendo machinismos; ignoram-se
procedeecia, vapor e descarga.

.Lote n. 36

150: 2 caixas sem fillnlOr03, contendo cai-
xas de papalão vazias, pestrido bruto 124
lutos; iguoram-se procaercia, vapor o des-
carga.

Lote n. 37

S. Garcia Sereno : 8 caixas sem namoro:,
contendo jornaes illustrados, pesitudo b •uto
3,7 k i to ; ignoram-s.! procedeacia,, valor o
descarg.a.-

Lote n. 38

MB': 25 caixas n. 6.101/5 e 9.107/26,
contendo machiais:mos, vitelas de NON-a Yorli,
no vapor Byrdn, descarregadas em 27,28 e
20 de maio e 3 de junho de 1907.

• Lote n. 39

NC: 3 caixas ns. 8.60 1/7 0, contendo um
mosta nado de um leira tina, para retroz
vilelas do Hambur go no apor cap. .Frio,
descarregadas CM 24 de fevereiro de 1008.

Lote e. 40

SM: 1 caixa n. 3.67, coatendo obras do
vidro, para eleatrandada, pesando 12 kilos;
vaelaa de Antuerpia no vamr Hoylc Ban!r,
desci:tragada em 3 de junho de 1907.

• Lote n. 41

PJC: 1 caixa n. 129, coatendo folhinhas
de mais de uma cor, pesando 140 kilos
vinda de Nova York no va,aor Byron, des-
carregada em 23 de setembro do 1907.

Lote n.42

Sem marca: 2 cantoneiras de ferro batido,
sim ples, sem numero, pesando 144 kilos
vindas d., Nova York no vapor Byrún, des-
carregadas cm 23 da setembro de 1907.

Lote e. 43

II11: 2 caixas n:. 273, contendo papal de
seda em obras, para confeitelao, recortado
(lenços), pesan lo 171 kilos ; vindas de Ga.,-
nora no vapor Cance.none, descarregadas (3rn
28 de outubro de 19.(7.

Lote e, 44
1 caixa n. 25, contendo 970 pares de

e'dnellos de palha ; vinda de Genova no va-
por Concenone, descarregada em 28 do ou-
tubro de 1907.

Lote n.
MN: 1 caixa n. 42, contendo roupa feita

de linho, pesando liquido 80 kilos.
Tecido de linho e algodão em partes

iguaes, pesando liquido 40 kilos.
Uma cama do madeira ordinaria para

solteiro, vinda do Ilavre no vapor Canarias,
descarregada em 16 do março ue 10)7.

Lote n. 46
BG: 1 -encarado n. 2.711, contendo 78

pares do sapatos do couro de mais de 22
cen ti metros .

38 parei (te botinas do couro de mais CO
22 centimetro:.

50 pares de botinas do couro ,até 22 contt-
metros, vindo do Marselha no vapor Les
Andes, descarregado em 16 do março do
1907.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arramatadas ou suas amostras
estarão • á disposição dos Srs. preten lentes
que as quizerern examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
respectivo amimem.

Lavrado o termo de arrematação, entre
gará o arrematante ao °seri vÃo da praça o
signa.1 de 20 0,1 , em dinheiro, recebendo dote
um conhecimento extrai:Ido do talão.

Alfandega. do Rio do Janeiro, 4 do julho
de 1908. Pelo inspector, o ajudante M. An-
tunino de Cureollto Araniia.

Pela Inspeetorit des4a, Alftn1e sia faz
publico, para cunhei mento dos in t apossados,
que foram desetirrag elos paca, est reparti-
çio os volumes...abaixo meacionados, coai si-
gnaes de avarias e dó falta; devendo selei
dono: ou con;ignatarios aprosontar . sa na
prazo de 15 dias, pua providenciaram a re-
speito.

Vapor Inelez C ii?1)^,1$, oafead 1 em 2) do
junho de 1903.—Manifesto n. 6:5,

Armaiem n. 9—AC: 2 caixas ns. 23 e 30,
reprega das.

ALE: 1 dita n. 	 idem.
1 fardo n. 4, avariado.

CB: 1 caixa n. 12, reprega,da. .
d dita n. 571, idem.

CiNC-18 n11:2 : 1 ba'rrica, n. 12, idem.
II: 1 caix	 1852 A, idem.
MC: 1 dita _. 58, idem.
MM: 1 dita I. 37, idem.
1B—OP.300JN : 1 dita n. O, idem.
Llem--CU: 1 dita ti. I. ident.
Pato : 2 ditas Ls. 500 e 501, idem.
Idem : 1 dita n. 497, idem.
'Vapor hepanhol	 entrado em

2:: de junho de 1903 — alaidlCsto ii. 025.
Armazem da istiva.	 AL : 1 bani' n.

GB( : 2 ditos n. 31 e 1, vazando.
Vapor illQICZ Itossettt, entra 1) em 13 do

junho de 1908 — alauifesto n. 572.
Armazena n. 9—DAC ; 1 barril n. 1, vazio.
Vapor inglez Cleleser, outra lo em 15 da

junho 'e 1 '03 — Manifesto n, 577.
Atanazem a. 3 — Mourão & Comp.: 1 bar-

ril sem numero, vazio.
Thome & Collo.: 2 ditos, idom, idem.
Armazena n. 3-1TC: 1 arra sem numero,

vazio.
Vapor inglez Betlanoch, entrado em 24(10

junho de 1908 -M enfesto n. Gil.
Arnazem n. 3—CiP; 3 barris tis. 14, 7 o

13, vazios.
SACP: 4 ditos ns. 57. 39, 18 0 30, idem.
Idem : 4 ditos ns. 32, 38, 27 e 21, ident.
Idem: 3 ditos es. 20, 31 e 43, ident.
lpean 3 ditos Is. 32, 42 e 34, idem.
/dem: 2 ditos ns. 21 e 33. idem.
AC: 1 dito sem numero, ideie.
CTC: 4 ditos sdm numero, idem.
ADC: 1 caixa n. 16, repregada.

BMC: 1 dita n. 40, idem.
D—CRY: 1 engradad ri. 9, avariado.
DG: 1 caixa n. 422, ro ;regada o avariada.

DTC: 2 ditos ns. 10.187 e 10.937, avo.-
riadas.

EM; 1 dita n.	 ropregada,.
EKT: 2 dit ts ns. 4800 381, idem.
EM: 1 dita n. 6,681, idem.
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Idem: 1 dita n. 6.687, avariada.
G: 1 dita n. 303, idem.
JRCC: 1 cita n. 11, repregada.
JRC: 1 dita n. 743, idem.
RiC: 1 dita n. 3.628, repregada e ava-

riada..
XFZ-12: 1 dita n. 2.74 9, idem idem.
Vapor allemão Cordoba, entrado em 37 de

junho de 19C8, — Manifesto n. 619.
Armazem n. 1—AC: 1 caixa n. 5.6:6,

avariada.
FFB: 1 dita n. 1.187, reprogada.
IINI: 2 ditas ns. 3.651 o 3.652, idem.
Armazem n. 1 — C1-1 — JV : 1 caixa

t. 18.849/3, repre,ga.da e avariada.
j8T—C: 1 dita n. 74, avariada.

‘H-1V : 1 ditL n. 18.849/1, repre,gada,.
TRCC—C : 1 dita n. 4.025/3, idem.
11—TV : 2 ditas ns. 5.673/2 o 5.673/1,

idem.
FFI3 : 2 ditas ns. 1.131 e 1.147, repm-

gadas e avariadas.
Malmo—LGWF : 1 dita n. 809, repre-

gada.
FPC: 1 dita n. 73, idem.
Vapor hollandez Anistelland, entrado em

2 de julho de 1908. — Manifesto n. 411.
Armazeno da Bagagem — Sem marca

1 band sem numero, aberte.
Idem : 1 mala idem, idem,
Idem : 1 tahe idem, idem.
Idem : 1 caixa idem, ideai:
Idem : 1 balai idem, idem.
Idem : 1 saceo idem, idem.
Vapor nacional Sir:o, entrado em 3 de

julho de 108. — Manifesto n. 942.
Armazeno da Bagagem—Maria A. Chani

1 caixa sem numero, avariada.
Vapor hollandez Aiii , telland, entrado em
de junho de 19,8. — Manifesto n. 639.
Armazeno da Estiva o despacho sobre

agua — C : 1 caixa sem numero, repre-
gada.

Lloyd Braz . 13iro : 3 ditos idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
slte : 3 ditas os. 6. 7 e 9, idem.

lem :1 dita n. 14, ideivi.
WF : 2 ditas ns. 2.514 o 2.554, idem.
Idem : 2 ditas as. 2.712 e 2.759, idem.
1(1.3m : 2 ditas os. 2.434 e 2.3O9, idem.
Idem : 2 ditas as. 2.597 e 2.70, idem.
Idem : 3 ditas os. 2.307, s.306 e 2.417,

Idem.

Vapar inglez DcU»ioc'r, entrado em 21 de
junho de 1908—Manifesto n. 613.

Despaehos sobra agua—GZC: 8 calxas sem
numero, avariadas.

Idem: 1 dita, idem, repregaida.
Idem: 1 dita, idem idem.
ma.codo—W: 1 dita, idem idem.
Vapor inglez Tennuson, entrado em 29 do

junhi de 19)8.
Trapiche da Saude.—CE-11C!: 6 caixas

sem numero, sureitas a vistoria.
Vapor inglez Rossietti, entrado em 13 de

linho de 1908,
Trapiche da Saude.—P—I: O barricas sem

numero, quebradas.
Vapor inglez Bellanoch, entrado em 25 de

junho mio 11.08.
Trapiche da Saude.—CTC: 1 quinto sem

numero, vazando.
IFC: 10 ditos, idem idem:
CTC: 5 ditos, idem idem.
MSC: 1 (Eitos, idem idem.-
STC: 5 ditos, idem idem.
VFC: 1 dito, idem idem.
Vapor belga CaouEns, entrado em 26 . de

junho de 19o8..
Trapiche da Saude.—PI—S: 6 barris sem

numero, sujeitos a vistoria.
Vapor inglez Dellanoch, entrado em 21 do

de junho de 19)8.
Trapiche da Sande.—Caxambe S. Camba-

quita: 159 caixas sem numero, sujeitas a
vistroia,

Vapor ingloz Rossetti, entrado em 13 do
de junho do 1908.

Trapiche da Saude.—A—M—C: 6 volumes
sem numero, sujeitos a vistoria.

Vapor allemão Rhaetia, entrado em 13 de
junho de 1908.

Trapiche da Ordem.—MRPS: 8 quintos
sem numero, sujeitos a vistoria.

JFC: 9 ditos, idem idem.
Guimarães Amaro: 1 dito, idem Hem.
MJC: 5 ditos, idem idem.
OR—GZC: 10 ditos, idem idem.
Figueiredo Antunes: 13 ditos, idem idem.
Trapiche da Ordem—FL: 1 quinto, sem

numero, sujeito á vistoria.
OS: idem, 1 dito, idem.
Marques Silva & Comp.: idem, 3 ditos,

idem.
Ferain /es Alves: idem, 3 ditos, idem.
Thome & Comp.: idem, 5 ditos, idem,:
FMC: idem, 1 dita, idem.
GAAC: idem, 5 ditos, idem..
Ba111: idem, 3 ditos, filem.
JDI: idem, 3 dito., idem.
CMC: idem, 9 ditos, idem.'
OS: idem, 1 de mio. idem.
Vapor hespanhol Valiam ?ra, entrado em

junho de 1903.
Docas N teionaes—AL: sem numero, 300

caixas de batatas, avariadas.
Vapor atleta-) &Mia Catharina, entrado

em 1908.
Trapiche da Orlem—CMC: •cm numero,

1 declino, sujeito á vistoria.
MC: idem, 1 quinto, idem.

• Alvarieue: idem, 1 dito, idem..
Idem: idem, 1 decimo, idem.
1110. idem, 1 quinto, idem.
Vapor allemão II dgrano, eu trado em 1908.
Trapiche da Ordem -CTC: sem numero,

18 quint is, sujeitos á vist ,ria.
Theme & Como: idem, 3 dam, ideal.
PC; idem, 3 ditos, idem.
Monteiro—LC: idem. 1 dito, idem.
JAS: idem, 1 dito, idem.
MIRC: idem, 1 dito, ideia.
ABC—B: idem, 6 ditos, idem.
GAAC: idem, 2 (Idos, idem.
Trapiche da Ordem.—ZRC: 2 quintos sem

numero, sujeitos a vistoria.
BA: 2 ditos idem, idem.
FCT: 10 ditos idem, ideno.
Lloyd: 4 ditos ideia, idem.
ATC: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Migai°, entrado em ms.
Trapiche ml t Ordem—TNISC: 1 quarto sem

nume o, sujeito a vistoria.
Vapor Ikaara Duna, entrado em 1903.
Trapicime da Ordem—AV:7 bordotezas,sem

numero, sujeitos a vistoria.
SE :2 ditas idem, idem.
V. A Iladeni: o dita idem, idem.
AH: 1 dita idem, idem.
Vapor Francez Corsicx, entrado em ICOR.
Trapiche da Ordem—PC: 5) quintos, sem

numei.o, sujeitos a vistoria.
AOC: 2 ditos idem, idem.
liV: 5 ditos idem, idem.
MPC: 1 dito idem, idem.
ATP: 1 dito idem ideia.
DAC: 2 dites idem ideia.
ASC: 2 ditos ideia idem.
JCS: 1 dito idem, idem.
CMC: 4 mino idem, idem.
Vapor inglez Ros3e11i, entrado em 13 de

; unho do 19. 8.
Ilha do C tje—R: 2 latas n. 1.110-1.114,

furadas.
MC: 2 barris n. 1/2 vazando.
Vapor Ademão Delgr •no, entrado em II

de junho do 1908.— Nlanifesto n. 507.
Ilha do Caju—ER: 9 caixas n. 130/33,ava-

Vapor allemão Crefeld entrado em 18 de
junho de 1908,

Trapiche da Ilha do CajO—JDC—Engenho
de Dentro: 2 caixas ns. 1 e 2, avariadas.

Vapor hunzaro Duna entrado em 29 do
junho do 1908.

Trapiche da Ilha do CajO—A: 22 tambores
sem numero, falta de taboas.

VPII: 2 tambares sem numero, falta do
taboas.

Alfloodega do Rio do Jaue:ro. 7 de julho
do I908.—Pelo inspector, o ajudante N. An-
tonina de CarcaVio Aranha.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Naveoação

DIRECTORIA DE PfIAROES
AVISO AOS NAVEGANTES—N. 31

Posto ossig na!ando a entrada da
barra de J«guarão no Estado do Rio Gran-
de do Sul

De ordem do Sr. almirante saporiaten-
dente do navegação, aviso aos navegantes
que no dia 3 (lo corrente mez, foi inaugu-
rado um posto illuminativo, a gaz acety-
Iene, systema Wilson, do Canadá, da barra
(lo porto do Jaguarão, no Estado do Rio
Grande do Sul (Lagoa Mirim).

O referido posto apresenta os seguintes
carac terist ices

Luz branca de lampejes de cinco em cinco
segundos. A 'adotem t, do 230 "V' . de (liame .
to, está montada sobre armação de ferro
sobre esteios de resea. Altura (to plano fo-
cal, de 10 metros, acima do nivel commum
das aguas.

RUMOS correntes da barra Nc: 4	 o
SW 4 W m tgneticos.

Directoria de Piares, 9 de julho de 1908.
—Edraiido Augusto Verissiino de Manos, ca-
pitão do fragata, director. (.

Direcção Geral dc
uliaria

CONCURRF,NCIA. PARA VENDA DAS CATRAng
«TAMARINDO» E (COPACA.HANA»

Do ordem do Sr. general director de en-
genharia, faço publico que, de acciirdo com
o aviso do Ministeeio da Guerra n. 100, de 1
do corrente mez, se recebem em 16 do mez
vindouro, neta direcção geral, no quartel-
general, propostas para venda das catraias
Tem rindo e Copacabana, obedecendo as pro-
postas ás seguintes condições

1*
As propostas, rara serem tomados em

consideração, deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sediada, e am-
bas escriptas com tinta preta e assignadas
pelus proprios proponentes, que deverão com-
parecer ou se fazer representar legalmente,
por oceasião da sessão, que será realizada
nesta direcção.

2a
Os concurrentos deverão apreentar

suas propostas nesse dia até ás 12 horas da,
manhã.

3a
O proponente preferido será obrigado a,

entrar, de uma só vez, para a Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra com a
quantia total da compra que fizer.

4*
As catraias serão entregues no prazo do

oito (lias, correndo por comuta do p.00ponento
acceito quaesquer despez ts para a retirada
das mesmas do local em que se acham.

rue
Para garantia da assigna,tura do contracto,

o proponente caucionará na Direcção Geral
de Contabilidade (I t Guerra a quantia do
400$, cujo recibo exhibirá na occasião
abertura das propostas.

Ga
A caução reverterá em beneficio dos eofro3

pubiicos si o proponente não satisfizer
estipulado na clausula 5 a, dentro do prazo
do oito dias contados da data da a.cceitaçã,o
das propostas.
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á direita. Contornam as curvas do arco as
vinte e uma estriai' is que represontam os
':st aios do Brazil e o District° Federal. As
colunarias que supportam o arco estão ador-
nadas de festões, e ve 3111-3 na sua base dous
escudos: o da direita atm a palavra elléis»,
e o da e nlier,la, .alg 40», e sapa-
rondo-as, no centro, a palavra «Correio»
sobre fitado na irrita, oopOr. cim a, sobre
lua lo verde-escuro. os dizeres : «Republica
dos Estados Unidas do Bradl» finalmonte,
na parte saperior, no espaço do centro, em ,
farina de aureola, lê-s: 41,:x ,0ição Na-
cional — 1908».

co•memora!ico da E rp9siçin Na-
ci ,mal—Valor, 100 réis. Dimensões, O ",033X
X0,'0021 ; papel branco, picotado nas mar-
gens, CjIll 14 pontos por 20 ; a gravura é
reormineção no sent'do cru tinta
carmim, da gravara do versa do bilhete
postal.

flUi ro p1 lei cunor•ánrilo da abcrlitra
d9sporl a( (19 11,w:C (i) c9 ,noi , iic o (1.13 outras
na ''s—Valor'. 59 réis. Rectanaulo de paael-
cartão consisteate, cor de na vairo, media lo
O'n,14 X0 ".0.) tendo na fisc.e (anverso) o se-
guinte : Ao alto, em 1;ttr.ts somhre vias, as
palavras «Bilhete Postal» ; no a,:igula sapo-
rim' á direita, duas circo niferencias coam-.
tricas, havendo entra elas, em circulo, os
dizeres : (asrazil—Correio» e no c tntro, Cru
typo gordo, «50 réis.», rodeado de arab •scos
o anverso é separado por uma linha verti-
cal, tendo de ca ia lado riscas horizontaes
destinadas ao endereça o ao texto ; as li nh
que correspon [cm ao endoreç l , no lado di •
reito, são em num ero de enro, tendo em
cima a palavra liadereço», e as que se des-
tinam ao texto, no lado esquerdo, sau em
numero de quatorze, tendo em cima a pa-
lavra georrespondencia».

No V2r30, a parte central é °ocupada, no
primeira plano, por uma allegoria : O Bra-
zil, reprosentado pela figura da Republica,
da as boas vindas a, Portugal, representado
por um velho guerreiro ; ao fundo, vem-se
varios MIMOS embalel oirados e um entrando

barra.
Entre as figuras do Brazil o Portugal estio

as duas bandeiras destas nações.
Quatro melalhões. dons es lidos e guir-

!andas formam moldura á allogoria,. Os
quatro medalhões, dispostos nas angulo=„
representam : o do an gulo superior á diroita.
o Sr. Pra i lente da Republie a com a soztanto
inseripção, em volta a A lfonso Penna, Pre-
sidenta dos E. U. do Brazil ; o do angulo
superior á esquerda, D. Carlos, com a in-
scripção em volta D. C 11103 I, Rei de Por-
tugal ». Os dos anzulos inatriwos teem as
datas: a 1808 e em volta Carta Regia —
D. João. P. R. abria-lo os portos ». e o do
angalo direito a data 1908», lendo;so
volta a Centeaario da abertura dos Portos».

Nos dons eseu los lateraes, estão roarodu-
zidas—no da direita, as armas da Republica
do Itraoil, e no da esquerda, os do Reino do
Portugal.

Ao alto, na margem central, lê SO,
em lottras bem claras—a 131^azil ), e na mar-
gem inferior 50 réis—C'orreio ». Guirlam-
das de folhas de carvalho, fumo e café o
outros attributos completam a moldura.

Os bilhetes postaes commemorativos
abertura dos portos são inagressos em tinta
azul esearo, seaia e parda, no verso e, em
tinta preta, no (010.2)*Sa.

Seth C.94)))1”norativo da abe,liera dos portos
do Bro:il ao comoto •Jio'dds oafr is nrie.,ies —
Valor 103 réis. Dimensões 0,035x 0e,021,
na estampa'; papel branco, picotado na.;
margeas, picotagem, 12; a gravura é rima'
redivção em tinta carmim, da gravura dor
verso do bilhete postal..	 •

Directoria Geral dos Carreio, Sub-dire-
ctoria-, Rio de Janeira, O do julho de 1933
O sub-director, R. Araylo Faria Racha (•

PARTE COMERCIAL
Camara Syndiend do'4 Correi

11 ores de Valados Public!~
da Ca,pital Federal

CURSO (MIM!, DE CAMBIO E MOEDA
lIETALLICA

00 d/v
	

A' tiOce
Sobro I.OndreS	

•	

15 5/32
	

15 1/01
•	 Pariz 	 $030 S(;:;7

Hamburgo 	 $777 $784
;l3f;37

Podium! 	 • 83:)?

16g.;0:::")
1$793

BLICOR

1:010:009

1.002A00
1 :00(3,o00

177,500

010$00)

78v,$00)

430non
65;750

II 2$0:-)0
65;750

do Br.Lzil 	 	 1075•3
Companhia Forro Carril Jardim

Botanico, c/50 ^3 	

	

Instrial 	 	

103$.3,90
Ditos da Comp. Tecidos Brazil

Ira

2 12.° 1
Companhia seguros l'ryide.nito

3200 '0(0
De'os. da Sociedade Jornal do

Brazil.. . 	 	 I6009
Debs. da Companhia Docas do

Santos 	 	 20)1:009
Debs. da Comp. F. C. do Jardim

Botanieo, 2, série 	 	 210$000
Venda a pra ;a

100 acçõos do banco do
v/c at ....s 30 dias 	 103$001
secretaria da (;:itriai s a .gymfica,1 do RIO de

Janeiro. 10 de julho de 1008.— .losd Cloudis
ria Silva. syudico.

--
Junta, dos Corretoroq
corocoss no mo 9 me enema ore 1908

Assacar branco crystal de Campo;', 495
a 500 réis por kilo.

Dito idem idem de Pernambuco, 48) a 505
róis por kilo.

Dito idem de Sergipe, 480 a 505 réis por
kilo.

Dito maseavinbo idem, 115 róis por kilo.
Dito mascavo idem, 340 réis por kilo.
Dito idem de Pernambuco, 350 a 380 réis

por kilo.
crystal emarello idem, 440 réis por

Dito idem idem do Campos, 460 róis por
kilo.

Dito demerara da Parahyba, 430 róis por
kilo.

Dito idem tile Pernambuco, 410 a 430 réis
por kilo.

Algodão oin rama, i a ' sorte, de Perneta.
buco, 111;500 _por 10 tilos.

Dito idem idem, da P.arallyba, i($400 por
'10'ktlar. •	• •	 • •	 •
• 'Dito-idem-medianos de Pernambuco, 11$
- pbr
• Rio de Janeiro', 10 de julho de 1908,-
O presidente. Jod'o Severino d e SiNia.-0 se-
cretario, Seb(stiao 5. da Rocha.

7°
▪ A habilitação para esta concurrencia será
, feita até á vespora da mesma, poleado os
.concurrentos examinar as catraias na Ponta
•do Caia. onde se acham encalhadas.
• Direcção Gor lide Engenharia, 30 de junho
do 1908. — Rob ,n• to Trota poo-shy Leito de
Almeida, corou!, chefe do gabinete.	 (•

Directoria. Geral dos
Corr Cios

r.missÃo E .4, ECIA.T, DE DITAR:TER rõsrAES E
sELT,DS c iMMEMORATIVOS

De ordem do Sr. Dr. (Brod ir geral, faço
publico pie, de conformidade com a autori-
rização do Exm. Sr. Ministro da In lustria,
Viação e Obras Publicas constante dos aviso;
fls. 90, 172 o 193, 2 de julho, 28 de novembro
e 23 do dezembro de 1907, entrarão em edr-
enlaça-) no dia 14 do corrente os bilhetes
postaes sitiantes da taxa de 50 réis e senos
ordinario; da taxa de 10 Ir is, com memora-
ti vos d ) centonario da abe tura dos portos
do Brazil ás nações a,mig Ls e da inauguração
da, Exposição Nacional do 10 n .

A emis ,ão das formulas eommemorativas
da abertura, dos portas consta de trios mi-
lhões do bilhetes postaes da taxa de 50 réis e
cinco milhões do soltos da taxa do 103 léis.
A das commomoratiVas tia Exp tsiçãa con-
siste eni um milha° ,do bilit tcs pasta.es
taxa do roo réis e doas milhões de soltos da
taxa do 101 réis.

DO C011ibill1111,(10 com o regulamonto
postal vigente e de accôrd ) com a Coarctação
de Roma essas formulas de franaltia si) terão
curso dentro do territorio brazileiro.

Nb obstante, os bilhetes postaes poderão
ser utilizados nas communicações interna-
eionaes desde que se lhes applique uru sello
(lr 100 rais.

Taes formulas cirCularão em quanto fa-
ccionar a Exposição.

As suas dimonsõe, core, etc., são as con-
stantes; da segui rito dose:loção:

, flWietc posas! conwaemora'sco da Expo kilo
Nacional —Valor. 5') reis. —Reotangulo de

:papel-cartão coosistente, cor do martilll, me-
diodo o, m 14x 0,09 e ton lo na face (anverso)
o seguinte, impresso em tinta verde-escuro:
Ao alto, em lotara sombreada, as palavras

:Xítilliete Postal»; no ;angulo superior á ali-
. volta., duas circumferencias concentricas,

havendo entre ellas, em circulo, os diz:1 , ,s;
• aBrazil-Correio».e no entro, em typo gordo,
7 40 réis», rodeado do arabescos; o anverso é
:;eparado por uma linha vertical, tendo de
cada lado riscas harizontaes dostinadas ao
endereça o ao texto; as linhas que correspon-
dem ao endereço, no la,do direito, sã ) em
numero de cinco, tendo em cima a palavra
4lindereçJ», o as que se destinam ao texto,
no lado esquerdo, são em numero de qua,-
teria . total° ein cima a palavra «Corre.spou-
dencia».

eVrS0 do bilhete, no primeira plano,
está a figura da Republica; nal tanto recli-
nada, descansando o br iço esquerdo sobre
uma roda de engrenagem, e toado na mão
mim caduco, symbolo do commercio;
mão direita sustenta am ramo de °tinira,
a;ymbolo da Paz ; ao lado, o em volt!, da fi-
gura, veem-se uma f tel ), um malha, 'uma
f orce, uma amphora, una livro e um globo
torraqueo — syinhohos das industrias, d la-
voura, da arte, das SÁencias e lettras ; ao
fundo, descortina So parte da enseada de Bo-
tafogo, o morro do Pão de Assacar e pavi-
lhões da E sià isição, contemplados da um
trecho da, Avenida 'Beira-alar; fronteiro á
Exposlçio.	 , .	 .

Emmoldura essa cOMDOsição ulT1 arco
coM mem ipativo vista de' face, tendo ao alto,
no centro, a palavra altrazil», o aos lados,

•symetrica,mente dispostas, as armas da Re-
publica á espiei' 'a, e as do District° Federal,

Nova York....
Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacionaLem vales, por 1)1:•,00a

CURSO OFFICIAt Dos FUNDOS rt1
PARTrair,ARES

Apolices goraos do 1:000 g100, 50/0,
Apolires do KnipreA1tn0 Nacional

de la97, nom 	
Ditas idem, idem do 1903,riort 	
Apolices do Emprostimo Munici-

pal de 1903, paia 	
Ditas do Espirito Santo,de

O °A, mm 	
Ditas Minas Geraes de 1:000,

5 o/
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, de 500$, 6 "'o port 	
Ditas Wein de /03:; 4 •, port 	
Banco Commorcial do Rio do

Janoiro 	
Banco do Brasil, i dag ......
Companhia Cossi ()nata a Docas

da 13 alia,
Companhia Loterias Nacionaoa
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SOCIEDADES ANONYMAS

,Conimercial Union As ~ano o Co ~any,

Capital 'dos accionis-
tas subsor;pto ( 295,000
acç3es de £ 10 cada uma )
e 2.950.030:
CooÉtal realizado 	
Fundo de reserva para em-

pregos 	 	 96,104 14. 1
Fundo de garantia o. de

pensões 	

•	

104,450 9 6
Contas de lucros e perdas,. 	 164,045 1 7

Fundo . ile incendios 	  2,196,119 1 3
Fundo de seguros mariti-

mos 	 ..	 623.359 13 2
Fundo de sinistros 	  •	 199,271 3 2

;Ialores hypothecarios de
4 %, terminaveis desi-
gnados West ofEngland 	 	 294,931 O O

Idom Pataline 	 	 253,372 O O
Idem thdon 	 	 585,000 O O

	

Hypotheca feita pola Scoltish County and Mar 	
cantile 	

Conta de resgate de arrendamentos e amorti-
zação 	

Quantias devidas a outras companhias para
reseguros. 	

Quantia devida ao fundo de vida da Union 	

Qoantia devida ao fundo da

Perdas correntes:
Tncendios 	 	 464,676 10 6
Maritimos 	 	 13,850 O O
Sinistros 	 	 '76,385 16 3

Departamento de vida -
Deposito tomporario... 	 51,661 5 1

Premias perpetuas, deposi-
tos contra incendios e
emolumentos do inspe-
CM9 	 	 17,249 11 1

Lettras a pagar 	 	 15,674 9 10
Quantias devidas a agentes

e outras pessoas 	 	 0,225 19 2
Juros reoebidos antes das

datas dos vencimentos. 	 433 15 3
".)ividendos o juros não re-

clamados. eumprindoju-
ros vencidos, 1 janeiro
1908, s)/) valores hypo-	

6 7	 106Á,8 7 Othecarlos da Union 	 	 • 12,033

5,840,507 3 4

éorita de seguros sobre vidas, conforme o ba-
lancete 	

Idem West of England
Wein liand-in-lIand 	
Idem .Union Li e.

£37,420,301 O 4

OBSERVAÇÃO - Em additamento ao exposto, a companhia teiú'
urna responsabilidade, de a.ccôrdo com a sua lei especial do 1905;(
com relação a sua fusão com a //and-ia-iram./ Insurance Sociely.1

A companhia tem em relação com os seus negocios de,coki.
fiança e em outra forma diversos valores não enumerados neste
balancete.	 "•-."

Activo

£ e d

ITypothem sobra bens dentro do Reino Unido. 	 33,367 2 á
x•	 s	 » fóra do Reino Unido 	 149,335 15 1

de leis parlamentares 	 	 10,190 14
p	 )1 impostos creados em virtude 	 :to1 )

.,Emprestimos sobro rendas vitalicias o re- 	
47,862 O 7versões 	

Emprestimos sabre garantias mobiliarias 	 13,445 12 4
Empregos - Incluindo os depositados em vir-

tude das leis locaes ou de quaesquer C011-

tractos, em varias colonias o pazes es-
trangeiros como garantia aos portadores
das apolices ah i emittidas:

Valores do governo britannico 	 	 38,839 19 5
Va1or3 municipaes britannicos 	 	 6,703 O O
Valores dos governos da Dulia o das colonias,	 218,630 15 7
Valoros municipaes estrangeiros e colonia.s 	 	 155,641 2 .8
Valores de governos estrangeiros 	

▪ 	

271,907 12 3
Titulos do governo dos Estados Unidos 	 	 253,018 2 3
Obrigações de carninhrs de ferro idem 	 	 1.307,79 2 O
Valores garantidos idem idem 	 	 09,199 11 11
Titules municipaes idem idem 	 	 313,998 11 5
Obrigações e valores hypothecarios de cami-

nhos de ferro o outros 	 	 341,620 9 3
Acções e titulos de caminhos de ferro e outros 	 237,611 16 3
Edificios de propriedade absoluta dentro e fira

do paiz, em parte °ocupados para eseri-
ptorios da companhia, e cm parte produ-
zindo rendimentos 	  £ 783,041 18 5

Edificios emphyteutas idem
idem 	 	 69,655 2 5

Rendas territoriaes de pro-
priedade absoluta 	 	 18,541 10 2

Fundo frand-in-Hand-Vencimentos tempora-
rios 	

Saldos de succorsaes, agencias e outros._ 	
Importancias de reseguros e perdas devidas

por outras companhias 	
Contribuição de despez is devidas pelo West of

England Life Fund 	

Premios correntes:

De seguros contra incendios £ 28,773 6 10
De seguros maritimos 	 	 24,176 13 2
De seguros contra sinistros	 1,119 6 6

Juros correntes  -
Lettras a receber 	
Estampilhas de sello em carteira 	

Dinheiro de contado:
Em deposito 	  £ 128,295 7 3
No banco e em carteira 	 '	 328,929 O 1

Emprego do departamento de vidas e contas
correntes, segundo balancete cm separado

Idem da West of England 	 • •	 •
Idem do fundo da. Iland-in- lland
Idem do fundo da Union Life 	

BUANCETE DA dOMPANNIA ATÉ O DIA 31 DE DEZEMBRO DE 1007

rassiro

d„	 C	 E. d.

295,000 O O

364,600 5 2

3,018,740 17 7

1,138,330 O O

6,000 0 O

81,04 fo

273,013 3 3
1,112 10 8
6,810 2 10

551,912 6 9

3,462,880 14 4
650,357 14 8

3,750,318 19 9
3,710,236 8 3

873,241 11 0.

35,000 O O
660,782 17 11

143,401 1 7

2,181 3 3

54,069 6 6

10,217 6 2
41,457 14 5

683 5 7

457,221 7 4
----------------
5.840,507 3 4

3.462,88) 14 4

650,357 14 8
3.750,318 19 9
3.710,236 8 3

17.420,301 0 4,
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1
 tenor adia atada a dos' ar a fo ça motriz -
sobre ,s pás interi ,res 8 o dire ;rão p rico
111 ti3 OU menos pospondo-mi tr. ESS is pis
G e 8 :ão cravadas, pelas xtremidades oro-

alas de . flana 7 a 7 1 . m dmia ;esc os ou
placa., 5, solidamente fixadas ao eis coa-

chavetas passando pslos cab,strai

Unia série de pás d sviVosas esta&ona,-
rias 11 estão fixadas á placa de base 1 e a
outra pia :a 10, de fôrma somelhante a fi-
e indo por cima da rotativa i dorna ; as pás
11 estão dispostas •m intervalla regulares
e em circule e são feitas de chapa metallica
e curvada no. seus bordos ercrnos em
secção transversal, e estão dis sustas do
modo semelhante ao da; pata 8 do Propulsor,
isto é, tangentes a um circteo ins2rip!o.

Essas pás desviadoras podem ser em maior
ou menor aumero em relação ás pás da roda
nropu isora

Qs bordos internos das pás desviadoras
estacionarias 11 estão afastados dos bordos
das pás G da roda, do moio que esta pôde
mover-se livremente.

Essas pás externas desviadoras 11 são
Uga las á placa de basta 1 e á placa superior
10 por meio de rebites, passando por flangss
7" formado; nas referidas pás ou fixados
nMa,s.

Querendo applicar o motor á corrente do
ar, o apparellio deve ser conotado em bisar
conveniente para que as correntos de ar
penetrem nello ; ou s1 se desejar apalicar o
motor com correntes de agua, ou ondulações
de vagas, o aparelho tem de ser parcial ou
totalmente mergulhado na agita.

A força motriz, entrando pelas largas aber-
turas entre as pás dcsviadoras 11, dirige-se
sobre as pás radiaes 6 em direcção pouco
mais ou menos perpendicular ás mesmas.

A referida força motriz, se:a qual 'ar a
sua direcção, pôde entrar no apparelko, e
em razão da, inclinação das pás desviadoras
Li e G, actuará sobre as pis moveis, tanto á
entrada como á sabida do apparelho, pro-
venha essa força de ondulações na massa, do
agua ou de correntes de ar ou de agua.

As part'enlaridadei de constencçtio são
susceptiveis de varias modific ições sem se
desviarem do espirito da eive mão.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invencão:

1 0, um motor actuado por fluidos, com-
prebendando: urna roda rotativa interna
com uma série de pás propulsoras ra li tes;
uma série de pis desviadcras intermedia.s
projectando entre as pas radiacs e dispostas
de moio a dirigir a força motriz sobre as
mesmas, em combinação com uma sSrie de
pás desviadoras estacionarias collocadas tan-
gencialmente a -alta circulo insoripto

2', um motor actuado por fluidos, com-
prebendando: uma roda rotativa interna
com unia atrie de pás propulsoras radtacs
unia s do pás desviadoras intermedias
praectando-se entre as pás propulsoras e
indo além da peripheria destas e dispostas
tiara dirigir a força motriz sobre as mesmas
em combinação com urna sécio de pás de-
vi adoras estacionarias co! locadas tangencial-
mente a um circulo inscripto.

Rio de Janeiro, 11 do maio de 1038.— Por
procuraçao, Jules GdraU 1 Leclrc & Comp.

rocem amSo : na superado preparada para
impressã

deste n.n é, Dor exemp'o, urna
oliva de zinca, e o mem, sola cosa- ,m
melhor piro a improssau é, por exemieo.
cobre. Et : ult i mo metal, que convem para
a impressão, não apparece em toda a su-
perilcie, mas ~otite sob forma de linhas.
pontos, etc., que se manifestam dissemina-
dos através th, suporficle sua :acento (zeico)*

A prolucçãa destas placas espsciaes para
impressio, OM cuja simerlicia o metal pro-
prio para impressão só appareie em ponos,
linhas, etc., no meio do outros pontos que
proveem do metal subjacente, obtem-se co-
bsindo-se primeiro o metal supparti tzin
com unia camada de met para impreasria
(cobre) o formando-s , deaois por uma acção
111 'cariica unia impre são de cavidades
mu to pequenas, mu tildas e finas que pe-
netram no; dou, ni artes, sendo mi, pronta-
aia i de igual á ee.iossura da camada uper-
tical de cobre. Pode-sø tambem fazer em
primeiro Iogar a imoto são das e ..vidaileA
no metal supporta (zinco) e apoliear depois
o revestimento do metal para impressão
(cobre).

Em ambas os cas s. procede-se depois ao
polimento ca dia pa de inalo a formar tuna
superlicie absolutamente lisa, que deixa ao-
parecer pontos de metal cobre no meio da
pontos de metil zinco.

Con.ist psrtanto, um prime i ro meio eia
cobrir uma folho, de ni , tal s tpporte (zinco,
por exemplo) com uma camada do cobro
que se alisa, formando-se depois nos pres-
são, com uma matriz gravada, uni toa mi-
(miado compusto do pequenas cavidades:
muito approximaslas nessa placa de zinco
cobreada. Procede-se então ao polimewo
da placa assim preparada ofTerec o ndo po-
quonas cavidades muito approx,mada.53,
m alo a se produzir pelo polimento u na su-
perlicie muito lisa som asperezas. O poli-
mento alcança pelo menos o proprio fundo
das pequenas cavidades, e a superricie assim
obtma aprssoata pontos de cobre mie são os
os que s obtiveram no plano do. Dm tos das
pequenas cavida les, e pentus ds zinco, quo
são os do metal subjacente posto a desce-
bort pelo polimento do cobre ire os cobria.
Tal é a placa para impressão, okeeto da in-
venção.

Pelo segundo meio. depois de se prati-
carem na supor"cie do metal supporteizinc à
cavidades pepienas pela aio icasão da ma-
triz, fórma-se uma supo1'ia:1e de cobre quo
obstruo estas CaVid ides, e pi' de-se delias
ao polimento, do modo a par a descoberto a
sapirticie do zinco sabjacoate nas partes qua
se elevai am acima das cavidades depois da
applicação preparatoria da matriz. Tem s)
então uma superficie perfeitamente liza,
apresentando pintos do zinco que são os da
supernal° subimento nas partes que naa
foram rebaixadas, e pontos de cobre prove-
nientes do metal de enchimento das cavi-
dades formadas pela applicação prévia da
matriz.

Seja qual for aquelle destes dons ai aos
que se empregar, é identico o resultado :
obtem-se uma placa de metal muito conve-
niente para applicações industriaos, como
sejam: a gravura, impressa() typographica,
de gravura, ao buril, lithographica ; mi-
pressão com transferencias com tinta graxa,
com o emprego de um acido mais ou menos
diluido para atacar o metal.

Pado se tamboril psrfeitamente de-onhar,
em uma chapa metallica assim preparada,
com tinta, verniz, uni lapis, inatacavel pelos
acidos, atacando-se depois o metal por um
acido doce p Ira se obter uma superficie
muito propila para impressão.

Estas placas metallicas são tambem muito
vantajosas para a photogravura, heliogra-
vura, photo-lithographia. quer aplicando-o

PATENTES DE INVENÇÃO
— Novo sustenta ti( ornam,nterTo

objecos e artieios de Gambá. cellulsidJ,
mirr.rm, p)rCellana, louca, krro e vidro,
•ocla appli:az;ão de dccatcomania

Refere-se a invenção á aplicação da de
calcomania sobro artigos e obOctos de
bambe, celluloide, allumini um, Doreellana,
louça, vidro o tarro, consistindo a invenção
em applica,r sobre qualquer artigo ou obje-
ctos de bambe. celluloide, alluminium, por-
cellana, louça, barro e vidro a decalcoina-
nia, de modo a ornamentar aes objectos
artisticaments como si fossem pintados pela
mão de um artista.

Assim, por exempla, apaiico a ornamea-
tação por m do da decalcomania, sobre t.1--
buns, folhinhas, cartõ s postaes e outros
vasos para tlóres e moveis, abicaras, cane-
cas , moringue;, etc.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutoe s da invenção:

Em um novo system do ornamentar oh-
atos e ai tigos d bamba, celiuloide, alia-

minium, porcelana, louça, vidro, barro,
pela applieação da dee ilcom

1.° A appacação do arocesso de decalco-
mania sobre qual ater artigo ou objecto de
bamba, cel adoide, alto mini um poscellana,
louça e vidro pora o fim de obter sobre as
artigos uma oniamentação artistica seme-
lhante áquella feita pela mão de um ar-
tista.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1033.—
Emiti° Richter.

--
A'. .5.412-11Iemorial dsc..iptioo de um pc-

delo de p •iciagio. ia Republica dos Esta-
do. Unido.; do Bra:il, ,)ara Um. motc1-
0...crreicoada.. /nye.-~ de Willicon
domici.tado cot IV,st Wizabctb, Pennsyl-
vania, Estad.s Unidos da America

Esta invenção rofere se a um motor a .
. 
e'.

feiçoado para aprovaitamento de força de
fluidos. e comprt-atende uma serie de pás
desviadoras verticaes dispost, is a intervallos
iguaes em volta de una circula, soado cada
lima dessas pas tangente a um circulo in-
scripto, uma roda ro atsva collocada dentro
do cisme) das pás desviadoras, te alo essa
roda uma pluralidade de series de pás pro-
pulsoras, sendo a -crie in.erior disp sta ra-
dialinente e a serie extcr.or formando um
angulo com :1.111011a e disposta nos seu, ir-
tervallos, para dirigir força motriz pouco
mais ou monos perpendicuarmside sobre
as pás ra.diaes; e a invenção consiste aben
disso em cortas particularidades de constru-
eçãO e de combinação de partes, como vamo;
descrever psr completo.

Nos desmhos annexss: a fig 1 é unia
secção por X—X da fig. 2 do meu motor
aperfeiçoado; a fig. 2 é uma senão axial
por Y—Y da fig. 1.

Para exc.catar a minha invenção, faço,
de ferro fundido ou de outra mataria ade-
quada, unia placa do base 1, de preferencia
annullar, o de tamanho e (arma de con.
strucção convenientos, tendo essa placa um
mancai csntral 2 recebendo a extremidade
inferior do eixo vertical 3 do uma roda
motriz, rotativa, do construcção peculiar,
descansando uni maneai de bolas 4 1 p sra
diminuir o attrito das partes. A roda ro-
tativa, ou propulsora consiste em unta plu
Trindade de séries de pás ou laminas ver-
flertes, estando a série interior G disposta ra-
dialmente em intervallos regulares e cai
circulo, e a série exterior 8 (que é de pre
ferencia curvada em secção transversal)
intermedia e proeanganlo-se além da pari
pilaria ou dos bordos externos da referida
sério interior, sendo cada pá da série as-

V. 5.1/3 — Ate-:orial descri, fico de uni
pethdo de privilegio, na lUpte!dsca dos Es-
tados Unidos do Brasil, para «Processo de
producção d3 chapas metatlicas destinadas
d Invenção d.; Franç-is Au-
gusto Roux, domiciliado em Pari;, França

O processo que faz o objecto desta inven-
çai tem por fim fornecer chapas metal--
doas para impressão. formadas de dous
metaes sobrepostos e (.113, entretanto, appa-
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directamente sobre o metal uma imagem
photographica. quer isolando-se o metal que
se tiver sensibilizado e posto sob clichê para
obter uma chapa susceptivel de se imprimir
mediante a acção de um acido.

Em todas as anplicaçks deste processo, o
e,Teito praprio da gravura, transforancia,
d senho ou photographia, combina-se com o
atreita aspe:dal 131.010HZO pela fundo de
imeressio metallico com pontos de cobre e
pontos de zin :o, obten lo-se por meio desta
combina.çãe) um resultado que distingue do
medo cara.cteristico o meu pro..esso dos que
sie imaginaram até hoje.

P.ale-se abola, em certos casos, depois de
se apolicar sobra o metal suporte (zinco)
uma camada muito tina de metal para im-
pr. , ssão (cobre). corno se explicou em re-
laeão ao segundo meio acima menciona io,
transferir sobre a superficie do metal que
fôrma revestimento urna prova com tinta
geaxa.

Trata-sa então por um acido que oralra
a (lis-adução do metal na parte não proaegida
pala tinta graxa. Limpa-se depois a placa
para r mover a tinta protectora, e ob„em-se
deste moi ) uma paira que a presenta em
liaairo relevo a imagem mmallica. Sendo
necessario, passa-se finalmente a placa pelo
laminador para uniformizar sua supartlaia.

No caso de sei nesessario, o particular-
mente para, realização do processo descripto
em ultima Ing ir, p.ale-se aceirar por alc-
eias lyse a supesficie do metal q ,e fama
sapaarta sublacento antes de cobril-a com
a eamada metal lica (cobre para isapre são),
atacante-se neste caso o metal por uma (lis-
soleçãa da acido chromico. A acção deste
acido não ataca a are rogam, e este pada
a . 1: el mMado. depois, por meio de acido
n.trica diltrdo.

i s es uno. reivindico como pentes e ca-
rne eras constitutivos da inven

1. 0 Fne me prome ssa) J) ia producção de
dai as matallisos destinadas á imnressão,
uma cliapa metallica p tra imoressão com-
posta de uma plaea supporta, de zinco,
par exemplo. coberta com uma camada da
metal para impressão, cobre, por esemplo,
applicada de mado tal que os dons metaes,
zinco suljacento e cobre superfieial. appa-
re Cml amb ,s sob forma, de pequenos pon-
tos. qae se acham todos dispostos em uma
sunerticie absolta onate lisa

2." O prossaso para obtenção de uma
placa metadiea para impus lio, como es-
pecificado ein arime;ro, e ensi.te em impri-
mir cavidades muita pevenas, multiplas
e approximadas. em uma placa c mo-
nesta de um ). folha de metal subfacente
(zinco), coberta préviamente por um pra
CPSSO conhecido qu avier com uma ('amada
fina de matai para impressão (cobre), e
polir a sul-mijei° ,uperlieial (cobre) para a
tornar lisa, fazendc-se assim apparecer
pontes de cobre da supernal° subjasente
(zinco) e deixando-se app trent° grande
parta desta camada, subjacente (zinco)

3." A modificação do meio mencionado
em 2, consistindo em formar praviamente
as pequenas cavidades multiplas, muito
approximadas, no metal supporta (zinco),
autos da cobril-o com o cobre, penetrando
en tão esse ultimo metal por impressão nas
cavidades assim formadas, e produzindo o
polimento geral da superficie o mesmo re-
aulta.do que o especificado em 2°;	 •

4.° A utilização de uma placa metallica
de zlnco com camada saperficial do cobro
pira se obter uma chapa para impressão
por transferencia de uma prova com tinta 1
graxa e ataque ulterior pelo acido

5. 0 A aceiragem facultativa da folha de
metal sabajacente (zinco) no cas) de ser
muito oxydavel, antes de se revestir da ca-
'nada do metal (cobre) para impressão, !
sendo neste caso o ataque effectaado preta- j

rivelments por meio de acido chromico e
removendo-se a aceiragem, nas partes des-
cobertas, pelo acido nitrico diluido

6.° A applicaçãe) das placas metallicas
obtidas pelos processos acima especificados
para a gravura, a impressão typoÁraphica,
de gravura ao buril e a litaographia, a
photogravura, a heliogravura, a pliotolitho-
graphia, etc., etc.

Rio do Janeira, 21 de maio do W8.—
Por prateação Jates Géraed Lec: er,; & C.°

--
.X. 5 .411— 3f , mor4a1 descri]) • co de ttm pe-

dido de priud . wio, na Republica drs Esta
Unidos do Bi(, para 4.-lurii3iro 'mentos
em rodc , s	 cehicelos n ,Ave;lça de EdIcard
Bica Ii1e,m, domi:iliado em Londres, In-
gla terra

Esta invenção perimida, sem o emprego
de torno, cons:rair rodas de In oleira para.
estsadas e outras, ao mesmo tem )o leves e
solidas, tendo uma circumferaneia; chata de
aça perfeitamente circular e bordas d . s s m-
paliadas. Quan lo cm COA-
straidas, estas rodas ,: a.) esaecialmento ad-
aptados para r 3 . e arem os aros de borracha
usuaa s , podou! ) ter qualquer diame,ro de-
seja lo, por exemplo, 0,75.

De fasto, a invançSo permitte appliear a
todas as rodas lua In vieira uma ciscam te -
renda chata leva e muito forte som haver
o risco da deterioraaio pelo afica° de es-
forço nas juntas das camboais. Minha con-
sumação a e mio s agite:

Em v . z de usar um imico ara chato de
aço comunal), que deve ri atura 'mento ser
muito p . satio par ), poder conservar sua
fôrma circal ir, ase aio. :los esforças a rete é
subm . tti to, emp,mao, p or exiimplo, ti nus
ars sem fi . n lo ;(,!.) .1 e II (fig. 1), dotados á
direita a á espiertla de II Imites o mvenie.ites
e •usceptiveis de 33 fix dano riallanwitte
sobra a circumfrirencia, de maio ra de uma
rola,

Estes ar s formam, quando coavenien-
ftemeata fixa los, o equivalente de uno aro
de aço sem fim perfeitamente cireu'ar e
dotado de Ilan4i,s, e Lprese tanto urna gar-
ganta algum t rtnt , ) c usleante á ;I ,s aros de
garganta emprega . ' a; mio coeni • xãa c 'no
pneumat c ps : essa garanta, param, é for-
mada p mia dentro e tia . ) par.; eira, de enodo
que moa ar e, uma vez lixado em posiçã acir-
cuia. encaixa e protege os tios lados de
cambotas do ma,•1 ara praferivelmente in-
clinadas para d este). A circum formata ,la
roa é assim enormement o reforçai' t e re-
vestsda do um aro tio aço perfeita:na ite
circelar, afim as bordas des .mpeaadas
Obte.n-s . ass . m, pra uma roda ¡te madeira,
um aro chato e muita leve e no Zsumindo urna
grande f,,rça„ quer no se it. d.; lateral, quer
no sentedo perpendicular, aro cot pada
supporta': qualquer ser viço de strada, sena
risco de ruatur a ou deteriorazão das ciam-
batas da má leira.

Minha nova construcção o combinação de
cambot is de madeira inclinadas para, dentro,
encaixadas e ciscula las em tros lados por
um aro ou aso .; sem din, cum la ages, me dá
result idas ata agora desconhecidos, e me
permitte e instruir rodas da ma leira,, na
sarnenta muito leves, como tambien muito
fortes, poleado recebe? prede miou° ar.);
de quilatam genero o ten lu inna
ratoeira chata de aço per:eitamen.,e circular,
com bordas convenientementa deseamena-
das, sem que s3 tenha, o trabalho e a de:saezt
de tornear asaa circumfereart.

Para certas rodas do madeira, pada ser
vantajoso construir o aro de aço para esta
circumferencia de tres partes, em togar do
(Imas ; isto é, empre,ao as partes A e li, do-
tadas á direita e á, essuerda de +Unges in-
teriores, como se disse acima, em combi-
nação com o aro chato, liso de aço O, que 83

comprime por pressão hydra.ulica, por ex-
emplo, sobre as cambotas de madeira da
roda propriamente dita, antes de se fixaram
os aros A e B (fig. 2). O conjuncto. isto é, 03
tres aros sem fim de aço A, B, O. quando
convenientemente lixados em posição, con-
stitue o equivalente de um unico aro de aço
sem fim dotado de (largas interiores e de
g irganta, que circula supporta e protege as
cambotas de madeira, e (*arma uma circum-
feren aa chata, de aço rerreitamente circular
e milito forte, com bordas desempenadas,
sendo ao mesmo tempo muito leve.

Em certos casos, estes aros de Ilanges
direita e á esquerda podem-se construir de
um unico aro de aço sem fim D, e as cam-
botas de madeira inclinadas para, dentro,
podem-se formar de diversas p trtes que se
inserein e se fixam no interior de D, e raios
de cam botas dupla se fixam e se comprimem
no hverior desta cireumferencia exterior
a.d licional, depois do que a roda inteira,
com seu aro de flanes intes i ores Is e suas
duas Orles de canil) tas de madeira, pad ase
cem:mime por Ires hydra.ulica. Obtern-se
assim, psit remoia° a fixação destas partes,
a r ida leve e forte da fig. 3, suo lo possivel
deste modo alaptar a todas as rodas exis-
tentes minha circitmferencia exterior sem
fim, ao mesmo tempo leve o fo..te. nimbem
a eireamlbrancia da roda pude-sua formar
de um si aro de aço sem fim com fianges.
interimees D. como acima descripto, em que
se alOj LM e fixam c tmbotas de madeira„ as
metas recebem raios, partindo do c mtro da,
roda, (fig. 9), comprimindo-se depo's a roda,
inteira, conrorelten•lida sua e.ireunVerencia
de 'Fanga, por maio de pre;sãa hylr talica. •
em redor das cambotas de madeira, de
modo a 33 obaer uma roda leve e forte,
como repres notam as figs. 3, 7, 8 e 0.

Apezar do convir aspe eialmente para
rodas de raios de ma•beira, esta construcção
e combinação se padem applicar á circumfe-
rencia de todas as rodas que se queira,na
dotar de aros do borracho, de qualquer ge-
nero.

Esta amostra:40 o combinação especial do
aro ou aro; de aço som fim, com tlangea
intariares, em que, e entre 03 [tanges, se
p )dain alajar e fixar c tinbotas de madeira,
protegiam os aros contra qualquer esforço,
r) ir maior que seja exercbl o sobre seus
Ilanges, e me permitta constr,tir uma cir-
cumferencia de grande solidez e muito leve,
tanto lateral, como perpendicularmente,
com espessura uniforme de aço em toda sua
exteiseo, som tornear as rodas. Esta cir-
cum feseneia pade receber, /ião semente qual-
quer ara solido, como sambem aros pneu-
111 iticos de q ['alvar typo, o os aros pneu-
mulas de flanes exteriores usurtes podem
se fixar ra.vidamecte nas mes:nas etrenni-
fen:icias do liaa •ses interiores das -ripais
acima (figs. 5 e 1 1 ). e se remover sem o em-
prego le uma chave.

Qaan•lo se fixam os aros pneuma,ticos, em-
preaanase as valvulas, pa,safusos de segu-
rança e percas neca-sarias. San lo priciso,
polern-se praticar nas e unlootas de madoira,
fendas destina•las a rember a h isto da val-
vala e os 'laxa fusos de segurana em um
la lo da roda. de mudo a não enfraquecer
meu itros de tlanga A e B (tigs. 5 e 9).

Para evitar abs Autameata que o aro
pneatinatico exist ente ou sua borla de tlange
pos-a se destacar da ininaa eircumferencia
levo e forte, basta fazar passas ptrafttsoa
de assu ou possis semolh trotes pelas cam-
botas ,le madoira e MOUS aros sem fim do-
tados de Ila,ng us iutermeas e pela lo irda
cominum de alagas exteriores do aro paca •
cedia) (fls. 5 e 6). Evita-se tambom
quer tondencia de aros semi-solidos ou so-,
lidos a se destacaram de minha circamfe-
roacia leve o fort e, empregando-ae para-
fusos une atravessam as cambotas de maia;
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leira e m mi aro meacionado e penetram na
base do proprio aro addicional (figs. 7 e 8).

Por meio da construcção o combinação,
aros pneumaticos com suas bordas do fiou-
ges exteriores podem-se adaptar á cireurn-
ferencia do minha roda com facilidade,
mosino no caso de ser a circumferencia in-
terior do aro paeurnatico do diametro
maior que a circumforencia exterior do
meu aro (longes interiore :, bastando neste
caso inserir entre a borda do ara pneuma,
tico e meu aro do fianges interiores uma
tira de borracha ou um bloco do madeira
ou outra substanoio. conveniente.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0 , Em uma roda, um aro S3M fim do
flanges interiores composto do uma ou mais
peça: som fim com fianges inclinados para
dentro, que se fixam cm uma cambota de
madeira:substancialemente como descripto o
representado, e para o fim especificado;
• 2', na construção de uma roda, a combi-
nação do um unico aro sem fim do flanges
interiores com uma cambota do madeira,
tendo lados ineHnulog para dentro : sub-
stancialmente como doscripto o represea-
tado e para o fim especificado ;

3', na construção de uma roda, a con-
strução de um ara de aça sem fins dotado
de fiam/os inclinados p'ira baixo, perfeita-
mente ciso-afiar interior e exteriormente de
es! . essura uniforme o com bordos desompo-
nados sem o ompreg ) do torno.

Rio •le Janeiro, 15 de maio de 19)8.— Por
procuração, Jules Géraiii IeJlere & Comp..

--
N. 5.415 — .11emorid dscriptivo de uni pe-

dido de privilegio, na Republica dos Esta-
dos Unidos do Pra:il. pua g a;ierfciçoanicn-
tOR eni machinas de coser fardo • ou saccos».
L,v, , ,tujo de Augusto vnn Ilaspery, domici-
livlo em Ilámburgo, Alie: avinha

Minha invenção refere-se a aperfeiçoa-
mentos nas machinas de coser saccos ou far-
d•is atiro de feolial-os delnitivamente. Nas
machinas desta classe até hoje em uso os
fardos são fornecidos á machina e á ma-
chino do costura, á mão, o removidos da
uncllina do mesmo modo, sendo em coose-
quencia impossiveI unta operação rapida.
Estes aperfeiçoamentos teom por objecto um
dispositivo automatico para f ia .necer os far-
dos á machln a, em posição conveniente em
relação ao machinismo de costura, e remo-
ver os f irdes da machina. depois d,o cosidos.
Por meio do um dispositivo deste genero,
basta um oporario qual luer para actuar a
machina, o mesmo diversas machin is si-
multaneamente.

No desenho, armee° que representa a in-
venção, a titulo de exemplo: a fig. 1 é uma
vista lateral de uma machiaa realizando a
invenção, o a fig. 2 urna vista do frente da
machina.

A machina de coser propriamente dita a
e seu mecanismo são montados em uma ca-
beça b supportada em uma columna vertical
c, na qual podem se ajustar verticalmente.
O mecanismo motor para a machina de
coser pede ser operado á mão, por meio de
uma manivella g, ou se ligar a um motor,
achando-se, uoste caso, a connexã,o motora
disposta do modo a acompanhar os differen-
tes ajustes verticaes da machina,. Aquedo
mecanismo motor liga-se a um mecanismo
de alimentação do fardos, que, no exemplo
representado, consisto em uma cadeia sem
fim d, á qual o mecanismo do costura co-
munica um movimento intermittente uni-
forine ror meio de uma correia continua h.
A cadeia passa sobre um par de rodas &coi-
tadas cylindricas i, h, supportadas na base
da machina.' Parellelarnento a esta cadeia
aeham-so dispostos trilhos 1, 1, que suppor-
t Im e guiam um carrinho f, adaptado a se

mover debaixo do mecanismo do onsturo,
que recebe o: fardos e os leva á posiçSo
conveli o o to em relação no mo iloo
ruo. ParaPara esto hm, o caerinlio movo ao
alcance da cadeia e é ligado a e:tit do modo
a avançar automaticamente sob a acção do
mecanismo de costura ; por inch, pn.
exemplo, de qualver dispositivo do garra,
como um gancho m, em connoxão coa) o
carrinho e adaptado a Se prender em um
dos èlos da cadmia. Por meio do dispositivo
descripto, o carrinho e o fardo recebem um
movimento intermittent ) que corresponde
á largura dos pontos para formar. O me-
canismo do costura ajustou-se previamente,
de modo a poder sua agulha penetrar no
panno do fardo e cosol-o. As : im que o fardo
passa além do mecanismo de costura, o me-
canismo do connexão, ou gancho Cl, se des-
prendo da cadeia, e o carrinho se remove
da machina. automatia,cinente ou á mão.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

i s—Em um apparetho para coser socos,
fardos, ou objectos analos-os, a combinação
com o mecanismo de côstura o o meca-
nismo do alimentação dos Dirdos, do uma
connoxan motora entro o mecanismo de c1)5-
tora e esto mecanismo do alimentaoão,
adaptada para mover o mecanismo do ali-
mentação debaixo do mecanismo de co:tura;

2°.—Em um apparelho para coser sucos,
fardos, ou objectos analogos, a combinação
com o mecanismo de costura e o moo Ln.smo
de alimentação dos fardos, de urna connexão
motora entro o mecanismo do costura e o
mecanismo de alimentação, adaptada para
mover este mecanismo de alimentação de-
baixo do mecanismo de costura e imprimir-
lhe um movimento intermittente, que cor-
responde á largura do ponto para formar.

Rio do Jan iro. 11 do maio de 191i5.
Por procuração, Ales Gerawl

& Comp.

N. 5.416-31emorial descriptico de em pe-
dido de privilegio,na R?pitb.'ica dos Estados
Unidos do Brasil, para « aperfei;,oim.,?n'os
em limpada: electricas de incande.,cenci,!
cai 110i31 •3 da .11.-iyerische Gl;h1(1eit,'abrili
Augsburg-Lechhausen Ceva Liidec're &
doi; licili . tda em Atigsbury-L-chhaus3n,
manha

Refere-se nossa invenção a aporfáçoa-
mantos em lampadas electricas de incan-
descendo, e mais particularmente) às do
tyoo de filamentos motallicol, os quaes
rompem facilmente em consequencia das
vibraç3es da tampada ou de manipulação
inhabil desta, sendo o objecto da invenção
fornecer unia suspensão elastica, para Os
fil imanto:, em iogas do se acharem, corno
usualmente, em connexão rigida com o pe-
destal da lamp lida. Ficam deste modo re lu-
zidos os effeitos das vibraçães ou choques da
lampada sobre os filamentos.

O desenho annexo representa a invenção
applieada a uma lampada de filamento me-
tallico, achando-se parcialmente quebrado
o globo do vidro da. Limpada, que contém
um dispontivo de suspensão com filamentos
e molas de suspensão, e sen lo igualmente
representada parte do pedestal da la,mpada.

O supporte cominum de filamento a em
connexão com o pedestal b da lampada
acha-se ligado a um dispositivo de sus-
pensão do filamento c, mantido por rima
mola d, e a haste deste dispositivo fixa-se
no globo do vidro [ por uma mola g. Se-
gundo os casos, podemos igualmente dispor
molas lateraes h, em qualquer posição con-
veniente de modo a pôr o dispositivo c em
connexão com 03 lados do globo f.

A corrente olectrica passa, do supporte e,
pelos enrolamentos de fio Si. i ao disposi-
tivo de susponsão de filamento e, ..que torna

assim praticamente independente das v
brações da lampa,da-

E' evidente que a applicação das molas
d, g e h, ou de qualquer delias, não 6
sempro necossaria, pela razão que, em
certos casas, os ofiredamentos de fios con-
/Motores a-•eourain a e1asticidado desejada
para o dispositiva de suspensão de fila-
menta. A disposição e combinação destas,
molas ou seu numero rodem variar seolindo
as differentes limpadas, e as molas ptalmi
ter uma fórm helicoidal, conica ou outra,
que assogure melhor a elasticidade flocos-
sarja para o dispositivo de suspensão.

As molas menoionadais operam e )mo
mofadas em relação aos filamentos  e au-
gniontain a duração da / impada. Corr.
dna:), as vibraçães rias tampadas se trans-
mittem de modo pouco sensivel aos fila-
mentos ou ao dispositivo do stispon,ão
destes, sendo assim consideravelmente re-
duzido o risco de se roi/soeram os Mainontos
cru seu: ganchos d retenção h. Para mesma
razão, pode-se empregar usa numero
maior ?estes gancho:.

En reoimo, reiVilliliel»105 corno p ) fifis; o
caracteres coostitutivoo da invençil:

Em uma larnpada e/caries do fitasaento
incandescente:

1', a combinação, com a pla •a
usual de suppoote de filamonto, de riu
positivo do suspoosão de filanislito : como
de.soripto e para o fim

2', a combinação, com a placa rioida, in-
terior do supporta de uma suspensão elas-
tico para um supForte do filamento inde-
pendente : como se descreveu e para o fins
especificado

:is, a combinação com a placa rigida intr.
rior do supporte, de uma mola espiral do
sospensão em que se fixa um supporte
filamento independente : como deseripto o
para o fim especificado

4 0 , a combinação cem a placa rigida inte-
rior de supporta, de urna mola 'espiral do
suspensão, e enrolamentos de fio ronduefo-
l'e.tg , TIA supporte in , lopende do de ti/amenos
fixado nesta mola, e ion /Fomento fixado
nos enrolamentos condlictor e; : como des-
cripto e para o fim especific ido ;

50, a combinaçin com a placa imtorior ri-
gila de supoorte, de nina mola espiral do
suspensão fixada nesta ida.ca.. um supporta)
de filamento independeato'fixado nesta Mala.,
e urna mola de retensão fixada na extr . mi-
dado opposta deste ultimo supporte e nas
partes adjacentes do globo de vidro : como
desoripto e para o fim especificado

6°, a combinação C)M una supporta do
filamento Nuninso 'de modo independente,
de nina mola para fixar este supporte
placa de supporte com muni do pedestal da
lamp ida, e uma mola do retensão para fixar
no globo de vidro a extramidado opposta
daquilo supporta afim do absorver os des-
vios do mesmo: como descripto

7 ,, os elementos combinados de um sup-
porto de filamento suspenso por meio de
uma m molas lat ora s de para-choque
para este supporta filamentos rnetallicos
fixados no mesmo supporta e uma connexão
conductora de enrolamento entre os fila-
mentos o os tios condutores: como descripto
e para o fim especificado.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1938.—Por
procuração, Jules Gérawl, Leclerc G°.

--
N. 5.417 — lifentorica descriptivo de una pe-

dido de privilegio, lia Republica dos Esladts
Unidos do Brgzil, para e uperfciço-imentos
em machina.s de linolypia», era nome de
Tire International Typograph, Company, de
Nova- Yorit, cessionaria de John Raphaet
Rogers, de Broohlyn, Estales Unidos da .

- America
120f3r0-Se a presente inrontiln a maehinaa

ona- que • barras de typoa ott !iimaypos são
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'Varados em um molde formado por linhas
de matrizes temporariamente compostas,
estando as matrizes pendentes do unia serie
de arames ou guias sobre que deslisam até
ficarem na ro ; ição em que Icem do ficar para,
formar o molde.

O tini da invenção é adaptar taes macidnas
a prJdazir á vontade do operador uru ou
outro de dous caracteres typographicos gra-
vados em uma mesma matriz. Paira este
effeito as guias de que estão pendentes as
matrizes Fão adaptadas a ajustarem-se ver-
ticalmente do modo a porem no molde as
matrizes apresentando uni ou outro dos dous
caracteres, como for necessario.

A fig. I reprasenta uma elevação late-
ral da machina aperfeiçoada. A fig. 2 é
uma perspectiva dos orgãos da machina,
vista pela parte posterior. As fls. 3 e 4
são secções verticaes transversaes do me-
canismo de moldagem com as matrizes em
difficrentes posições. A fig. 5 é unia vista
de frente das parte s, na posição repr, san-
tada pela fiz. 3. A fig. . 6 é uma persua-
dira das partes que impedem o funcio-
namento da machina quando a armação
superior está em unia posição intermedia
entre as duas posições limites.

A. é a armação de base que Ode ser do
qualquer fôrma ada,ptada, a sui,tentar as
partes operativas ; 13 é a armação supe-
rior inclinada, provida de urna série de
arames sem dm ou guias b, em que estão
suspensas as matrizes. Cada guia tem uma
ss1rie do matizes com as mesmas lettra,s,
sendo as matrizes do comprimentos taes
Inc. quando estão reunidas umas ás outras
pendentes do; arames, os seus caracteres
ficam no mesmo aiinhamento.

Cada matriz tem em unia das faces dois
caracteres ou matrizes propriamente ditas;
c e c', de ordmario o mesmo caracter em
formas diferentes, por exemplo um ga.»
romano e uni (sa» aldino.

A armação 13 é de estructura rigida com
as guias sem fim 1) nolla fixadas, de modo
que as matrizes possam andar em volta
della,s. Em um certo pinto do seu compri-
mento estas matrizes convergem para uni-
rem-S3 unias ás outras as matriz ,.s esec-

i Ilidas, depois do que continuam em linhas
paralelas por uma certa distancia para
que as linhas compostas vão ter ao ponto
da moldagem, e daqui para traz até ao
ponto de juneção, como na minha machina
anterior, não torrando esta disposição das
guias parte da presente invenção.

A armação 13 está picotada pela sia ex-
tremidade mais alta a um braço a que se
projecta da armação A, do modo que a
parte mais baixa da armação 13 possa subir
ou descer até um certo limite.

Da extremidade inferior da armação B
pendem os pés b l e L2 que descançam em ex.
eentricos d e d' montados em um eixo oscil-
latorio horizontal D com manivella de
mão (P. Quando as partes estão na sua po-
sição normal (fi gs. 1, 3 e 5), os excentri-
eos d e d' manteera a armação B superior e
as suas guias b, bem como as matrizes que
estão pendentes destas, na sua pssição mais
elevada, mas quando o operador por meio
da manivela dl faz gyrar o eixo e excen-
tricos a armação 13 desce á posição indicada
por linhas pontuadas na lig. 1, descendo
tambem as guias b e as matrizes a juncção
indicada na lig. 4.

E é o molde fendido em que se moldam
as barras contra a linha composta de ma-
trizes. Está montado como (Vantes em um
braço oscilante e, e vem apresentar-se na
°ocasião propria por detrás da linha de ma-
trizes e em contacto corri a mesma e em
frente do vaso F que contem a liga metal-
lica fundida, e que tem uma beca perfu-
rada que fecha a parte posterior do mo1de
O dá passagam ao metal fundido para cn-

trair no mole contra as matrizes como de
costume.

Depois de ( st ir com poda cada li dia de
matrizes, o ineranis.00 proprio liabiru d a
transfere á posição de moldagem, indicada
fig. 1, ficando as matrizas pendeatas em
frente do incide, e os seis caracteres supe-
riores o inferiores em duas linhas parallela,s
como se vê na mesma figura.

Emquanto a armação 13 estiver na sua
posição mais alta, indicada nas figs. I, 3 e
5, as matrizes reunidas estarão á altura
tal que apresentam os seus caracteres in-
feriores c ao molde, e as suas incisos in-
feriores c' ao filee de alinhamento G e
por consesuencia as barras apresentarão os
typos corresiondentes aos caracteres c.

Si ao contrario, a linha de matrizes for
composta, eimquanto a armação 13 estiver na
sua posição mais baixa, as matrizes apre-
sentarão ao molde os seus caracteres su-
periores c 1 e as suas incisões superiores c2
ao filete de alinhamento e o typo cor-
respondente ás matrizes c' será produzido
nas barras.

Observou-se que o operador movendo tão
&imante a manivela d2 Mo á vontade
obter typo de um ou do outro desenho,
e, portanto, a =chino, está adaptada para
e de accardo com a ma,teria, a compor,
produzir es titules em dons caracteres
differentes, ou caracteres aldinos e versaes,
ou qualquer das duas espscies do caracteres
gravados nas matrizes.

Para se obter o alinhamento das ma-
trizes toem ePas na sua face posterior
incisões de alinhamento c 2 e cl, e a armação
traz uni filete do alinhamento O que entra
nas incisões.

As matrizes são impelidas de baixo para
cima em connexão com o filete do alinha-
mento por uma placa 'r sobre uma corre-
diça vertical ii actuada par intermedio
de um connector o2 pala alavanca &operada,
por caiu e mola, como na minha ma-
china anterior, ou qualquer outra modo
adequado.

Quando as matrizes estão na sua posição
mais alta a placa de alinhar h devo subir á
maior altura do que quando estão na sua
posição mais baixa. Para isto ligo a barra o2
á, corrediça II, por maio de um oxcentrico
gyrando sobra um pino o na corrediça e
actuado por uma peça o que o liga á extre-
midade do eixo D. Esta peça tem duas
ranhuras perpendiculares entre si, em que
se encaixam a saliencia do eixo e a sali-
encia ré°, esta connexão permitte que o ex-
centrico suba e desça em relação ao eixo D.

Do que fica dito segue se que, quando o
eixo D é movido para levantar ou abaixar
a armação B e as suas guias b, o movimento
da corrediça Il muda em conformidade.

E' importante impedir que a machina fun-
ccioue quando a armação 13 estiver em uma
posição intermédia. l'ara essa fira está a
mehina, provida de um mecanismo de segu-
rança (figs. I e 6), que consiste em um disco 1
montado no eixo D e provido do duas inci-
sões i e 2: 1 em Lados oppostos.

A engrenagem L que toca a machina traz
uma indição 1 para receber a extremidade
de uma alavanca J, pivotada na armação A
e cuja extremidade superior está adaptada
a penetrar nas incisões do disco 1; a extre-
midade inferior da mesma alavanca está
adaptada a applicar-se á alavanca K o a
governal-a, sendo esta alavanca a que põe a
machina, a trabalhar o tambem que a faz
parar. Quando a armaçã) B está na posição
mais alta ou mais baixa, uma das incisõss i
e receberá a extremidade da alavanca J,
permittindo que ela solte a alavanca K para
fazer trabalhar a michina. Quando, prrém,
a armação II estiver em uma posição inter-
média, o disco 1 ficará com as suas incisões
desviadas da extremidade da alavanca ',I,

que s rá mantida na pds . ção do impedir o
funcionamento da alavanca K, que faz ti a-
balliar a machina.

Fio resumo, reivindicamos ermo pontos o
e tracteres cirditufi vos da invenção

1°, em combinação com urna armação
de supporta e uni molde supportado por
ela, uma armação superior provida de
guias, matrizes da duas lettras pendentes
das ditas guias e mei )s para levantar o
abaixar a armação com o foi de apresentar
ao mo do as lettras superiores ou inferiores
das matrizes ;

2°, em combinação com a armação do
supporta e um molde da mesma, a armação
superior B, picotada, e provida de guias b,
matrizes de duas latiras pendeites das guias
e excentricos para levantai. ou abaixar a
armação superior

3, a combinação com a armação de sup-
porte e um moldo supportado por ela,
a armação superior com as suas guias,
as matrizes de duas lettras pendent s das
guias, meios para, levantar o abaixar a
armação superior. uma placa II para alinhar
as matrizes e meios para mudar o movi-
mento desta placa

40 , a armação de supporta e um moldo
por ela supporta lo, em combinação com a
armação supericw movei verticalmente pro-
vida de unta serie do guias, as matrizes de
duas lettras pendentes das guias o meios
para impedir o funcciona,mento da machina
quando a armação está em "unia posição
intermédia.

Rio de Janeiro, 30 do maio de 1908.— Por
procuração, Ju ro' Gdraud, Ledere & C.

ANNUNCIO3
Companhia de Loterias Na-

cionaes
(2a CONVOCAÇÃO)

Não tendo comparecido numero suficiente
de Srs. accionistas desta companhia, repre-
sentando dons terços do capital, para consti-
tuir a assembléa geral extraordinaria
convocada para hoje, 6, afim de lhes ser apre-
sentada uma proposta da directoria modifi-
cando alguns artigos dos respectivos esta-
tutos, do novo o; convido para o dia 11 do
corrente, á 1 hora da tarde, na siRle da com-
panhia, á rua Primeiro do Março n.

Os Srs. accionistas pot. acçães ao portador
deverão deposital-as na thesouraria da com-
panhia até o dia 8 de julho corrente.

Ficam suspensas as transferencias dis
acções nominativas, até o dia immediat)
áquelle em que tiver Jogar a assembléa,
geral.

Ilio de Janeiro, 6 de julho de 1908 .—AI-
berto .S'araica da Fonseca, presidente.

Imprensa Nacional
Aviso

Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-se á venda as tabelas de preço, ul•
tiramento approvada3 pela Repartição do
Policia, para carros o automovels do praça,
custando 200 réis o exemplar cartonado.

E mais
Aecordilos do Supre-

mo Tribunal Federal
de 1895 	 	 514000

Idem idem de 1890 	 ,.•••	 0000
Idem idem do 1897 	 	 6i$ 100
Idomidem de 1898 	 	 40000
Idem idem de 1899 	 	 9000
Idem idem do 1900 	 	 6$200

Rio do Janeiro — Imprensa Nacional — 1903


